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Eslá vingada a morte do delegado de
iquariluba e de sua esposa, assassinados
lamente pelo bandido José Aleixo da Sil-
, o "Zé da Nória" (foto abaixo). Agen-
i da RUDI, durante intensa caçada ao

criminoso, conseguiram localizá-lo num
sitio daquela cidade, de propriedade de
seu tio. "Zé da Nória" ainda chegou a fa-
zer uso de seu revolver, disparando con-
tra os policiais. Tombou morto, varado
por vários tiros. (Ultima página)'.
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Rivelino é a maior arma
que o Corintians tem para
conseguir este título do "Ro-
bertão". O time foi o melhor
do torneio e, nas finais, aca-
bou prejudicado pela tabela,
tendo que fazer a última par-
tida em Minas, contra o Cru-
zeiro. Mas a "Fiel" está bas-
tante confiante e já se pre-
para para a grande festa que
prepara há quinze anos: a
conquista de um título.

Ademir da Guia foi fi-
gura preponderante na rea-
ção palmeirense dentro deste
torneio. O time já estava
praticamente alijado das fi-
nais, mas acabou conseguin-
do o que parecia impossível:
o título de sua série. A equi-
pe está crescendo a cada jô-
go e leva a vantagem de jo-
gar em casa contra um Bota-,
fogo já sem-nenhuma chan-
ce. Vai tentar golear para f i-
car tranqüilo no caso de em-
pate no primeiro posto: a di-
ferença de gols decide.

Muita gente estava pen-
sando que, sem Tostão, o
Cruzeiro não faria nada nes-
te "Robertão". Mas, Dirceu
Lopes acabou transformando-
se numa das maiores figuras
do torneio, e os mineiros es-
tão aí, com as mesmas chan-
ces de Corintians e Palmei-
ras, levando a vantagem de
receber o alvinegro em casa,
apoiado pela sua numerosa
torcida. Seu único problema
é que precisa ganhar de mui-
to, pois o Palmeiras deve
vencer folgado o Botafogo e
teria melhor saldo de gols.
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2.0'feira é dia do
vestibular aberto

Hoje continuamos com as dicas cariocas. Só que desta vez fomos
mais longe, até Minas e o Ceará. Veja onde você ainda pode fazer suas
inscrições. Na coluna de Testes, continuamos a publicar a prova de Inglês-
CESCEA do ano passado. Vá até lá e aproveite para confirmar o calenda-

rio do vestibular aberto CAPI-DN. (Página A).

O MISTÉRIO DOS
QUATRO CORPOS

Três cadáveres de homem e um de mulher
foram encontrados em covas rasas abertas nos
fundos de uma propriedade agrícola, no bairro
de Ameixeiras, em Eldorado Paulista, município
de Diadema. Os corpos dos homens estavam ir-
reconhecíveis. Os três haviam sido mortos há al-

gum tempo. A mulher, porém, foi fuzilada ao
meio-dia de quinta-feira ultima. Um sitiante ou-
viu os tiros e avisou a Policia. Esquadrão ou vin-
gança? As duas hipóteses estão sendo investiga-
das. (Ultima pagina).

Hipnose para
matar Sharan

O depoimento secreto de uma das testemunhas
ocularcs do assassinato de Sharon Tatc, a jovem Susan
Atkins, acabou por comprometer, definitivamente, o seu
autor intelectual, o hippie Charles Manson. E ntai.s uma
vez, ficou comprovado que Sharon morreu por engano,
porque o que Manson queria era matar o filho de Do-
ris Day, Terry Melcher. Susan confirmou, também, quetodos estavam hipnotizados na hora do assassinato. (Pá-
gina 7)

Força total do
S. Paulo, hoie

Despedindo-se de suos atividades no cor-
rente ano, pois entrará em ferias a seguir, o
São Paulo, esta tarde, no Morumbi, com sua
melhor equipe vai conhecer a força do sele-
cionado de Ghana, até agora tendo obtido bons

resultados no Brasil. (Seção de esportes).

ancer. inicio7 do fim
(Págiua 7)
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AERONÁUTICA JUSTIFICA
REVISTA DOS PASSAGEIROS

RIO, 3 (Sucursal) — O co-
ronel Isberty Colens Garcia,
chefe do Serviço de Rela-
ções Public, s do Ministério
da Aeronáutica, revelou hoj»
que "a participação de ae-
ronaves e dinheiro brasileiro
para os fundos de Fidel Cas-
tro já supera a 200.000 dó-
lares".

Solicitando a colaboração
e compreensão dos passageW
ros de avião, o Ministério dl-

vulgou nota em que esclare-
ce a razão das medidas acau-
teladoras que "visam preca*
ver a todos contra o ex-
tremismo".

PROVIDENCIAS
ACAUTELAHORAS

É a seguinte a integra da
nota do Miniastério da Aero-
náutica: "O crime de seques-
trar aeronaves encontrou
seus autores no Brasil. Atô
então, felizmente, parecia

que estávamos a salvo deasa
modalidade mr,ierna de cri-
me. De repente, vimo-noi
abalados por quatro seques-
tros de aeronaves brasileiras,
O primeiro, constituiu novi»
dade e t<\i acompaphado Vi-,- -cr'- '-o- fVa a ponülà"
ção. O segundo, da Varlg

.... .. , -;v, apesar ai»
ter sido levado a efeito no
estrangeiro, também motivou
a opinião pública dado ao
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Nósnão temos nada.
Mas imaginamos como é bom ter o que você tem.

Feliz Natal.

Para muita gente, Papai Noel é apenas uma piada de mau gosto.
É gente que não pode ter nozes, castanhas ou

presentes no Natal. A não ser que você ajude um pouco.
Dê üm pouquinho do seu dinheiro para o Exército de Salvação. Eles
vão empregá-lo muito bem, fazendo alguém menos infeliz no Natal.

Descubra uma
nova alegria no Natal

Ajude o Exército âe Salvação
a ajudar alguém

Envie- sua contribuição ou chame um representante-Av. Brigadeiro Luiz Aniônio, (573-Toi. 37-1014 • 36.4944
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grande número de seqüestra-
dores. O terceiro, da Cruzei-
ro do Sul, foi amplamente
noticiado e o seqüestrador
foi \ conhecido escroque de
nacionalidade Argentina. Em
relação ao quarto, também
com o aparelho VJX, nada
pode ser feito *i o avião foi
seqüestrado quando voando
entre Paris" e Rio. A parti-
cipação de aeronaves e di-
nheiro brasileiro paxá os
fundos de Fidjal Castro já
supera 200.000 dólares. Só o
último seqüestro do PP-VJX
cuastou à Varig, ou seja, à
economia de companhia de
capital brasileiro, 70.000 dó-
lares, computados os prejul-
zos diretos e lucros cessan-
tes, face a lasso tudo, o Mi-
nisterio da Aeronáutica não
poderia ficar contemplando o
crime covarde, que além de
prejuízos materiais e mo-
rais põe em risco a seguran-
ça do avião, tripulantes e
passageiros.

MEDIDAS REPRESSIVAS
Para coibir o crime de se-

questro, o Ministério da Ae-
ronáutica poderia adotar me-
didas repressivas, porém,
quaisquer que fossem impli-
cariam em risco de vida para
passageiros e tripulantes.
Assim sendo, preferiu a es-
colha de um linha de ação
puramente acauteladora, ca-
paz de, pelo menos, dimi-
nulr o risco de seqüestro: "A
revista de passageiros e ba-
gagens de mão". Não será
dado a alguém a possibili-
dade de seqüestrar o avião
com as mãos limpas. O se-
questrador utiliza-se de ar-
mas brancas ou de fogo. Não
embarcando armado, obvia-
mente não tem como perpe-
trar o crime.

COMPREENSÃO
E' utópico pretender que

qualquer medida que impor-
te em violação da liberdade
humana possa agradar a gre-
gos e troianos. O passageiro
de avião, na maioria, pensa,somente, no seu bem-estar,
na comodidade, na facilidade
em termos de tempo e con-
forto que o transporte aéreo
propicia, esquecendo-se de
que o bem-estar da socieda-
de não pode ser avaliado,
apenas, em termos absolutos.
Há que relacioná-lo com uma
serie de fatores, dentre os
quais lembramos: por trás do
simples voo que realiza,

apoiando-o, estrutura-se um
complexo de medidas que
sustentam o avião no ar (a.
organização das empresas, os
sistemas de comunicações ra-
dio, a infra-estrutura dos ae-
roportos etc). A comodidade
de alguns passageiros, rebel-
des à revista, sujeitos por vo-
cação a seqüestro, não pode
sobrepor-se àqueles que en-
tendem que comodidade ó
sair do aeroporto de embar-
,que e chegar ao aeroporto de
destino, sem passar pelo ris-
co de, contra à vontade, Ir
parar num quarto bolorento
de um hotel cubano, depois
de uma viagem de incerte-
zas, apreensões, fome, cansa-
ço e prejuízos materiais. Há
aqueles que preferem o in-
cômodo da revista pessoal le-
vada a efeito por autoridades
brasileiras, para seu próprio
beneficio, como há outros
que acham preferível subme-
terem-se à coação, sob to-
dos os aspectos, pelos agen-
tes do governo comuno-sub-
versivo de Cuba. Há aqueles
que preferem submeter-se à
revista previa por agentes
federais atenciosos e desar-
mados, como há outros que
acham mais razoável viaja-
rem um sem-numero de ho-
ras, sob a mira de revolvercâ
empunhados por assassinos
contumazes, dispostos a tudo
para obter a realizarão de
seu intento espúrio: fugir às
sanções penais decorrentes de
crimes cometidos no pais on-
de é domiciliado. Fica o
passageiro sujeito à utiliza-
ção de bombas por parte dos
seqüestradores, com o risco
de explosão do avião.

APELO"O Ministério da Aeronau-
tica" apela ao bom senso e
compreensão dos passageiros
de avião, embarcados no Bra-
sil, para que não oponham
objeções às medidas acaute-
ludoras que, em seu benefi-
cio e em benelicio da econo-
mia do país, entendeu ado-
tar. A simples medida de re-
vista de passageiros custa dl-
nheiro e tempo, E' incomo-
da para o passageiro como é
para o governo. Mas necessi-
ta ser mantida. Apelamos
para a boa vontade de todos.
A medida adotada não é ex-
trema, pelo contrario, visa
precaver a todos contra o ex-
tremismo. Foi adotada em
seu beneficio, Obrigado".

Terroristas denunciados
Foram denunciados pelo

promotor Durval Moura
Araújo, da II Auditoria de

JÈMê
uma revolução na televisão brasileira

ÉM
20 anos na frente em novela
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Guerra da Justiça Militar, o»terroristas Francisco Goinesda Silva, Paulo de Tarso Ven-ceslau, Celso Antunes Horta,
Manoel Oirilo de Oliveira Ne-to, Boaneges de Souza Mm-sa, Carlos Henrique Knapp,
Eliane Toscano /.amilkhowski,
Virgílio Gomes da Silva, AtonPon Filho e Joaquim Câmara
Fei reira, todos elementos li-
gados à "Aliança Libertadora
Nacional", chefiada por Car-
los Marighela.

O pronunciamento se refe-
re ao processo do assalto le-vado a efeito pelo grupo, no
dia 14 de junho ultimo, na
agencia do Banco Tozan, si-
tuada na rua Penha de Fran-
ça, 634, por volta das 10,45
horas, em que perdeu a vida
o soldado da Força Publica,
Boaventura Rodrigues da
Silva. O miliciano, resistindo
ao roubo- da metralhadora
que portava, no exercicio do
policiamento, velo a ser mor-
\o pelo grupo de agitadores,
que lhe subtraiu a arma.

Na ocasião, um dos terro-
rlstas, o Francisco Gomes da
Silva, foi atingido por um
disparo do soldado, sendo le-
vado num dos carros rouba-
dos e usados pelos agitadores,
para Sfio Sebastião, onde re-
cebeu tratamento do medico
Boaneges de Souza Mas«n.

Os subversivos estão enqua-
drados na Lei de Segurança
Nacional.

Desaparecido
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Encontra-se desaparecido
desde o dia 23 p. p., o sr.
AUSTO SANTOS PEREI-
RA, de 38 anos. Trajava
na ocasião, calça azul-es-
curo. paletó de pijama, be-
je, calçava chinelos. Qunl-
quer informação pode serdada. por favor, à Rua Jo-
mi Inague n. 1 — Vila Mu-nhoz. ou pelo fone: 37-8514,
à sra. Maria Pereira.

REGISTRO
PREPARATIVOS DA

"SAO SILVESTRE"
As autoridades públicas de

São Paulo, principalmente as
militares e policiais, repre-
sentantes da CMTC, Fe-
deraçâo Paulista de Atletismo
se reuniram, ontem, num ai-
moço, para acertar um plano
de tíabalho para a corrida de
Sáo Silvestre. O almôço-reu-
nlfio contou com a presença
dos srs.: coronel Edgard La-
ras, representante do secre-
tário da aaSegurança Pública;
coronel Nelson Tranchesi,
representando o comandante-
gersil da Força Pública; te-
nente-çoronel Irahy V. Ca-
talano, comandante do poli-
ciamento geral da São Sil-
vestre; o diretor de "A Ga-
zeta Esportiva", sr. Olímpio
da Silva e Sá; o representan-
te do comandante da Guarda
Civil, sr. Luís de Renna; co-
ronel Francisco Branco Jú-
nior, Andrade Marques, os
engenheiros do DET, Amérl-
co Magalhães Vaz e Edgard
Moreira Pinho, e o sr. Caeta-
no Carlos Paioli, de "A Ga*'
zeta Esportiva".

Reunidos no Restaurante
"Os Vikings", em encontro
informal, os responsáveis pelo
sucesso da São Silvestre de-
bateram pontos para a me-
Ihor organização da corrida.
O Canal 4, desta vez, deverá
transmitir a corrida para to-
do o Brasil, graças aos servi-
ços da EMBRATEL.

USP: POSSE DO

VICE-REITOR
Em sessão solene do Con-

selho Universitário da Uni-
versidade de São Paulo, o
professor Miguel Reale, rei-
tor da USP, empossou o
prof. Orlando Marques de
Paiva no cargo de vice-rei-
tor.

A solenidade aconteceu na
sala de reuniões do Conse-
lho Universitário, no edifício
da Reitoria da Cidade Uni-
versitária, na tarde de on-
tem, com o comparecimento
de protetores e representan-
tes da Secretaria da Educa-
ção.

Inicialmente falou o prof.
Miguel Reale. Em seguida, o
prof. Orlando Marques Pai-
va agradeceu e dirigiu ao
público presente um breve
discurso.

O prof. Orlando nasceu no
ano de 1915. Estudou na
Escola de Medicina e Vete-
rlnária, tendo sido dos que
mais se destacaram naquela
escola.
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VOLKS LANÇOU A VARIANT H
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À partir de ontem a perua "Variant" da Vollá
do Brasil já está sendo distribuída para a vendai?
850 revendedores do Brasil após terem sitio fabricai
10 de novembro a 4 de dezembro G00 unidades em o-
so de comercialização.

De linhas simples e modernas, a VW-lfioo VariiíJÍ
sue como característica principal um amplo apnJl
mento de espaço para cargas e passageiros, num fei
veiculo "station-wagon", próprio para uso múltipla)',', .
pecial que vem preencher as lacunas dos modelo; at{'...'
ra oferecidos ao publico. -5j|

Equipada com motor de 65 HP <SAE) possui iolij
buradores e desenvolve uma velocidade de até 13! J
metros horários, com um consumo médio de 1 litro íl'
solina em cada 11 quilômetros. O projeto "Variant"'-.'
senta um avanço da Volks no campo autornobilislinjBS
cional.

HOMENAGEM A CHATEAUBRIAND I
RIO, 5 (Sucursal) — No bairro de Vila Isabel

cretaria de Educação do Estado da Guanabara, ina-jr.-'? '.
hoje, uma escola primaria a que deu o nomedoíiSS
dor dos "Diários e Emissoras Associadas'' do Bri..;;f
baixndor Assis Chateaubriand, que em vida foi cf
maiores lutadores pela erradicação do analfabelte^I
nosso País.

A nova escola, no estilo padrão adotado pelo&üJ
da Guanabara, para a rede escolar primaria afe Jq
partir de março de 1970, 400 alunos por turno, em
las de aulas.
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CIRCULO OPERÁRIO
HOMENAGEIA MEDICO { .¦¦
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O sr. José Pires está feliz. Ladeado pelos am
Circulo Operário da Penha ao qual se dedica há í
aceita com a mesma simplicidade que sempre o era::
zou a homenagem que os colegas lhe prestam. Ki
de festas, do Circulo Operário, no melo em que,
trabalhou, sem a presença de alta3 autoridades s!
o diretor da entidade Hedemir Llnguitte falando: 1

Sem exagero ou temeridade de nossa parte, ;|£IBÍ
mos declarar ser tal personalidade possuidora de j ._'
ração que há 25 anos ininterruptamente vem pjt|'
magnífica e carinhosamente sincronizado cora o ill
aqueles que fazem parte desta entidade de assistiu»
ciai.

O sr. José Pires, formou-se pela Faculdade dt¦
dicina de São Paulo, há vinte e cinco anos atrás, m
de março de 1945, alguns meses após a colação de r-,
novo medico iniciava suas atividades no bairro da Pr
Quase imediatamente depois começou a fazer pM'
corpo medico do Circulo Operário da Penha. A pc
1947 começou a trabalhar também junto a Cruai;
Infância e depois no Hospital Nossa Senhora daSp

Em todos os tempos, infelizmente, sempre tel
bajulação a medíocres, o beija-mão a certas IndBi
dades e o elogio a imerecidos. Nós os saudámosEH
quintos apoteóticos, nesta dependência que rtpsl
um coração puro, abrigando outros mnls vlbrantíiil
ros, quais sejam o da gente circulista da Penha. I

DESMENTIDA A COMPRA DE FUZIS

RIO, 5 (Sucursal) — O Ministério
da Aeronáutica desmentiu, hoje, atra-
vés de nota oficial, a anunciada comera
de fuzis M-16, à Colt, conforme noticia-
rio da imprensa.

A nota é a seguinte: "Com relação
à noticia veiculada pela Imprensa, con-
cerneiite à venda de fuzis M-16, à FAB.
cumpre-nos esclarecer que: 1 —. Efetiva-
mente este Ministério, autorizado pelo
então presidente da Republica, marechal
Castello Branco, manteve, em 1967, ne-
goclações comerciais diretamente çom o
fabricante do referido armamento para
a aquisição de dez mil unidades, cuja
entrega seria efetuada até setembro da-
quele ano; 2 — Por motivos alheios a
nossa vontade nSo foi possível ao fa-
bricante cumprir suas obrigações reíe-

rentes ao cronograma de entrosa, -
havendo sido feito nenhum forneew
to até a expiração do prazo iiiáxito:
validade do contrato, 18 dé setor.-:
Iíiii"; 3 — Em fins do ano de 1988,8
quatorze meses de Ingentes esforços ü
que fosse recebida umn sô «nl"a^
comissão aeronáutica brasileira em »'
hlngton, cumprindo determinação ¦
Ministério comunicou ao fabrica*
cancelamento do contrato, 4 - D*'S
ma forma, em principios de 1868 >u;
tona do Material da Aeronáutica t*
nlcou ao representante do fabncan.as
Brasil, o desinteresse deste Muils»
pela supracitada encomenda; 5 -'
momento não existe em andamento,m
te Ministério, nenhum processo ae «*
sição de fuzis M-lfl."
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EMBAIXADOR INGLÊS VISITA A BIENAL

Dando prosseguimento ao programa
de sua visita a São Paulo, o novo em-
baixador da Inglaterra no Brasil, "sir"
David Hunt, acompanhado de sua espô-
sa e de outros funcionários do governo
britânico, conheceu as Instalações do
Consulado Britânico e da Sociedade Bra-
sileira de Cultura Inglesa.

As 12 horas, foi homenageado com
um banquete no "Banco of London &
South America", agência "15 de Novem-
bro". Terminada a solenidade oferecida
pelo Banco, o embaixador visitou, às 15

t«8?
mil

total J

mhoras, o Consulado Britânico, ten--
recebido pelo cônsul-geral fl» W
em nossa Capital, Nornian StalM»

Em seguida, dirigiu-se a BW,
de visitou todos os pavilhões e'«''
rios comentários acerca de "f'*!H
plásticas, especialmente, isl"j
na residência do cônsul-geral, »"»»
ripina, no Morumbi, foi oferecido __
David Hunt um coquetel, ao <WZ
pareceram várias autoridades u.»-
e altos funcionários do Consulf

Semana da Forca Pública
Para anunciar as comemo-

rações da Semana da Força
Publica e comunicar a reali-
zaçlio do projeto Rondou, do
centro de Informações e ou-
trns coisas Importantes, o
cel. Contudo Danton de Pau-
la Avelino, comandante geral
da Força Publica de São
Paulo reuniu, ontem, a im-
prenxi paulista em um co-
quetel. O encontro se deu
no salão nobre do QO da For-
ça Publica, onde o coman-
dante da F. P. iniciou a con-
versa, lembrando o que ae
vem fazendo ultimamente na

Felis Natal
Ê O QUE DESEJA A TODOS O

L/IR DA tUMÂ CELESTE,
PEDINDO AOS CORAÇÕES GENEROSOS UMAUXILIO EM FAVOR DOS SEUS ORFAOZNHOS, COM ANTECIPADA GRATIDÃO

LAR DA IK»f i CELESTE
Escritório: rua DR. EUCLIDES DA CUNHA no.lBRAS - CAPITAL - FONE: 92-6905

Força e ressaltando as ma-
nobras realizadas ultlmamcn-
te no litoral, aliadas a um
trabalho .de assistência so-
ciai.

— Devemos dar uma máo-
zlnha ao primo pobre da re-
gião litoral.

Na ocasião, foi anunciada
a construção do Mausoléu da
Força Publica, no cemitério
do Araçá. e a abertura de um
livro de ouro para todos os
que contribuírem com o em-
prcendlmento. Uma conta
vinculada ao titulo "Mausoléu
da Força Publica", será aber-
ta no Banco do Estado de São
Paulo. Os que desejarem co-
laborar deverão dirigir sua
contribuição em cheque no-
minai, sob esse titulo, ao cel.
Nelson Tranchesi, chefe de
ajiabinete do Comando Gera;
da Força.

A respeito do Projeto Ron-
don, foi dito que oa cadetes
da Academia de Policia Mili-
tar que mostraram interesse
em participar dele foram au-
torizados para tare-lo. In!-
cialmente, os cadetes traba-
lharão em nosso litoral.
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eco, presidente uruguaio.

BRASÍLIA, 6 (Meridional) — Poderá gerno dia 3 de fevereiro do próximo ano o en-
contro doa presidentes Garrastazu Mediei •Pacheco Areco,

A informaçSo justifica-se porque o
anúncio anterior do encontro dos dois che-
ies de Estado esclareceu que a data depen-derla da inauguração da rodovia Pelotas-Chuf,
quando o asfalto brasileiro chegará à fron-
teira com o Uruguai. Agora, o Ministério
dos Transportes anunciou oficialmente paraaquela data a solenidade de inauguração da
citada rodovia, qué contará com a presençado presidente Mediei, sendo assim provávelo encontro dos presidentes do Brasil e doUruguai.

DESPACHOS REDUZIDOS
O presidente Garrastazu Mediei reduziu

os seus despachos, nSo comparecendo pelamanha ao Palácio, a fim de sa refazer docansaço do dia anterior, data de seu ani-versário, quando cumpriu um intenso pro-grama.
A tarde, no seu gabinete do Planalto, o

presidente Mediei recebeu para despachos osministros dos Transportes e Relações Exte-
riores e os chefes dos Gabinetes Civil eMilitar.

Para o fim de semana, o presidente Mé-dici não tem programa especial. Amanhfi,
na granja do Riacho Fundo, participará deum churrasco, reunindo assessores e amigos.

Domingo, o presidente Médlcl • sua es-
posa irão assistir à missa e, à tarde, se o tem-
po permitir, o chefe do Governo dará um
passeio de lancha pelo lago de Brasília.

SIDERURGIA
EIO, B (Sucursal) — O presidente da

Republica aprovou exposição de motivos do
ministro Reis Velloso, do Planejamento,
abrindo credito suplementar de *NCr$ 120
milhões como reforço ao BNDE, para ex-
pansão da siderurgia.

O BNDE, que já aprovou os projetos da"Usiminas" e da "Cosipa", vai destinar,
ainda neste exercício, NCrS 50 milhões paracada uma dessas empresas, para cobertura
de despesas em moeda nacional. Ainda com.
recursos da dotação suplementar, o BNDE
vai reforçar o capital de giro da Ferro •
Aço de Vitoria.

O BNDE já dispõe, em seu programa
para os próximos três anos, de recursos da
ordem de NCrÇ 290 milhões para execução
do plano siderúrgico nacional, segundo in-
formação liberada pelo Ministério do Pia-
nejamento. Ainda de acordo com a mesma
fonte, os dispendios em moeda estrangeira
já têm financiamento assegurado por grupos
financeiros franceses e Japoneses.

O programa de expansão da "Cosipa"
prevê um investimento da ordem de NCrS
225 niihões em moeda nacional e de USS
228 milhões para importação de maquinas e
equipamentos. O programa da Usiminas
está orçado em NCr$ 320 milhões em moeda
nacional e USS 48 milhões em moeda estran-
gelra.

As fontes adicionais de recursos para a
execução do plano siderúrgico nacional —
também de acordo com o Ministério do Pia-
nejamento — estão sendo examinadas num
trabalho conjunto dos Ministérios da Fazen-
da, Industria e Comercio e Planejamento.

Líder do
Governo

na Câmara
Federal
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Bs& _____
Wl„ BRASÍLIA, « (Meridional) —. O presidente da Repu-
{.Íi™,,„5 a«C0Jm,Çletad0 h°ie' com * escolha do deputado
n*3?}2id° Pad h_» Pa» «der do governo na Camara dosreputados, a lista dos seus porta-vozes no Congresso.

,?_.da indicação do nome do sr. Raimundo Padilhapara a liderança governista circulou hoje à tarde na Ca-mara, extrao.icia_n.ente, dando conta de que o marechalGarrastazu Mediei teria telefonado, às 14 horas, ao par-lamentar fluminense, que se encontra no Rio de Janeiroíorma. izando o convite.
Entre os poucos parlamentares Que se encontram cmBrasiLa, nao foi possivel confirmar a noticia, mas todosforam unanimes em aplaudir a indicação do presidenteda Republica, pois o sr. Raimundo Padilha, que já exerceua liderança do governo ao tempo do presidente CastelloBranco, goza de incontestável prestigio junto aos seus

pares e tem transito fácil em todas as áreas do Congresso.O deputado Raimundo Padilha admitiu a possibilida-de de indicação do seu nome para a liderança do governona Camara, esquivando-se, entretanto, a comentar o fato,de vez que acaba de chegar do interior do Estado do Rioe não recebera, portanto, qualquer comunicação oficialsobre a decisão do presidente Garrastazu Mediei.

________k^__R?. , ^'9 H

_________________i|» , '/$> '$k$y&&f\3^^^^^BmSJM
^___^__^_^i__M________l ^H______H

\_318r '*WÊÊ

NSO PROGRAMA DE SODRÉ NO INTERIOR
tío vale do Paraiba, onde esteve ontem, o governador

eu Sodré cumpriu extenso programa, tendo recebido ho-"ageas 
ei" Cachoeira Paulista e visitado a Fabrica de Ex-

[vos "Presidente Vargas-', do Ministério do Exercito, em
lete.

9 ás 14 lioras, o chefe do Executivo cumpriu essa
[rama. viajando em helicóptero em companhia do chefe

Civil, deputado José Henrique Turner; do sub-chefe
.asa Civil Para Assuntos dos Municípios, sr. Antonio

da de Freitas; e dos deputados André Broca Filho •
iin Rubez.

CACHOEIRA
Cachoeira Paulista, o sr„ Abreu Sodré foi recebido

prefeita Edila Andrade Couto e outras autoridades lo-
tendo sido alvo de carinhosa manifestação popular,

presença do cel. Carlos Bernardo, diretor do BNH, a
ridades municipais, o governador descerrou a placa co-

irativa do inicio das obras do conjunto residencial "Do-
Jalina Macedo Costa Sodré", que ressalta a figura huma-

i e austera de sua mfte, que ali nasceu.
* conjunto localiza-se em Vila Carmem • terá 265 casas.
nauguração está prevista para agosto próximo. No

no nno, será inaugurado naquele bairro o Grupo Escolar

m
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MÃO MUMCIPALISTA

plena liberdade e autenticidade do regime democra-
podem ser alcançadas através do trabalho e da ho-lade dos governantes, E não é por outra razão que se-

OS n risca n orientação traçada pelo governador Abreu
(que determinou aos snus auxiliares a manutenção doiin direto, franco e permanente com os dirigentes muni-> ce todo o interior do Estado, procurando inteirar-se dos
problemas e resolvê-los da melhor maneira, oom ajuda
;<*elra que nos _ solicitada".

jntn essas palavras, o presidente da Caixa Econômica doMe Süo Paulo, sr. Oscar Klabtn Segall, iniciou, ontem,alio Vermelho da Autarquia, a mais uma reunlfio mu-insta que contou com a presença de 32 prefeitos do In-*. com os quais tratou de problemas administrativos de'municipalidades e autorizou novas verbaa para as maisnas nbr.« publicas da infraestrutura do» municipio», bem
para o compra clc maquinas e equipamentos, no valor<•¦> NCr$ V.738.219,00.

4i»lKV/UI APEI-0 * "ES!» - Na rtunito pie-
LopÍTi ontcm na -Federação daa Industria» do BsUdo

i oar.uS„0VSJ"dlcatos das Industrias de Produtos Qui-
W V !.In_dU5trÍRia e da Petroquímica no Estado de
o Pv-in todusWlM de Madeira e Tanoaria do Estado

re*»r. » il da Indu*sWa do Resinas Sintéticas de Sáo
.*.eSt dos m° sr* peHpe Fiasco, presidente deste'¦«ram entrega ao sr. Theobaldo De Nlgris. presidente

M/J"1,*"1.?1"011*1 intitulado "Favoritismo Fiscal Fo-
ít>Tv*'r__.'_ lw'm.. e-aborado por esses sindicatos, no qual
h de f«r™T lva sltuaÇáo em que te encontram o» pro-
» ro. p^„* "?lnas sintéticas e madeira aglomerada,

. SrTâ?,.dec ^o Pa»*°. Paraná e Santa Catarina,
ie (__' s?i tfibuV:r1_ia do ICM. dada pelo Estado do Rio' ado r '¦*ortCi,ntcs desses produtos sediados nn-

rnnJ^i í50ncâo "sui-peneris*. concedida a Utulo
PmdotÂm J! "«w-torizada pela devolução do ICM pago

Por¦?-« Ía?°hos- clnco «»»s após o pagamento eie-
«Um re_-,'n™'vo- os wodutores paulistas e paranaenses

>-<>. cnm . LVCUi "noostos estão impossibilitados
- i i«L? i*Labrícant*s de Produtos similares Rauchos

ft Sr*?!?*? d0 Tfc.ouro rio-irrandease. nio pa-
Ia" mtb-taA? ooba't!o Dc NiRris disse Já ser do conhe-

*• «fei*arÍ*tl esse mve ProWema. nrometendo. na
T*tm .rio _t?w_!___í_ Pro^Idcnrias do ministro da Fazenda

tee h" •<-.'' d0 Estado de Sâo Paulo para aue
ittttg mo-jí? ° p^vUcko discriminatório concedido aos
1 -fealS^ttSS «¦«-'-¦•"•ento dos demais. localizados em

I tfj ;ir,dl„,„u-,;,ao O sr. Peüpe Fiasco afirmou também
•d» tâdttfttrt. ""i1-* enviado copias do memorial aos mi-

•*SS ron^ 
r'a e <*° Convertio. *» Planejamento e da Fa-

lÜóttoteeàJ*» Arrobas Martins. secretario da Fazen-
h í_. ftnx,^ J i2'°' q13e deverá tratar do assunto em

***¦ tt FsZ^a ü" co R!o rie Janeiro, com os dema:»
f-r fy_ww rta rpJ!*Ã'> a*o-*conomica Centro-Sul

ío I_^i3i_i,";1ií!^ Iüa!_L °e entrega do ImportanteW«.*nte da FIESP. «r. The*aldo De Nlsris-

'•Padre Jucá" que, o Fundo Estadual de Construções Escola-
res, está construindo.

PIQUETE
De Cachoeira Paulista; a comitiva oficial dirigiu-se paraPiquete, onde foi recepcionada pelo prefeito Luiz Vieira Soa-

res e demais autoridades. No Clube dos Oficiais, o governa-dor, saudado pelo general José Alves Martins, pãs cm evi-
dencia a importância econômica e social da Fabrica de Expio-
sivos "Presidente Vargas" que emprega 3.500 trabalhadores.

Após ser apresentado ao corpo diretivo do estabeleci-
mento, o governador percorreu algumas dependências cia
fábrica, exaltando, mais uma vez, o seu papel de "produzir
pólvoras e explosivos, para as três Forças Armadas, não paraa guerra, mas para a paz e a segurança do Brasil".

IGAKATA'
Durante suá viagem á Cachoeira Paulista e Piquete, o

governador de São Paulo sobrevoou a velha cidade de Iga-
rata, prestes a ser coberta pelas águas do reservatório da
barragem de Jaguari, cujas comportas acabam de ser fe-
chadas.

Máquinas da CESP trabalham na demolição dos restos
das antigas casas, a fim de desobstruir o fundo do lago a
¦er formado.

Colonização
»

em Alagoas,
Piauí, Bahia

e Sergipe
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RIO, 5 (Sucursal) — O ministro do Interior, gene-ral Costa Cavalcanti, informou que a SUDENE vem de-
senvolvendo extenso programa de colonização nos Esta-
dos de Pimü, Sergipe, Alagoas e Bahia através de conve-
nios firmados com os Departamentos de Assistência ao
Cooperativismo e com as próprias cooperativas.

Acentuou o ministro Costa Cavalcanti que, além da
assistência técnica <• material, a Divisão de Organização
Agraria da SUDENE vem incrementando os projetos cs-
peclüicos de colonização '*_*-|n<>les E-t*_dos. fornecendo os
meios necessários aos trabalhos que vêm sendo executados
pelos núcleos.

RECURSOS INTERNOS E EXTERNOS
Até o momento, a SUDENE já aplicou mais do NCrs

1,15 milháo em programas de colonização, sem incluir o
que está sendo realizado no Maranhão.

Através de convênios com a Secretaria de Agricultu-
ra da Bahia, dois núcleos de colonização naquele Estado
vêm recebendo assistência da SUDENE. São núcleos de
Landulfo Alves e Matein, para onde foram destinados
NCr» 600 mil, com recursos oriundos do Conselho Tecni-
co da Aliança Para o Progresso (CONTAP).

Outro núcleo beneficiado pela Assistência concedida
pela SUDENE foi o da Coopemtiva Mista dos Agriculto-
res do Treze, Lagartos, em Sergipe, com o qual foram
firmados dois convênios, através do CONDESE, sendo um
de NCr» 100 mil, para melhoria de. condições do cultivo,
o outro de NCrS 30 mil, para a elaboração de um projetode desenvolvimento Integrado.

PINDORAMA
Informou ainda o ministro do Interior que a

SUDENE vem dando particular atenção ii Cooperativa
de Colonização Agricola do Pindorama, com a qual man-
tem diversos convênios de assistência técnica e financei-
ra, destacando-se dois recursos do CONTAP, no valor de
NCr» 214 mil, e mais de um NCr$ 30 mil, com recursos
próprios da SUDENE. A Cooperativa de Colonização
Agrícola de Pindoramn, como decorrência da nssistencla
técnica prestada pela Republica Federal da Alemanha, re-
cebeu grande quantidade de meios de produção, Inclusive
cerca de 700 toneladas de adubos, ferramentas, maqtii-
nas, etc.

Ainda no corrente ano. a SUDENE firmará convênio
eom o Conselho de Desenvolvimento Econômico do Piaui,
no valor de NCr» M mil, para desenvolvimento dc um
programa racional no Núcleo Colonial do Aliança de
Ourgela.

Comissão examinará
as leis politicas

RIO. 6 (Sucursal) — O ministro da Justiça, prof. Alfredo
Buzald. chegará amanhfi ao Rio de Janeiro e Instalará na
terça-feira a Comissão de Alto Nivel que examinará as cha-
mada» leia políticas. A noite, o ministro participará do progra-
ma "Brasil pra seu govêmo". promovido pela assessoria espe-
ciai de Relações Publicas da presidência da República. Abor-
dará vários temas, entre os quais Justiça do Trabalho, Exer-
cicio da Democracia e Direitos da Pessoa Humano. O progra-
ma será transmitido pela televisão Tupi. Na segunda-feira, o
ministro da Justiça fará uma visita á penitenciária Lemos dn
Brito, onde inaugurará uma escola profissional com o nome do
professor de Direito Hélio Gomes, ex-diretor da Faculdade
Nacional de Direito.

ltu: interventor
general Fragoso

BRASÍLIA, 5 <M) — O presidente Mediei assinou ato, na
Pasta da Justiça, decretando intervenção federal no muni-
dpio de Barra do Garça. Estado de Mato Grosso.

Para exercer as funções de Interventor foi designado o
ir. Jonir de Oliveira Souza, que tomará posse perante o mi-
nistro da Justiça.

Em outro decreto, o chefe do go.êrno nomeou o general
B/l Joáo Paulo Fragoso para exercer o cargo de Interventor
Federal no municipio de ltu, E.tado de São Paulcv cm subs-
titulção ao general Agostinho Teixeira Cortes.

O aparelho sobrevoou a seguir a nova cidade, Nova Iga-rata, construída pelo governo do Estado e onde já se abrigamcerca de 90 por cento da população da vila condenada. Re-ferindo-se ao novo núcleo urbano que foi projetado comtodas as condições de conforto, o chefe do Executivo disse
que "Nova Igaratá é um símbolo do desenvolvimento, comoa velha Igaratá o é do progresso implacável do novo Brasil".

EM JUNDIAI
Encerrando sua viagem de fim-de-semana, o governadorAbreu Sodré, regressando de Piquete, rumou para Jundiai,

onde inaugurou, às 17 horas, o Palácio da Justiça "Dr. Adria-de Oliveira", destinado a abrigar as Instalações do foro da-
quela cidade. O edifício é um dos mais modernos do Estado,
tendo sua construção, através do DOP, da Secretaria deObras, custado 3 milhões e 400 mil cruzeiros novos. Terá
capacidade para abrigar 4 Varas e Cartórios, além de Sal»
do Júri, Arquivo e outras dependências.

Na próxima terça-feira, ás 11 horas, no Palácio dos
Bandeirantes, serão assinados 21 contratos, no valor supe-
rior a 9 milhões de cruzeiros novos. Os contratos, que bene-
flciam vários municípios, referem-se à construção de obras
de saúde, saneamento básico e rodovias.

IBC: Miranda
o presidente

RIO, 5 (Sucursal) — O novo presidenta do IBC é
mesmo o sr. Jaime Nogueira Miranda, vice-presidente
tia Federação Agricola do Estado de São Paulo (FAESP).
A informação foi divulgada hoje, oficialmente, pelo ga-
binete do ministro da Industria e do Comercio, junta-
mente com a de que o presidente da Republica já assi-
nou os decretos aceitando o pedido de exoneração do sr.
Caio de Alcantara Machado e nomeando o 6r. Nogueira
Miranda. Nada foi informado sobre os demais diretores.

O Instituto Brasileiro do Café tem sua diretoria
composta por mais quatro diretores, dos quais um é por
força de lei, indicado pelos delegados da cafeicultura na
Junta Consultiva da autarquia, em lista quintupla, para
escolha pelo presidente da Republica. O atual detentor
dessa delegação da cafeicultura é o sr. Orlando Mastro-
cola, cafeicultor paulista, que no inicio desta semana
pôs seu cargo à disposição da Junta Consultiva.

Os demais diretores são os srs. Carlos Alberto de An-
drade Pinto (economista, a cargo de quem tem estado a
politica de comercialização do café) e os srs. Mario Ro-
chetti, cafeicultor em Minas Gerais e João de Oliveira
Franco Filho, engenheiro e banqueiro no Paraná.

DN — Sábado, 6-12-1969 ZZ IP caderno 3

Apela ao
presidente

o deputado
Menezes

n3 nSLÍf %• íotííias ^gundo as quais o ministro
rl„i™ f -Z sJubmeter ontem à sancão Presidencial a
fnlid^f, HÇa? 

d 
a ?e"et0-lei n*° 902- que disciplina a

SmJ? ™° 
im?ôst0 de renda sobre a classe rural,'odeputado Dias Menezes, da bancada do MDB de São

?wS 
6 Pr5sld^nte da Comissão da Agricultura e Poli-tica Rural da Camara Federal, enviou ao presidente daRepublica o seguinte telegrama:

ai . 
"excelentíssimo Senhor Presidente Garrastazu. Me-dici, Palácio da Alvorada, Brasília. Na qualidade depresidente da Comissão de Agricultura da Camara dosJJeputados, venho apelar ao eminente Presidente invo-cando o jogo da verdade em tão boa hora apregoado porVossa Excelência, venha sustar sanção à regulamenta-

çao do Decreto-lei n.o 902, que disciplina a incidênciado imposto de renda sobre a agricultura brasileira Per-mito-me assegurar a Vossa Excelência que o ministroDelfim Neto assumiu compromisso perante o ilustre lí-der Geraldo Freire de não levar esáa regulamentação àsanção presidencial antes de ouvir a Comissão de Agri-cultura. Surpreendentemente, os jornais especializadosinformam que o senhor ministro da Fazenda subiu hojea alta _apreciação de Vossa Excelência aquela regula-
mentação, deixando de ouvir o órgão especializado daCamara dos Deputados como as entidades representati-
vas das classes agrícolas. Os produtores entendem que odecreto 902 e bem assim a regulamentação são altamen-
te danosos aos legítimos interesses dos agricultores bra-
sileiros como à própria economia nacional. Sustando san-
ção para mais acurado exame dessa delicada matéria,
Vossa Excelência corresponderá aos lídimos anseios de
seis milhões de produtores que formam a sofrida classe
agrícola, credenciando-se mais ainda o ilustre Presiden-
te na confiança da Nação. Respeitosamente, deputado
Dias Menezes, presidente da Comissão de Agricultura e
Política Rural, da Camara dos Deputados".

Com o mesmo propósito, também o deputado Sérgio
Cardoso de Almeida, da ARENA de São Paulo, dirigiu-sa
por telegrama ao presidente da Republica.

Departamento de
Águas e Esgotos
COMUNICADO

Haverá redução no abastecimento de água dos
bairros abaixo relacionados durante 48 (quarenta e
oito) horas aproximadamente, devido ao arreben-
tamento ocorrido hoje (5-12-69) na subadutora A!-
to da Boa Vista — Morumbi, por acidente causado
por máquina da firma empreiteira que está cons-
truindo para a Prefeitura Municipal, a nova ponto
sobre o rio Pinheiros, no cruzamento das avenidas
Morumbi e Marginal:

MORUMBI — PALÁCIO DOS BANDEIRANTES
— VILA SÔNIA — FERREIRA — JARDIM TRUSSAR-
Dl — JARDIM GUEDALA — JARDIM LEONOR —
CIDADE JARDIM E CAXINGUI.

Enquanto se processam aqueles serviços, o De-
partamento atenderá aos casos mais urgentes, tais
como: Hospitais, Escolas, Creches, etc, através de
carros-tanque que poderão ser solicitados pelos te-
lefones 34-9105 e 227-3652 diuturnamente.
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\jr lEJ Í4r rao Azul
abre portas

para você
¦¦ Loios restaurantes, suoermercados. hotéis, aaências d<lojas, restaurantes, supermercados, hotéis, agências de

viagem, enfim todas já sabem que o Mercantil _de
São Paulo garante o cheque acompanhado do CARTÃO
AZUL. Sem demora e SEM DESPESA, tanto para quem
paga como para quem recebe. Seja previdente e
prático: com cheques e o CARTÃO AZUl você compra
onde quiser e_é sempre bem recebido. Informe-se
sobre o CARTÃO. AZUl em qualquer uma das 220
agéncios do Mercantil de São Paulo.

BANCO MERCANTIL DE SAO PAULO 8. A.
*-<_¦»_« tit» ¦>_____§ 4» «i m n

BANCO MEROANTXX. DE SAO PAUIO S A.
CARTÃO AZUL
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As dicas sao da Guanabara, Minas e Ceará. Os testes, d* Inglês,
aplicados pelo CESCEA no ano passado. Amanhã, no Jornal de
Domingo, você vai encontrar a prova de Conhecimentos Gerais do
CESCEA. E, na 2.Melra, Inicia-se o vestibular aberto CAPI/DN.
Aqui, o calendário não só do CESCEA mas do M APOFEI e CESCEM.
Lembrete: amanhã é dia de cinema no CAPI. O filme e com o Mas-
trolannl, "O Assassino", de Ello Petrl.

AINDA AS DICAS CARIOCAS
Continuamos hoje com as nossas dicas fora do Estado:

algumas faculdades nâo encerraram suas inscrições c po-
dem Ber tentada» por quem quer acender mais uma vela.

PUC-GB
Na PUC a inscrição para Jornalismo, Pedagogia, Filoso-

fia, Letras, Psicologia, Sociologia, Economia, Direito, Servi-
ço Social, História e Geografia estarão abertas a partir do
dia 9 nos centros de Teologia e Humanas e Sociais. A taxa
de inscrição é dc 100 cruzeiros novos. O total de vagas
oferecidas é 600. A inscrição encerra-se dia 22 e os exames
gerão em janeiro: Inglês ou Alemão, dia 12; Francês ou Es-
panhol no dia 15; Português no dia 19 e História no din
22. Os candidatos que optarem por Pedagogia ou Psicologia
deverão prestar também exames de Matemática c Biologia,
que «erão realizados após o vestibular comum. Os cândida-

tos devem apresentar carteira de identidade, recibo da taxa
de inscrição, duas fotos 3x4 com data e certificado de con-
clusào do 2.o ciclo. O restante dog documentos «erá exigido
após o vestibular.

NUTRIÇÃO
Estilo abertas até o dia 22 as Inscrições para o Instituto

Estadual de Nutrição, à av. Pasteur, 44, de segunda a sexta-
íeira das 8 às 13 horas. No ato de Inscrição os candidatos
devem apresentar carteira de identidade, certidão de nas-
cimento, certificado de conclusão do curso colegial ou equi-
valente, fichas mods. 18 e 19 em duas vias, titulo do eleitor,
prova de quitação com o serviço militar, atestado de vacina
anti-variólica e atestado de sanidade física e mental. As va-
gas são 40 -o os exames serão realizados no horário das

9 às 11 horas a partir de 3 de janeiro, Matemáttea. Diajj
exame é de Física; dia 12, Química; .Biologia, 14; Inglês ou
Francês, dia 16 • finalmente Português, dia 19.

ADMINISTRAÇÃO
A partir do dia 133 estar&o abertas aa inscriçõe» para

a Escola Brasileira de Administração Publica Taxa de 30
novos e o3 documentos: carteira de identidade trêa fotos
jx4t certificado de conclusão do 2.0 ciclo. Praia de Bota-
fogo, 180.b ECONOMIA

Na Faculdade de Economia e Finanças do Rio de Ja-
neiro as inscrições váo até o dia 21, cOm as provas marcadas
pura fevereiro. Os cursos são de Economia, Administração
e Contabilidade. Praça da Republica, documentos de praxe.
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OUTRAS DICAS

MADUREZA EM CAMPINAS
LICEU 5ALE5IANO H. $. AUXILIADORA

E X A M E S :
GINASIAL: dias 2, 3 e 4 de janeiro de 1970
COLEGIAL: dins 9, 10 e 11 dc janeiro de 1970

INSCRIÇÕES:
CAMPINAS: Liceu Ealosiano N. S. Auxiliadora

Rua Baronesa Geraldo Resende, 330
Fones: 

'9-2471 
e 8-4531

SAO PAULO: Rua Major Sertorio, 287 — l.o o2
Fone: 35-1740

SANTO ANDRÉ: Rua Cel. Alfredo Flaquer. 755
MOGI GUAÇU; com o Sr. RAUL B. ALMEIDA

CATANDUVA

Ainda abertas as inscrições para b Faculdade de Ciências
Médicas de Catanduva, à rua Monte Aprazível s/n.0. As va-
gas são 60 e as inscrições encerram-se dia 15 de janeiro. A
taxa de, inscrição é de 150 cruzeiros novos.

MINAS

Até 31 de Janeiro estão abertas as inscrições à.s seguintes
faculdades mineiras: Faculdade Federal de Engenharia de
Uberlândia; Escola Federal de Minas de Ouro preto; Facul-
dade de Medicina do Norte de Minas e Faculdade de Ciências
Médicas de Minas Gerais. y

As inscrições ern Uberlândia são para Engenharia Meca-
nica e Engenharia Química. Essa? provas serão realizadas a
partir de 2 de janeiro. Para maiores informações, o telefone
é 2733 e a caixa postal 422, Uberlândia.

Montes Claros é onde podem ser feitas as inscrições para
as 40 vagas da FMNM. As provas serão a partir do dia 12.
Rua Champagnat, 81.

Em Belo, a. Faculdade de Ciências Médicas aceitará, até
o dia 22, inscrições para os cursos de Medicina e de Formações
de Terapeutas Ocupáòionais e Fisioterapeutas. Inscrições na
alameda Ezcquiel Dias, 275. Em Ouro Preto a EMOP vai
realizar sous exames a partir dí 5 do Janeiro. Matérias: Ma-
temática (Álgebra Elementar Superior), Matemática II 'Geo-
metria Plana e no Espaço e Trigor.onietriaj, Física e Química.

CEARA

Em Fortaleza, a Universidade do Ceará está oferecendo
1.300 vagas para os seguintes cursos:

Arquitetura 20 vagas
Agronomia GO "
Engenharia 90
Engenharia Química 20
Farmácia 80
Física 40
Matemática 70
Medicina ico
Odontologia 50
Química 30
Química Industria! 20
Biologia 20
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Você acertou? 'Parabéns, seus conhecimentos nào estáo maus. Realmente, a"Blitzkrieg"foi uma tática que deu bons resultados na II Guerra e foi empre-
gada também na guerra dos 6 dias, por Israel.
Agora, o CAPI-VESTIBULARES lança o curso intensivo "Blitzkrieg"que vaiajudá-lo a vencer a guerra-relâmpago do vestibular. O curso começa dia Io de
dezembro e vai até os exames. Tudo apostilado.com circuito interno de tv (paravocê recordar, os video tapes feitos em aula), projeção de slides.
Um curso prá frente.
* Sa vocô não acertou, faça logo sua matricula. O vestibular esta ai.

BLITZKRIEGrj capi
VESTIBULARES
Av. Sâo Joáo. 126 - Te!.: 239-297^

Biblioteconomia .,  20
Ciências Estatísticas  40
Ciências Contábeis  80 "
Ciências Econômicas 80 "

Ciências Sociais 100
Direito 200 "
Letras  80 ^Comunicações  40

Espera-se que aproximadamente 7 mil candidatos concor-
ram ao vestibular .em Fortaleza. Taxa de inscrição: 20 cru-
zciros novos.

Vestibular Capi / DN
Segunda-ícira começa a ter publicado o vestibular aberto

CAPI/DN. O primeiro é do CESCEA. Depois viráo MAPOFEI
e, finalmente, o CESCEM. As resoluções de provas seráo pu-
blicadas nos dias seguintes aos das publicações das provas.
Mas no mesmo dia, logo pela manhã, o gabarito já estará
fixado no CAPI avenida São Joáo, 126. Não deixe de acom-
panhar nosso vestibular: éle pod.» dar a medida exato do seu
preparo. O calendário dsD3?provas é o seítuintí:

CESCEA' v

. Português e Literatura 8/12
Conhecimentos Gerais 10/12
Matemática 9'12
Francês 11/12
Inglês 12/12
MAPOFEI

Unguas  lõ.'12 . •

Quimlca  16/12
Física, Matemática « Dejenho  17/12
Resolução Desenho  18'13
Resolução Matemática ' 19 '13
Resolução Física  20/12
CESCEM

Conhecimentos Gorais 22/12
Matemática 23/12
Física 24/13
Química 25/12
Biologia 26/12
Inglês 27/12
Português 28/12

CINEMA NO CAPI
Hoje é dia de cinema no

CAPI. O filme é "O Assassino",
de Elio Petrl, com Marcello
Mastrolannl. As sessões sâo
às 14:30 e às 17:30 horas.
Após a sessão haverá debates
a cargo de Pierre Lagundls.

Antes de "O Assassino",
uma curta metragem de arte.
No auditório da Central CAPI-
ALIANÇA de Arte e Cultura,
av. Sâo João, 126.
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VESTIBULÃM

TESTE
DE

INGLÊS
CESCEÀ/68

mm

Ontem iniciamos a publicação uos teste.» amiOESCEA no ano passado. Continuamos hol. mí?40'.%de inglês, que íoi considerada "razoávei" 
Del» 17ilHvestibulandos que a fizeram. Não M esqueça d 

'w*l{'
da-feira começa a publicação do vestibular aberto CA#1

ENTENDIMENTO DE TEXTOS - Cada um, atoes, ds números 1 a 10, que se seguem noa irt^*sentados, tem UMA e apenas UMA resposta certa* >"''na íolha de respostas, observando nuidadoiamunt Jlti
ro da questôo. raeme»*

AVISO — A Interpretação deve ser baseada um.rias infcrffiações fornecidas pelo r,r»xto. ¦"""'«ac

QUESTÕES DE 1 A 1 - One o.' the grcatesl ;'
Adam Smith's followers was Tlwmai» n vV>.v.V\}ri
was bom in Englarid and carne from a verv'¦,.-'"1'1'
family. He studied in Cambrirlge, graduatW 'vV'-"1"'1
in 1780. He left England for a trtp through a,«Maccount of the war, he could soe only a''fc-r 

', ~
and those not the most important ones In" 180 

Jr"'''í'
made professor of history and political éconómv;tn«
near London, and rotained the position untll his \*1634. Of moro importance than any one factor *his thought were the economic eondltlons of EiwkM
prior and durlng the time he wròte. The effectw.Industrial Revolution had hardly same into yiew imSmltlVs days, but even as Malthus wroto his ílr-t Jthey had already manifested th»mse]ves,

1 O texto afirma que:
a)

b)

c)
d)

e)

um dos principais seguidores cie Malthu. w»
Malthus loi professor d». UJilversIdaíe á<.riT..
ge em 1788; '* M Utd
êle viajou por todos os países cia Europa'
éle passou por apenas alguns países eis' E>Jdevido is. guerra; **
êle viajou pelos países mais Importantes ti sJdepois da guerra. 4rj

Diz ainda que:
a) Malthus foi professor de História e Política £dnómiea até A. sua morte. eml834; 

'" 
\b) Adam Smith foi o causador da R/y,'n)ucj0;..I

trial; "¦
c) as cwpdiçÔM econõmica.v da Inglaterra r,aii>vram a ver com os trabalhos de Malthus;
d) éle escreveu bem ante' d"S efeitos da ]>«("•

Industrial;
e) os primeiros trabalhos do Malthus íoram ea• por Adam Smith;
QUESTÃO 3 — Paul Anthony Samuelson wasett

ln Chicago and Harward, and now téaohes at H)t asachusetts Insti lute of Technology. Samuelson Ij «jjthe leading economic theòrists, who.se Poundatlow i_\nomic Analysis contains explorations of dynamlc eocá-
Samuelson was the first rocipier.t of John Bate &íi
dal, conferred on him by the American Economlíls
ciation, in 1947.

O texto afirma que:
a) Samuelson, nasceu em Chicago;
b) éle é um dos principais teóricos c!a Econoiíu
c) êle é o maior teórico da Economia;
d) êle recusou a medalha Jofrn Bates Clark;
e) a Associação Americana de Economia encerrou'

atividades em 1D47.
QUESTÕES 4 E 5 - Wheu a oersonala contestp:::

the establishrnent of a buslness, he probably lias as a
his objectives the maximum amount of proíit tk:
be earned. To be sure, he may oe willlng to teen
lmmedlate profit in the expegtation that he will til]
larger profit later on, but he woulri strive for thelif
profit that can be made. As the business gro-niiiand more assets are needed stock mnv bc Mld r,
general public. The original lnvcstment oi the orga
may becomes dlífused as u result oi the sale oi ci;
the market. As ownership becomes separated íro:i
nagement, the managers may «ase to attempt to e«
maximum amount of profit but may be content"(
a "reasonable profit". At least, maiiy la.-pe and EÈ
slzed companies state that one objective is to carius
nable profit for their stockholders.

O texto diz que:
a) o objetivo lucro máximo nüo entra ;.S3 VX&

ções de uma pessoa que pretendi cstibeleif:
negócio;

b) o lucro máximo t o único objetivo ce umaíS^
c) o lucro máximo é um dos objetivos de unia f™
d) uma pessoa que pretende iniciar uma K]

sempre prefere ter lucro imediato do quei3Í8
maior posterior;

e) com o crescimento da empresa n vís ¦'''<"-'•(f".s
compradas do público. -UM

do maiores recursos, 
"ní.o 

t>"l": i" '.'er..-.:ri:. 
JJj*Jmercado de capitais; '""«S!

a propriedade da empi-fisa nunca ;.!".'! i'.'«''i^*J^
rada da sua adminlstraçôo;
muitas grandes e médias empresas têm coso
tivo o lucro razoável; .
as grandes e médias empresas nfto têm adM*™
as grandes e médias empresas têm ira r.úr.d
zoável de acionistas.

QUESTÃO 6 — Wllh the end ot the tlfteenth MS—
a dynamlc commercialism broke the hands cí "Hr
customary authorlty and ec:lesir.sticai eontrol, Gro"ru'J
fluence was exercised by the mercantil class, '»||
maklng the flrst large niodem accumulatloiü o! cifj
Colonial emplres werc sought, and managed witli:¦!
to aflowlng the mother countr> to do the nianu;Ktfl
whlle the colonics sent home raw material ncd toei a
factured produets In oHianso.

Segundo o texto:
») no flm do dtVImo-sexlo século uni comer*

dinftmico quebrou os laços da autoridade Wj
no inicio do décimo-quínto século um cosWH
mo dinâmico quebrou os laços da autorlMíii
dlcvai; 1
um comercialioiiio dinâmico Implnniou " csl
eclesiástico; .•..i--i|
a classe mercantilista perdeu a sua ;!:",„í
as colônias fornecianl a taotérla-prlma «m w|
produtos manufaturados.

QUESTÕES 7 E 8 - Richtrd H. Tawiwy, bon _
and dled In 1961, was n profound Intwprcter oi ej»*l
history. His best-know work. Roliftion and fte «-J
Capitallsm, publlshed Io 1926. »ia,vs the lnflueKt»P
llglous ideas on social though' and iu.stiratlons. wj
educated in Oxford, held the chait oi cc.-noffl.cr1
•t the Unlversity of London 'ron- 1931 to his re.wj
ln 1949. Aíter beoomtng a mombv of the Bnt»»'
Party at an early age. he took vtporous interest mt«?l
cal developments of his time. sérvlng, ns a memore «Jj
public bodles. He lias made a name for talniself as t/Q
crltlc of social Institutlons and atitudes witii his ;«rthe Acqulsitive Society (lfl21> and Equalltjf '!»«

DU o texto que:
«1 Richard H. Tawney na^ce^ em Osíorí:
b) êle foi catedrático de Hisíóna EcontoW J1

*m¦¦*»
^m

5 Afirma ainda que:
a) ivs ações de uma empresa, quando da neÇBÍ

b)

O

d)
e)

b)

O

d)
e)

versldado dc Londres;
O éle faleceu em 1949; „ _i
d> o livro Rellgion and the Rim oí Cap"*1'3'

trabalho menos conhecido; , ,,e>« éle fundou o Partido Trab-ílhísta Brt>aKC*
• O texto allrma que:

a) Richard tt Tawney nâ.'. « intercí» P«'
mentos político* de sn* época:

b> êle nunca participou da círgos pubíicM.
c> éle é conhecido como um ótimo crítiW «

e Instituições sociais; r^-jt
6) êle se aposentou da cátedra de Hlston» "•

e> os livros Acquisitire SocleíJ « ^v-*'
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Que barbada, hein!
Nâo se fie muito. Aquilo nâo é barbada,

não. E' peruca.

Não é um grande
prêmio, como tantos
outros. Tem maior
hierarquia e superior
significado, perden-
do apenas para o
G. P. São Paulo, no
que diz respeito ao
espetáculo, tanto pa- ;
ra os turfistas, como /
para aqueles que não
são habituais fre-
quentadóres do hipó-
dromo, ou até que
desconhecem as car-
reiras de puros-san-
Riie. Mas tem o con-
dão de dar ao prado
aquele aspecto típico
dos dias cie glória.
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Prova da maior
tradição turfística —
nascida em campos
da Inglaterra, então
pertencentes a Lord
Derby, razão de ser
de sua denominação
através dos tempos.
Reúne os produtos de
três anos, exclusiva-
mente, e dá ao cria-
dor, treinador e jó- j
quei do ganhador
meritório laurel, que
os consagra no cena-
rio a que pertencem.
E, por vezes, como
são os casos de Ep-
son, Kentucky e Pa-
ris, projeta-os mun-
dialmente, além de
valorizar o próprio
animal, para as cor-
ridas e toda a sua
corrente sangüínea
nos estabelecimentos
de criação. 0 nosso
Derby consegue tudo
isso e ser esporte,
também.
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M. Signòretti

Det-ettva B e»ti multo bem colocado not 1.609 ma-
tros d» plit» gnunad» « desta feita não haverá um
Hot para «urpreende-lo, á que o Altran o conhece per-
feltamente. Tudo é mais difícil para o Dang e o Bar-
roso preferiu Qulbus, mau levo fé. Hoje no l.o e i.o
páreos, na palavra do Milton Signòretti.

Esse Jacatú é de entusiasmar e o Luii Caríos
Mello, além de treinador, se tornou fã do filho do
Bello. Hoje, na aexta prova, o "velhinho" deve provar
que vai bem na grama, também. E na quarta-feira
corre um grande premio lá em São Vicente. O Manda
Brasa ganhou na Boa Vista e vale eomo bom azar no
terceiro numero.
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L. C. Melo
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SÁBADO
Animais Jóqueis Tratadores -Ultima coto-eatí» Ultime lempe Possibilidades

l.o TAREO — Pr. "HARAS S. BENTO" — A'S 13,30 HORAS — NCr$ 4,000,00 — DISTANCIA 1.609 M — GRAMA

1—1 Binão
2—2 Detetive B
3—3 Glaucos
4—4 Mar Pó
5—5 Pape Satan
6—6 Radjah

J. M. Amorln
A. Altran
E. M. Bueno
A. Masso
O. Nobre
II. Akiyoshi

V. R. Ramos
UL Signorettt
N; Portella
O. Gatll
A. S. Ventura
A. P. Penha

8.o(10) Caquito, Ié
2.0(13) Hot, Xarolito
5.0(13) Hot, Detetive B
6.o( 6) Nicio,' Porto Artur
6.o( 9) Cadlzo, Estingo
2.o( 9) Idl, Bagulho

1.400
1.400
1.400
1.300
1.200
1.500

AE
GL
GL
AL
AE
GL

1'28"4
1'25"3
1'25"3
1'21"1
1'1SM3
1'33"8

Pouco vai faier aqui
Chance (ias maiores
Pode entrar placé
Esperam mais dele
Nao confirma, Azar
Um dos prováveis

Nosso palpite — RAJAII Diferença DETinTVE B Melhor azar — MAB PO'

2.0 PAREÔ — Pr. "HARAS BELA VISTA" — A'S 14,05 HORAS — NCr$ 4.000,00 — DIST. 2.400 M — GRAMA

1—1 Diferente
2—2 Intl
3—3 Janota
4—1 Ozlo
5—S Premler
6—6 Quany

54
Wl
57
57
57
57

A. Barroso
J. C. Avlla
G. Massoll
J, G. Silva
J. Borja
O. Nobre

M. Tiberlo
M. Almeida
A, Molina
R. Rondelll
R. P. Corrêa
J. B. Silva

3.o( 6) Trevlsan, Turuna
6.o( 6) Bonclorlo, Donegal
5.o( 6) Bonclorlo, Donegal
4.o( 4) Negront, Trufelro
4.o( 6) Bonclorlo, Donegal
2.o( 4) M. Vaso, ERa.s-el-K.l2.400 - AE - 2'34"'

2.400
1.600
1.600
2.400
1.600

AP
AP
AP
AP
AP

2'_9"5
1'43"5
1'43"5
2'36"3
l-43"5

Gosta da distancia
A forca da carreira
Está em páreo duro
Pode ser a surpresa
Tem partidários
E' mais da areia

Nosso palpite — INTI Diferença — DIFERENTE Melhor azar — OZIO

S.o PAREÔ — Pr. "HARAS RECREIO" — A'S 14,40 HORAS — NCr$ 4.000,00 — DISTANCIA 1.400 M — GRAMA

1—1 Arapel 57
2—2 Dado 57

3—3 Dllmo 55
4—4 Enrico 57
5—5 Londrino 57
6—6 Mand. Brasa 57
7—7 Red Wing 57
8—8 Sonhador 57

J. M. Amorim
A. Cassante
G. Amorim
J. P. Martins
A. Barroso
J. C. Avlla

Santos
L. Rigonl

Schiavon
Rondelll
Tiberlo
G. Tosta

Molina
C. Mello
Oliveira

S. Corrêa

ll.o(12) Padock, Chlqulto
ESTREANTE

4.o( 5) Ozlo, Diferente
4.o( 8) Leal, Binão
2.o( 4) Diferente, Bem Blg
l.o( 6) Valdez, Portlno
9.0(12) Paddock, Chlqulto
2,o( í) R, Jawik. Ariel

1.100 - AP - 1'09"
ESTREANTE

1.800
1.200
2.400
1.200
1.100
1.400

- GL
AL
AP
NM
AP
GU

1'53"5
l'-5"8
2'41"4
1'15"8
1'09"
1'31"

Corre bem na grama
Estréia multo falado
Volta em turmn fraca
Vai correr multo
Para um placé
Venceu em Campinas
Sempre rival aqui
Multas pretensões

Nosso palpite — SONHADOR Diferença .— ENRICO Melhor azar — DILMO

4.0 PAREÔ — Pr. "HARAS SANTA TERESINHA" — A'S 15,19 H — NCr$ 4.000,00 — DIST. 1.609 M — GRAMA
1—l- Bagunceiro

2—2 P. Artur
3—3 Quibus
4-4 R.-el-Khlma
5—5 Ravel
6—6 Taioba
7—7 Zupal

8—8 Dang'* Pr. Amore

,1. Borja
D. Garcia
A. Barroso
L. Rigonl
A. Ricardo
J. G. Silva
J. Fagundes
A. Altran
J. Alves

A. Altermann
S. Garcia
J. Amorim F.
A. Oliveira
D. Henriques
R. Rondelll
M, Mendes
M. Signòretti
M. SlgTioretti

10.0(10)
5.0( 4)
2.o( 6)
2.o( ')
l.o( 5)
\o( 6)

1.0(12)
3.o( 61

Pardal, Retour
Samural, Qulbus
Samural, P. Amore
M. Vaso, E/Quany
Inti, Quany
Samural, Qulbus
ESTREANTE
Padrinho, Javeco
Samural, Qulbtw

GL -
AP -
AP -
AE -
GL -
AP -

ESTREANTE
1.400 - GL - IW8
1.400 - AP - 1'28"4

1.800
1.400
1.400
2.400
2.000
1.400

1'51'
1'28'
1'28'
2'34'
2'06'
1'28'

Chance das maiores
Pouco vai fazer
Está em boa forma
Pode ser a surpresa
Também é Inimigo
Gosta da grama. Olho
Estréia em páreo duro
Aqui só no placé
Mtlhor que o de cima

Nosso palpite — QUIBUS Diferença — BAGUNCEIRO Melhor azar TAIOBA

5.0 PAREÔ — Pr. "HARAS IPIRANGA" — A'S 15,50 HORAS — NCr$ 4.000,00 — DISTANCIA 1.200 M — GRAMA
1—1 Amarita
2—2 Blyth
3—3 Clvlta

4—4 Eslávia
5 Germânica

5—6 Landim
7 Llb. Eslerl.

fi—8 Nalnai
, 9 Oríihim

57 10
57 4
57 6
53 7
56 8
53 13
57 3
57 I
57 5

7-10 Qucl. Velne 57 l!
11 Varlcté

8-12 Revc" Tei rosa

57
57 1
57

L. Cavalheiro
O, Reicliel
A-. Araújo
J. Mendes
J, Santos
L. C. Silva
J. Borja
A. Bolino
11. Akiyoshi
L-. Rlgoni
J. M. Amorim
A. Barroso

F. V. Navarro
.T. J. Gonzalez
M. Tiberlo
N. Bizinelli
A. Prendim
C. L. Salies
.1. Molina
.1. S. Sous»
A. P. Penha
E. Feijó
A. Schiavon
!í. Rondelli
R. Rondelli

4.0 ( 9) Coralle, Varietè
4.o( 8) Domadora, Ulisca
4.o( 6) Ni York, Revê
5.o( 8) N. York, Varietè
1.0( 5) Telrosa, Varoneze
4.o( 7) Yofu, Tupasy
6.o( 9) Valtellina, Q. Veine
5.o( 9) Coralle, Varietè
6.o( 7) Ulisca, Bida
8.of 8) Domadora, Ulisca
2.0 ( 8) N. York, Ulisca
2.o( 9) Benguô, R. Viva
2.o( 5) Germânica, Varone.

1.000
1.200
1.400
1.200
1.300
1.200
1.000
1.C0O
1.300
1.200
1.200
1.200
1.300

GU
AE
NE
NL
NM
NL
GU
GU
NL
AE
NL
NM
NM

GO"
l'-6"
1'3I"
1-16"
1'24"
l'I7'

60"
60"

V24"
l'lli"
l'lfi'
ria"

Corre pouco. Azar
Chance bem grande
Pode ser a surpresa
Dificil missão
Melhorou. Rival
Um mero azar ¦
Vai correr maii
Candidata certa
Ligeira, mas frouxa
Boas pretensões
Na grama melhora
Para üm placo
Corre pouco esta

Nosso palpite — VARIETÈ Diferença NAINAI Melhor azar — BLYTH

6.0 PAREÔ — Pr. "HARAS GUANABARA" A'S 16,30 II — NCr? 4.000,00 — DISTANCIA 1.609 M — GRAMA

1—1 Bonna Vita
2—2 Halesco
3—3 Jaca tu

4—4 Lcxikon
íí—5 Nascia
6—6 Edwàrd

7 Retour
7—8 Samural

9 Sorto
8-10 Pardal" Pocone

52 1
52 9
51 11
57 8
52 «
55 -t
52 2
53 3
50 10
01 1
50 5

Bueno
C. Rocia
Cassante
Fagundes
Miyashiro

P. Martins
Barroso

Mi Amorim
Antonio F.
Taborda
C. Silva

A. Altermann
M. Almeida
L. C. Mello
F. V. Navarro
E, Gosik
W. G. Tosta
S. S. Corrêa
A. Schiavon
C. Arthur
P. Nlckel
P. Nickel

6.o( 6)
l.o( 7)
3.o( 8)
l.o( 4)
3.o( 6)
l.o(lO)
3.o( 7)
l.o( 6)
5.o( 6)
l.o(lO)
2.o( 6)

lman, Poconé
Urundl, L. Fleet
Prudente, Jocoso
Ask for It, Perslano
lman, Poconé
lman, Nat Klng
Ask for It, Viziane
Quibus, P. Amore
lman. Poconé
Retour. Nasclo
lman, Nasclo

1.4011
1.400
1.600
3.000
1.4(10
1.000
2.400
1.400
1.400
1.800
1.400

AP
GL
NP
GP
AP
CU
GP
AP
AP
GL
AP

1'28'
l'-25"
1'30'
3'19'
1-28'

57'
,2'3S'
1'28'
1-28'
1*51'
1-28'

Chanca pelo peso
Aqui é mero azar
Páreo duro para éle
Um dos prováveis
Pouco vai fazor
Nn leve * parada
Muitas -pretensões
Chance limitada
Perigoso. Em¦ forma
Grande candidato
Ajudará bastante

Nosso palpite PARDAL Diferença — LEXICON Melhor azar — BONNA VITA

PÁGINA 2 SUPLEMENTO DE TU.RFE DO DIÁRIO DA NOITE



SÁBADO
7.0 PAREÔ — Pr. "ESCORIAL" — A'S 17,10 HORAS — NCr* 7.000,00 — DISTANCIA 1.800 M — GRAMA

1—1 Dileto
2—2 Corisco

S Ealdon
3—4 Ericsson

S Garboso
4—6 Ouanlto

7 Jaú
i—8 Jlqulá

9 Piau
6-10 Pingulnatua

11 Quaribú
7-12 Heveillnn

13 Xaram
8-14 Onaio" Palatinado

56 14
SG 12
511 !)
56 7
5G 10
56 11
56 2

56 15
56 3
56 13

A. Bollno
S. Ferreira
J, Alves
j, Mnrchant
L. Rigoni
J. Ci*: Silva
E. Le Mener
J. Aliagu
U. Bueno
A. Araujo
A. Masso
A. Barroso
O. Nobre
J. Borja
E. Amorim

ECampozanl ti
A. Plotto
M, Tlberlo
R. Pereira
E. Feijó
R. Mesquita
M. Almeida
L. Osório
O, Franco
A-. Prendim
N. BlzlnclU
J. Amorim F.
J. B. Silva
C. Cabral
C. Cabral

4.0(131
7.0(13)
8.0(13)
1.0(11)
5.0(13)
l.o( 5)
3.0(13)
9.o( 9)
4.o( 8)
8.o( 8)
7.0(11)
1.0 6)
3.0(11)

11.0(11)

Opongo, Cumber.
Opongo, Cumber.
Opongo, Cumber.
C. Hoyal, Piu Gurbo
Opongo, Cumber.
Evlllage* On the RI.
Opongo, Cumber.
Petisco, Gendarme
Rustacuér, Opongo
Rastacuér, Opongo
Opongo. Rastacuér
Destampldo, P.Gar.
Opongo, Rastacuér
Opongo, Rastacuér
ESTREANTE

I2.2CO - AP
2.200 - AP
2.200 - AP
1.400 - AE
2.200 - AP
1.600 - NL
2.200 - AP
1.100 - AP
2.000 - AL
2.000 - AL
2.200 - AE
1.800 - GL
2.200 - AE
2.200 - AS!

2'22"9
2'22"9
2'22"9
1'29"4
2'22"9
1'42"2
2'22"9
1'08"8
2'09"2
2'09"2

. 2'23
¦ 1'51"8
• 2'23

2-23
ESTREANTE

Corredor. Rival
Pouco vai fazer
Também é azarSo
Turma forte
Gosta da areia
Pouco vai fazer
Um dos prováveis
Chance limitada
Para um place,
Vai pegar boné»
Na pesuda é fogo
Melhorou. Bom azar
Chance enorme aqui
Esperam mais dele
Aqui é provável

Nosso palpite — JAti Diferença — Dll-KTO Melhor azar — XARAM

S.o PAREÔ — Pr. "HARAS S. QUIRINO" — A"S 17,50 HORAS - NCr? 3.000,00 - DIST. 1.400 M - GRAMA

1—1 U. Negulnha
2—2 Because
3—3 Isadora
4—4 Olpara

5 Mandie
S—6 Tyché

7 Zita
6—8 Hilária'• Hulha Azul
7—9 Uplara" Utah
!-10 Flgara'• Itaituba

52 12
56 3

57 21 J. Miyashlro
53 11 I U, Bueno

A. Altran
A. Masso
L. C. Rocia
D. Garcia
J. Mende»
C. Dutra
A. Barroso
E. M. Bueno
O. Nobre
O. Reichel
A. Cassante

53 6
8
4
9

F. V. Navarro
A. Prendim
ECamponanl J"
P. Nlckel
J. B. Gonçal.
W. G. Tosta
A. Gusso
A. Morales
A. Morales ¦
A. Andretta
A. Andretta
A. S. Ventura
A. 3. Ventura

Nosso palpite —

sT^aSécT---

58
51
56
55 1
56 7
55 10
54 13
51 5 
HULHA A7.UI. ."pr7«HÃRÃS — PATENTE" — A'S 18,30 H

7.o( 9)
5.oi 7)
4.o( 7)
4.o( 9)
4.o( 9)
6.o( 9)
7.o( 1)-9.o( 9)
5.o( 9)
l.o( 7)
3.o( 9)
8.o( 9)
9.0(10)

Gamenha, Uplara
Uplara, H. Azul
Uplara, H. Azul
Utah, H. Azul
Gamenha, Uplara
Osmlna, Insólita
U. Negulnha, Gamo
Utah, H. Azul
Osmlna, Insólita
II. Azul, Urutá
Gamenha, Uplara
Gamenha, Uplara
Mandie, Gamenha

1.400
1.200
1.200
1.600
1.400
1.500
1.200
1.600
1.500
1.200
1.400
1.400

11.200

AP
AE
AE
GU
AP
GL
NL
GU
GL
AE
AP
AP
AE

1'27"9
1'15"
TIS"
1'43"8
1'21"9
1'31"5
l'ir>"5

. 1'43"8
1'31"5

, 1'15
, 1-27-9
. 1"27"9
• 1'15

Tem pretensões
Para um plucé
Sabe mais. Olho
Grande, candidata
Só se folgar ',
Chanó». na pesada
Difícil tarefa
Vem correndo pouco
È' nome certo nqui
Também pode lívar
Um ótimo reforço
Pouco deve fazer
Vai leve. Cuidado

Diferença — UPIARA Melhor azar — UPA NEGU1NI1A

NCrJJ 3.000,00 — DISTÂNCIA 1.300 M — Ar. Var,

1—1 Alplne
2—2 Faselita
3—3 Gaxeta
4—4 Inventiva

5 La Pledad
5—6 Maronita

7 Olhos Negr.
6—8 Que Canja

9 Slide
7-10 Tr. de Juln

11 Zamora
8-12 Dulcer»

Pasqualíta

58 5
56 10
56 1
55 9
54 13
55 2
58 '.2
58 7
55 4
58 8
58 11
54 6
58 3

H. Aklyoshl
L. Rigoni
L. C. Rocia
A. Altran
L. Vieira
A. Oliveira T.
E. M. Bueno
E. Sampaio
L. Cavalheiro
J. P. Santo»
N. Pereira
J. Almeida
L; A. Pereira

A. P. Penha
F. Schneider
J. B. Gonçal.
ECampo-zanl F
E. Teixeira
N. Raphael
N. Portella
E. Goslk
S. P. Mendes
L. B. Gonçal
N. Raphael
W. Marraclnl
W. Marraclnl

' 
Nosso palpita — OLHOS NEGROS

3.o( 6) Monstro, Que Canja
10.0(10) K. Blanche, Fulo
2.o(ll) O. Negro», Q. Canja
9x>(U) O. Negros, Gaxeta
7.o(10) Kephlr, Q. Canja
4.0(11) O. Negros, Gaxeta
1,0(11) Gaxeta, Que Canja
3.o(U) O. Negros, Gaxeta
5.0(11) O. Negros, Gaxeta
7.0(11) O* Negros, Gaxeta
5.o( 8) Goleada, Canjerana
8.o( 8) Goleada, Canjerana
8.0(11) O. Negro». Gaxeta

Diferença — ALPINE

1,200 - NM
1.200 - AL
1.200 - NL
1.200 - NL
1.200 - NE
1.200 - NL
1.200 - NL
1.200 - NL
1.200 - NL
1.200 - NL
1.400 - NP
1.400 - NP
1.200 - NL

1-15"5
1'16"
1"16"8
1-16"8
1'17"1
ri6"8
1'16"8
1'16"8

. 1'16"8

. 1'16
• 1'29"4
, l-29"4

l*16"8l

Pode levar aqui
Difícil sua missão
Pela ultima é fogo
Vem do correr mal
Para um placê
Serve como azar
Tem boa chance
Também é rival
Para um placo
Vai mostrar mais
Ás vezes aparece
Corre pouco. Azar
Nem como reforço

Melhor azar — QUE CANJA

SÁBADO
lo pareô — Detetive B

(18) Radjah (2) Glau-
eos (1)

2 o pareô — Inti (U) Pre-
mler (6) Quany (2) Dl-
lerente .(1) Oáo (1)

3.0 pareô — Sonhador (14)
Londrino (4) Enrico (2>
Red Wlng (D

4.o pareô — Quibus (13)
Bagunceiro (5) Ravel
(2) Zupal (1)

5.0 pareô — Blyth (10)
Varietê (7) Nainai 13)
Germânica (1)

6.o pareô — Pardal-Poco-
né (10) Bonna Vita (4)
Retour (4) Lexlkon (2)
Edward (1)

7.o pareô — Jaú (15) Xa-
ram (2) Palatinado (2)
Dileto (1) Piau (1)

8 o pareô — TJpiara-Utati
(91 Hulha Azul (6) Oi-
para (3) Tyché (2) Ital-
tuha (1)

9.o pareô — Que Cania
(9) Oaxeta (7) La Pie-
dad <3) Olho-*1 Negros
(2)

AS BARBADAS DA CRÔNICA

^ s>5te <^/v•\v?

SEGUNDA
l.o pareô — Old Note (13) XJbanfçl (3) Broche (2) Hl-

2.0^0 -VM°eredlth (15) Ouff (4) Notable (1)

? JnTrcò1— Disparate (9) H.C.S. (6) Monstro (6)

4.° paSo - arTerion (10) Court Royal (6) Evlllage

5o3pww-SEStlngo (10) Plorlno (8) Tarso (3)
o pareô- Austin (7) Idllio ( ) Condottiere (4) Jejé' 

(1) Rami (D Univers (1) Uruaçu (1) 
o pareô - Sherry (12) Ptndensa (5) Jequltl (3)

Vidsy (1)

DOMINGO
l.o pareô — Oba Oba (6)

Gamlne (S) Elanza (4)
Olveda (4) Eleonora
Rip-by (1) Gallata (1)

o parco — Condle (7)
Patina (6) Florbringa
(5) Oktoberíest (2) Tu-
randô (1)

o pareô — Queban (13)
Xogum (4) Ramoneur
(3) Serodlo (1)

o pareô — Piu Garbo
(9i Quilance (7) Cho-
rão (2) Jipi (D Suces-
so (1) Uru (1)

D.e- pareô — Coarallnda.

(9) Sumanta (G) Oan-
dra (3) Curly Locks (2)
Marlu (D

flo pareô — Copernlque
(14) Qulntão (2) Fren-
tero (2) OJlgo (D Ba-
landrau (1) Scipion (D

o pareô — Cry no More
(9) Masman (4) Ana-
toyan (3) Jabre (2) R.
et Noir (2) Cisos (1)

o pareô — Liselottó (14)
Farpinha (3) Aratal (2)
Karpa (1) Hecateia (1)
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DOMINGO ,rai
l.o PARKO — Pr. "HS. S. JOSE'E EXPEDIÇTUS" — A'S 13,00 II — 7NCr$ 5.000,00 — PIST. 1,400 M — GRAMA
1—l Cadimlsj B4 •! I„ C. Hocla ll. Pereira 

~~ 
S.o(13)_Cennla, lesa f 1.000 - GU - 1'03"3 Não é do nada. Lápis

2—2 Elanza 50 A. Barrpso M. Signorettl G.o( 9) Elamiur, Laurelle 1.40,0 -AP - 1'29"0 Melhorou. Placês
11—3 Eleon. Rlgby 56 S. Lobo L. C. Mello 8.o(ll) Jutnl, LUI 1.400 - AP - 1'29"1 Nüo confitma. Olho

4—1 G.-illata 54 G. Amorim R. Mesquita e.oc 7) Chadnl, L. de Trola 1.000 - GU -i 1'42"3 Perigosa nqui
5—5 Giunlne OU L. Rigoni W. Xavier Ui.o(lO) Aidnma, Xoyana ESTREANTE' Estréia em páreo ruim
6-6 Mannke 50 S. L. Silva A. Nappo ESTREANTE 1.000 - GL - 59"5 Pouco vai fazer
7—7 Oba-Obo 511 A. Bolino J. S. Sousa 3.o( 0) Eleana, Türándô 1.400 - AE - 1'29"2 Tem chance certa
8—8 Olvcda 56 J. M. Amorim A. Scliiavon 4,o(12) Junuic, F. Bella 1.000 - GL - 08"4 Também é rival

9 Picuinha 56 G. Antonio F. O. Franco 0,0(10) Juvlra, La Ronde 1,400 - GL - 1"28"6 Um mero azar
Nosso palpito — OBA OHA Diferença - OLVEDA
2TcTPAItEO~^"l'r. "HARAS S. LUIZ" —-¦ A'S~13,35 HO RAS~^-NCr$ 5.000,00-

Melhor .17.1 r — CiAMINF.
DISTANCIA l7400 M —" GRAMA

1—1 Candle 57 10 D. Garcia .1. J. Gónzalez 2.0(12) Xipe, SUt. Vllorla I.IUIO - GL - ,.8"8 Pela estréia ii rival.
2—2 Enchaiitée 50 A. Barroso it. ItonUellt 6.0(14) Hégla, Delora 1.200 - AE - I'16":i Pode cólocar-sc
3—3 Florbringa 56 L. Cavalheiro J. F. Brett 3.o(ll) Jutnl, LUI 1.400 - AP - 1'29"1 Chance positiva aqui
4—4 Malvclra 56 J. P. Santos A. Schlavon ESTREANTE ESTREANTE Estréia regular
5—5 Oktoberfest 56 A. Bolino .1. S. Sousa 4.o( 6) Ola-Bola, Carabosse 1.400 - AP - 1'30'*9 Melhorou. Inimiga
6—fi Patina 56 U. Bueno O. Franco 5,o( 6) Eleana, Tunmdô 1.400 - AE - 1'29"2 Chance das maiores
7—7 TurandO 56 3* K7. Nakagami J. B. Ivo 3.0(14) Hégla, Delora 1.2C0 - AE - 1!16"8 /rem partidários

8 Xaúna 56 R Machado J Mariani 10,o(14) Hégla, Delora 1,200 - AE - 1'16"3 Nfio passa de azar
8—9 Hatlnga _56 1. Rlgoni IV. Xavier 6,o( 7) C. Linda, Qulzumba 1.100 - NM - 1'09" Pode surpreender•' LIlIAcea 56 J. Borja W. Xavier 4.o( 6) Eleana, Turandô 1.400 - AE - 1'29*'2 Um dos bons azares

Nosso palnlic — PATINA
-TõTpareo

Diferença — OKTOBERFEST Melhor nznr CANDLE

1—1 Atônito
2—2 Handel
3—3 Llmerlck
4—4 Naghon
5—5 Olímpico
ft—6 Queban
7—7 Ramoneur

8 Seródio
8—9 Sienor

10 Xogum

— Pr. "HARAS FAXINA" — Á'S" 14,10 HORAS — NCr$ 5.000,00 — DISTANCIA 1.400 M — GRAMA
56 5
56 4
56 7
56 9
56 8
56 6
56 l
56 2
56 10
56 3

J. Borja
S. Iodlce
K. Nakagami
II. Akyioshl
A. Bolino
C. Taborda
A, Barroso
L. A. Pereira
J. P. Santos
E. M. Bueno

C. Arthur
E*. Davlla
J. B. Ivo
A. P. Penha
J. S. Sousa
P. Niekel
J. Amorim F.
E. Gosik
A. Schiavon
A. Andretta

li.o( 8)
8.0(12)

10.0(12)
5,o( 7)
6,o( 7)
l.o( 7)
4,o(12)
5.0(12)

12.0(14)
3.o( 8)

Xin-Lô, Jamada
Xerxe, Renegat
Cyrdhal, Xin-LÔ
Salltre, Quedilio
Queban, Wattcau
Watteau, Ventriloco
Xerxes, Renegat
Xerxes, Renegat
Azarias, Xavon
Peléco, L. Hope

1.200
1.200
1.200
1.200
1.100
1.100
1.200
1.200
1.000
1.300

AP
AP
AP
NE
NM
NM
AP
AP
GL
NM

1'15"4
1'15"8
1'14"7
ris*'
1'08"5
1'08"5
1'15"8
1'15"8
1'01"3
1'22"

Pode colòcar-se
Não 6 de nada
Tem ótimo trabalho
Pouco vai fazer
Não é dos melhores
Grande figura nqui
Melhorou inimigo
E' tie correr pouco
Também um mero azar
Para uma colocação

DOMINGO
Animal» Jóquei* Tratador.* intima colocação Ultimo tempo

6.0 PAREÔ — G. P. "DERBY PAULISTA" — A.S 10,10 II — NCr$ 80.000,00 — DISTANCIA 2.400 M

Nosso palpite — QUEBAN
4.o PAREÔ — Vr. "HS. S. BERNARDO S.A."

Diferença — UAMONEUll Melhor a/ar LIMERICK
A'S 14,45 II — NCr$ 5.000,00 — DISTANCIA 1.400 M — GRAMA

1—1 Chorão
2—2 Jipi
3—3 Piu Garbo
4—4 Qullanc»
5—5 Rieur
6—6 Salltre

-"7—7 Sucesso
8 Uni

8—9 Ventriloco
10 Xanxão

50
56
56
56
56
5(i
56
50
54
56 10

K. Nakagami
E. Le Mener
J. Borja
E. Sampaio
A. Barroso
J. G. Silva
F. Peres
S. Iodice
G. Amorim
J. M. Amorim

W. Xavier
M. Almeida
C. Cabral
P. Niekel
.1. Amorim F.
M. Signorettl
N. Blzlnelll
J. Godoy
P. Farina
A. Scliiavon

4.o( 9)
7.0(14)
3.o( 6)
3.o(12)
10.OÜ1)
3.o( 9)
4.o( 8)

3.o( 7)
7,o( 9)

Jamadar, Wainut
Jamf, Ericsson
Reveillon, Destam.
Xerxes, Renegat
Ericsson, C. Royal
Torrano, Emerión
Xin-Lo, Jamadar
ESTREANTE
Queban, Watteau
Coarazisshno, Reveil.

1.200
1.000
1.81X1
1.200
1.400
1.400
1.200

AP
GP
GL
AP
AE
AP
AP

ESTREANTE
1.100 - NM - 1'08'*5
1.400 - AP - 1*29"2

1*15 "2
l'.|0"5
l'r>l"8
1'15"8
1'29"4
1'28"3
1'15"4

Melhorando. Rival
Pode entrar placê
Cluince daa maiores
Rival perigoso
Um bom placo
Pode surpreender
Para colocação
Estráia bem cotado
Nada mostrou ainda
Também é mero azar

Nosso palpite - PIU GARBO Diferença - QUILANCE Mellior azar — CHORÃO

5,0 PAREÔ — Pr. "DOaiINGOS T. LEITE" — A'S 15,25 II — NCrS 7,000,00 — DISTANCIA 1.000 M — GRAMA
1—1 Aidama 53 6 1 A. Cassante IS. Garcia | 6.o( 6) LÍllca, Smlrna 1.200 - AP - l'15i-'9 «Vem: correndo mal2—2 Coaralinda 56 1 I D. Santos P. Campos 14.0(20) B. Vista, Jutuma 2.000 - GP - 2'11"9 Chance enorme esta3—3 Curly Locka 53 4 A. Barroso A.. Altermann 3,o(12) Oandra, Farplnba 1,100 - AP - 1'08"2 Vai correr multo
4—4 Jalla 50 3 A. Ricardo A. Magalhães 6,o( '8) Cachachá, Sumanta 1.000 - GU - 58"8 Meiliõrou. Cuidado

5 Jumac 54 8 J. Alves * A. Morales l.o(12) F. Bella, Organa 1.00o - GL - 58"4 Turma agora 6 outra
5—6 Juvira 53 7 U. Bueno W. Garcia 8.0(12) Oandra, Fai-pinha 1.100 - AP - 1'08"2 Pode aBsusiar

7 Marlú 53 5 J. R. Olguln H. P. Corrêa 2.o( 9) Jeba, Enótria 1.500 - GP - 1'38"8 .Grande figura
6—8 Oandra 56 9 0. Nobre Ai. Andretta l.o(12) Farpinha, C. Locks 1.100 - AP - 1'08"2 Na areia levará

9 Ora Veja 55 10 A. Boltoo ,1. S. Sousa !0.o(12) Oandra, Farpinha 1.100 - AP - 1'08"2 Melhorou. Bom placf7-10 Quadrela 54 12 C. Taborda P. Niekel 8.0(10) Aratai, Oandra 1.2IJ0 - AE - 1'15"3 Ligeira e frouxa
11 Sumanta 55 13 S. Iodice J.'Godoy 2.o( 8) Cachachá, O. Veja 1.000 - GU - 58"8 E' das forças

8-12 Ultratala 54 11 K. Nakagami' W. Xavier ESTREANTE ESTREANTE Estréia muito bem
13 Xipe 54 a IJ. M. AmorimlA. Schiavon I l.o(12) Candle, S. Vitoria 1,000 - GL - 58"8 Aqui é dificil

Nosso palpito — COARALINDA Diferença — MARLÍJ Mellior azar — SUMANTA

Editor

Werner

Buff

Redatores

Barbosa

Rei»

Cario»

Borba

Geraldo

Silverio

Arte
P. Lara

W. Cocchl

•
Fotoi

O. Jurno

1—1 Copernlque" Ciou et
2—2 Qulntllo" Qulosco

3 Abrlcô
3—4 Ojlco

5 Onltlé
4—-ti Scotlnnd" Ceri do Ouro

7 Castilo
5—8 Freutero

Xaram
9 Rastacuer

6-10 Jabotá" Jaú
11 Obelisco

7-12 Opongo" Balandrau
13 Scipion

8-14 Florentim
15 Estentor" Cumberland" Palatlnado

56 11
56 16
,16 8
56 4
56 5
56 20
54 18
57 15
56 12
56 10
56 6
56 —
56 1
56 2
..0 —
56 13

5(1 17
50 7
50 14
56 3
56 9
56 19
56 -.,

A.
J.
C.
E.
J.
O.
J.
D.
L.
J.
C.
O.
K.
A.
E.
A.
J.
U.
D.
J.
A.
J.
J. .

Barroso A, Altermanp l.o(17)
Alloga A. Altermann l.o( 8)
Taborda P. Niekel 8.0(17)
Sampaio P Niekel l.o( 7)
G. Silva R'. Rondem Lo 8)
Cardoso M. Mendes C.o(17)
Alves W. Mazalla 4,o(20)
Garcia .1. Godov 2,o( 7)
Rigoni S. S. Corrêa 4.o( 8)
Fagundes M Signorettl 4.o(ll)
Dutra IV, Marracinl 2.o( 8)
Nobre J, B. Silva 3.o(ll)
Nakagami J. Amorim F. 2.0(11)
Santos L. Ferreira

Le Mener M. Almeida 3,o(13)
Bolino J. S. Sousa 3,o( 8)

M. Amorim J. B. Gonçal. l.o(13)
Bueno A. Prendbn 6.0(11)

Santos P. Campos
Queiroz W. Oliveira
Ricardo C. Cabral
Pedro F. C. Cabral 2.0(13)
Borja C Cabral

Frentoro, C. d/Ouro
,1 Castão, Frentero
1 Copernlque, Frente.
1 Jererê Gend/irme
1 Jabre, Garbanzo
1 Copemlque, Frente.

1 tl. Vlsla, Juturiia
Etko, Jau

1 Comimtador, Frente.
; Opongo, Rastacuer
) Computador, Obclls.

Opongo; Rastacuer
) Opongo, Xaram

ESTREANTE
j Opongo, Cumber.

I Computad.., Frente.
I Cumberland, Jau
1 Opongo, Rastacuer

ESTREANTE
ESTREANTE
ESTREANTE

j Opongo, Jau
ESTREANTE

GL
OL
GL
AE
AE
GL
GP
AL
GL
AE
GL
AE
AE

ESTREANTE
.200 - AP - 2'22'
.000 - GL - 2'03'
.200 - AP - 2*22*
.200 - AE - 2*23'

ESTREANTE
ESTREANTE
ESTREANTE

200 - AP - 2*22'
ESTREANTE

.600
.500
.600
.400
.400
.liOO
000
000
0110

.200

.000

.200

.200

i'38'
1'31'
1*38'
1'27'
1'28'
1'3H'
2*l.'l'
2'10'
2'0.T
2'2.r
2'0.T
2'2.'i'
2*23*

Sú como reforço
Está bem tremidoVai ser o **f.-il-«**
Difícil tarefa
Tinindo. Provável
Na seca 6 riva]lambem tem cho,,ePouco pode tn7er**cMelhor na orclaPole ser a s„n,rChance limitada "
Esta cm forma ouPode colocar.". "
Presença duvidosa
Um dos mais vUadíCorre mal na (crara?Vai pegar bonés
Potro bom. OlhoTem aspIraçUcj
Esta pouco visadoMerece atençõei
SO tomo riiíori-o

Nosso palpite — OBELISCO Diferença — COPERNIQUE Melhor azar

7.o PAREÔ — Pr. «HS. JAHU/RIO DAS PEDRAS LTDA." A'S 16,50 II — NCr$ 5.000,00 — DIST. I.

1—1 Cadir Boy
2 Clsos

2—3 Cry no Mor*
4 Jnbre

3—5 Jamf
6 Masman

4—7 Ordonez
8 Peri

5—9 Piuturlcchlo
10 Quartano

0-11 Reslstant
12 R. et Nolr

7-13 Xelo
14 Equador

8-15 Anatoyan" Afiar ias

54 5
55 1
58 6
55 4
56 12
50 10
55 14
55 7
57 8

5 11

55 13
55 9
55 16
55 15

M. T-lguin
L. Cavalheiro
K, Nakagami
J. C. Ávila
L. Rigoni
C. Dutra
J. G. Silva
U Bueno
D. Garcia
A Masso
A-. Bolino
A, Barroso
J. M. Amorim
J. Corja
J. Alves
J. P. Martins

A. Prcndlm
A. S. Ventura
A, Altermann
M. Almeida
E. Feijó
A. Nappo
R. Rondelll
O. Franco
J. Godoy
P. Niekel
W. Xavier
J. Amorim F.
M. Signorettl
C. Cabral
IV. G. Tosta
V,-. O. Tosta

0.o( 6)
11.0(13)
4.o( 9)
3.o( 6)

10.0(13)
5.o( 6)
8.0(12)
8.o( 8)
l.o( 8)
6x>( 9)
7-o( 7)
5.o( 8)
IM 8)
4.o( 7)
6.0 (13)
l.o(14)

Quartetle, M. Vaso
Opongo, Cumber.
Jlqulá, H. Leader
Quartette, M. Vaso
Opongo, Cumber.
Quartette, M. Vaso
Dileto, L. Strlke
Xlquense, Masman
R.et Nobr, C. de Pau
Petisco, Gendarme
Qulosco, Jererê
Xlquense, Masman
Xlquense, Masman
Qulosco, Jererê
Safran, Jererê
Xavon, Quilance

1.500
2.200
1.300
1.500
2.200
1 500
I.400
1/400
1.400
1.100
1.400
1.400
1.400
1.400
1.200
1.000

AP
AP
GM
AP
AP
AP
AP
AE
AE
AP
AE
AE
AE ¦
AE
AL
GL

1'35"2
1'22"«J
1*19*'
1*35"2
2'22"9
1'35"2
1'28"5
1*27"6
1'28"8
1'08"8
1'27"6
1'27"6
1'27"6
1'27"0
1*15"2
1*01"3

Pouco vai fazerAqui é perigosoUm dos mais CWa4rem chance certiDifícil mls.ão
Pode surpreender
Nada vai fazerPara um placoTem bom trabalho
Merece atenções
Nfio passa, d? La!Melhorou. EUva]
Turma forte. AMrDifícil também
Grande llgura
Vai ajudar multo

No-vo palpite — CRY NO MOltfc Diferença — ROUGE BT NOIR Melhor «zar — AN.ITOVAXI

8.0 PAItEO — Pr. "HARAS MONDESIR" — A'S 17,30 HORAS — NC-Í 5ÍQ00,OO — DISTANCIA 1.400 M

1—1 Aratai
2—2 Bijim
3—3 Colombe
4—t Farpinlia
5—5 Jutai
6—6 Karpa
7—7 Llselotte

8—8 Hecatela" Hegla

58
55
55
55
55
55
55
56
50

D. Garcia
G. Antônio F.
K. Nakagami
S. Lobo
E. Le Mener
A. Barroso
G. Massoli
E. M. Bueno

Garcia
L. Salles
Altermann
Goslk
Almeida
Nobrcga
Ulloa
Portella
Portella

l.o(10)
6.0(10)
5.o( C)
2.0(12)
l.o(ll)
5.0(12)

11.0(17)
3.o"I10)
l.o(14)

Oandra, Hecatela
Aratai, Oandra
Akuma, Hecatela
Oandra, C. Locks
LUI, Florbringa
Oandra, Farpinha
Limoges, Conjura.
Aratai, Oandra
Delora, Turandô

1.200
1.200
1.200
1.100
1.400
1.100
1.600
1.200
1.200

AE
AE
NL
AP
AP
AP
GL
AE
AE

1'15"3
1'15"3
1'15"1
1'08"2
1'29"1
1'08"2
1'39"5
1'15"3
1'15"3

Pode ganhar, FonNão passa de u-JTem partltfárlojRival perlgosiTumia ficou lort<
Pode assustar
Volta em fomu
Um ' bom &7&r
Nem como

Nosso palpita — L1SELOTTE Diferença ARATAI
e torço

Melhor azar — F.VItl'i.\iiXl

Agora entrou em forma
E teve ocasião de
prová-lo no apronto
de 5.a-feira, quando
não deu vantagem
ao companheiro Xa-
ram. Antea. estava
bem, agora melho-
rou muito. E' filho
de Quasi, deve gos-
tar da grama, para
correr é claro. Le-
ya no lombo um
bom gaúcho, que é
bridão ao invés de
freio, como a maio-
ria dos conterrâneos.
E deve ganhar este
sábado, no PÁREO

Esse cavalo não foi fe-
liz ao competir contra
os melhores da turma,
mas também era um po-
trinho verde, cpm apenas
uma vitoria. Depois
ganhou outra carreira
e andou figurando no
meio dos bons. Na ulti-

«*.'¦¦'"'¦ ^íJaJ: 
'-. -;---;7- ¦;=¦

*A':J>'.,/ A \l >**-~V"J..'. .JT-.-J*

:'. :"' * ** Jf . 
'¦' ' ' '

.*:--'. 
*" ¦ 

-.<;# .. .,*.:-' 
¦¦.-.&;.•:$

ma sofreu sério trope-
ção na partida, quase
caindo, fato que o impe-
diu de confirmar seus
ótimos trabalhos. Agora,
o Bomba afirma que ele
não tem jeito de perder.
E' o Onaio, no setimo de
hoje.

^^M.

Será hoje à tarde

PÁREO

que o cuv.ilic.h_]
pegar a pista di
inteiro agrado,
grama leve. Ea
so contrario cie
retirado, como
acontecido om
suas ultimas
sentaçõds, qu-iid
transferencia de
Na pista 1 unida
perdeu corrida ii
vel para o Ileyli
wík. K' treinad.
Io Serafim Co:
tem bom físico
va o Rigoni.
da.
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Potranca de catego-
ria, indiscutivelmente a
melhor de sua turma,
embora tivesse sido
derrotada em três opor-
tunidades. Foi líder in-
questionável desde ai
prime iras apresenta-
ções. Agora tem a ár-
dua missão da eníren-
tar os melhore» potros,
que são 19, mas dentr»
os quais não existe va-
lor exponencial. Seu
quarto lugar no "Dia-
na" foi mais devido à
inatividade e à pista
pesada (onde os filhos
de Coaraze rendem me-
nos), do que pela su-
perioridade das rivais.
Mas serviu para dar-lhe
o necessário aguerri-
mento, completando-se
o treinamento com pro-
veitosos exercícios. Des-
sa maneira, ela vai ao
Derby com nítidas pos-
sibilidades de sucesso,
mormente em pista nor-
mal.
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COPERNIQUE é o candidato à Tri-
plice Coroa Paulista,

mercê de sua vitória no GF Ipiranga.
Tem raça e qualidades para passar mais
essa barreira, em direção ao ambicio-
nado galardão. Embora sofrendo con-
tratempos, foi cuidadosamente prepara-
do pelo competente Alberto Altermann e
vai à competição em perfeitas condições.

QUINTÂO ••** *eve °P°rtunidade do
demonstrar ineq uivocas

qualidade» de bom corredor, principal-
mente quando competia em perfeitas
condições. Foi favorito do "Ipiranga" e
recebeu confusa direção do Nakagami.
Esteve parado desde então, mas rece-
beu criteriosa orientação do estado maior
da coudelaria presidencial, onde ponti-
fica Pedro Nickel.

1
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FRENTERO tcm uma tropclada de las-
car, daquelas de descontar

muita vantagem. E jamais êle entrou
deslocado nos grandes clássicos da gera-
ção, com seu número sempre no marca-
dor vermelho. Clovis Dutra é o jóquei
habitual do vistoso tordilho escuro e o
entende às mil maravilhas, razão pela
qual êle tem obrigação de figurar entre
os primeiros.

OBELISCO revelou-se útil corredor,
com qualidades antes insus-

peitadas, depois de uma aventura na
Gávea, por ocasião do GP Brasil. Na
volta a Cidade Jardim passou a ser dos
bons, chegando à esfera clássica com a
vitória no prêmio Carlos Pais de Barros.
O treinador José Silvestre de Souza
caprichou no preparo e o jóquei Bolino
leva muita fé.
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O J I G O ^cu a0 i?ordo lMário Rien-
deu grande alegria: volta

triunfal a Cidade Jardim (clássico Josc
de Souza Queiroz) após quinze anos de
sentida c injustiçada ausência. Alé
choro houve. Mas o filho de Nordic con-
tinuou sua trajetória ascensional e fir-
mou-se Iider das pistas gaveanas, após
a retirada de Jucá. É o favorito do Der-
by Paulista.

Com Rastacuer está tudo difícil
A partida final do potro Rastacuer foi seguida por tndoo estado maior do "São Bernardo", Barão de Leithner, Ale-xandre Rostworooski, sr. Gatti e o atual responsável pela ca-valhada, o simpático Joaquim Amorim Filho. E eles não sai-ram do hipodromo desapontados, p ois o filho de Gnudeamus,com Rouge et. Nbir ao lado, mandou 61" nos mil metros da

grania, agradando em cheio. Mas nem por isso aumentaramas possibilidades do Rastecuer, que fica como um dos bonsazares. Para o treinador a "boa" é Quibus, no 4.o páreo dehoje.
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Piquei, na ímouvindo a reprlsel»**ma "Jantar da ___£.*-¦Nilson Gtmovesi?!'!!do com mttito *S < I
lenho podido parHNmotivo., ünpetj™™^!Ouço a entrevistai;«ram com Gastãofiaguço os nIIVido3 „ .to cm que o jóquei*carreira da I.eil 1muita ênfase, m.\^jaria a força do n.Lcluindo que a i n Y.
perdendo paradMa dizendo qUe conh,j;.;to bem as duas caâípois foi ele, em ,...$£¦ie, o jóquei de Al YY Isens segundo !..,££-*¦tao, a çerminta i>wdo Nilson Genowsl:*1
,— ,"S(' v,)f:''- não ioaJóquei, ma;, um aposifomum, e tivesse oue 1em que apostaria'"

E ele. ranido:
— "Se eutivese ou.,tar apostaria na Alto}Agora, nós podemos»der, em coro: ¦

.. — "E teria ficado duraIhinro.,,".
Mas, o "nênê" aqut,nao dorme com is oNninguém, "comeu" aquái-leoa de 0,40, hera "refo--

com o Hot, o.ue foi _-'barbada da última semMas. agora, -cm paiA,rados desse tipo (tenh^
querr. ainda acredita esqueis:!...) Vamos à "i "
próximas carreiras. Jgca remos do Cry nomesmo que o cavalode dizer que nã0 esti]roo.

m

Novoí..; C

lhelroí,":
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Com o isolamento do vírus do câncer
médicos pensam na vacina

WASHINGTON. 5 (UPI) — Ume equipe de cientistas
tè americanos conseguiu isolar um vírus estreitamente

immlado no câncer humano e os médicos alentam a espe-
ea de nue a descoberta possa levar à fabricação de uma

Sm para prevenir a terrível doença.

Um cientista disse que a descoberta do vírus poderia
Meter o desenvolvimento de uma vacina para tratar os
r entes 'le câncer e, eventualmente, imunizar toda uma

imunidade contra o mal. da mesma forma como atualmente
faz com o sarampo e a gripe.

O "iiipo, integrado por cinco cientistas do Instituto Na-
limai do Câncer, com sede em Bethesda, é dirigido pelo
ofèssor Donaltí Morton. Suas descobertas foram anuncia-
s om 25 de setembro num congresso sobre leucemia em,

Lrry Hill. Nova Jersey, mas despertaram pouca atenção,
té aue ontem o professor Frederick Eilber leu um resumo
os trabelhos numa reunião cientifica sobre o câncer, na
rança.

Eilber, de 31 anos, disse: "O que sabemos agora é que
aeente que isolamos em células cancerosas humanas trans-

,jte o câncer a células sadias, um fato que até agora não
via sido provado".

0 dr, Georgè Malhe, diretor do Instituto de Cancerologia
¦ Villejitif, onde Eilber apresentou os trabalhos de sua equi-
í considerou a descoberta como "um importante avanço
ícntifico", mes advertiu que isso não significava a cura da
oença, pois "não existe uma, mas varias formas de câncer".

Morton. 34 nnos, disse que o primeiro Indicio que orien-
l„ oi trabalhos de sua equipe surgiu quando o grupo des-
íbriu quo todos os doentes de diferentes tipos de câncer
reduziam anticorpos que reagiam ao mosmo antigeno. Os
nticorpos são moléculas dç, proteínas que se formam no or-
inismo para combater as substancias estranhas ou antigenos.

A experiência sugeriu a existência de um virus, princi-
ilmente depois que ns cientistas encontraram os mesmos
iticorpos c-m membros sadios do grupo de doentes cancerosos.

Utilizando um microscópio eletrônico outro investigador,
I Richard Malmgren, encontrou partículas de virus no sar-
ilna humano, como é chamado o tumor maligno nos tecidos
injunllvos As partículas eram semelhantes a um virus que
iusÜ o câncer em galinhas, ratos e gatos.

Os cieiitislas determinaram tambem que o mesmo virus
iusou alterações anormais nas células humanas durante ex-
.riencias de laboratório. Finalmente, o grupo tomou uma
nostra de um sarcoma humano, filtraram-na e depois de

cá-la cm contato com células sadias e normais produzi-
o mesmo antigeno encontrado no sarcoma original, si-

seguro da exislencia de um virus.

O homem se encontra ft borda de uma fronteira cientifica,
«¦íl? deverá abrir-se na década 70 com o prolongamento davida humana a níveis nunca sonhados, devido ao acumulo de

. conhecimentos científicos dos últimos anos sem preconceitosou idéias pré-concebidas — opinaram hoje cientistas brasilei-
los, ao analisarem a descoberta do virus do câncer em ser
rmmano "primeiro passo para uma vacina imunológica contra.
o mal"

• Para o ex-diretor do Hospital do Câncer, sr. Jorge Mar-
Elllao, o isolamento do virus pelos norte-americanos Morton
e Frederlc Elbert veio confirmar os fortes indícios de sua
presença nos tumores de Burkit (linforma africano). Após
dizer estar "bastante entusiasmado coin a noticia", prefereainda aguardar as noticias fornecidas pela literatura médica
a respeito, pois nelas haverá os detalhes para uma análise em
profundidade.

Mas enquanto telegramas noticiosos declaram que a "es-
perança da cura do câncer surge para toda a humanidade"— citando palavras do professor Lloude Old, do Sloan Ket-
terlns Instltutc, de Nova York -, na Guanabara o professorMoacir Santos Silva recebeu a informação com reservas:"Uma descoberta dos cientistas americanos não é novlda-
de. Desde 1919 sabia-se da existência de virus capazes de pro-vocar vumores malignos, este feito deverá ser seguido de
outros semelhantes, quando serão isolados outros virus' por-tndores de câncer.

Contudo, o professor da Faculdade de Medicina e Ci-
rurgla e da Academia Nacional de Medicina lembra ainda
que se o câncer for realmente uma doença proveniente de
virus dentre suas variedades, os cientistas poderão prepararvacinas preventivas, fazendo do câncer uma doença seme-
lhante à cachumba ou catapora, isto é, seria tratada à base
de imunlzantes,

Segundo o professor Aurélio Monteiro, da Faculdade de
Ciências Médicas do Rio de Janeiro, várias são as causas do
câncer, descobertas até agora. Cita que os raios-X, os raios
cósmicos provenientes do espaço e ainda a desintegração
atômica, são os principais causadores do mal, assim como
agentes químicos como o alcatrão, encontrado no fumo.

Explica também que o virus produz câncer, já provado
em testes experimentais com animais, como o linforma de
Burkit, cujo hospedeiro são os insetos, e que chegam a atacar
as vias respiratórias e dando origem ao câncer do pulmão.

Os meios atualmente usados para debelar a doença, si-
tuam-se todos em planos físicos, como o emprego de
radioterapla e a cirurgia, ou ambas agindo conjuntamente.
Até agora, 90 por cento dos casos dé câncer de mama podem
ser curados se diagnosticados de início. O câncer da mama
é o mais comum, seguindo-se o do pulmão e da próstata.

NQUANTO 0 VIETCONG PROMETE UMA
TRÉGUA NO NATAL, CALLEY
ACUSADO EM WASHINGTON

SAIGON, 5 (UPI) — O Vietcong anun-
iu hoje que suas forças observarão tréguas
três dias por ocasião do Natal e do Ano

vo, Os aliados comunicaram ontem que
ipenderão o fogo durante 24 horas na-
eles mesmos dias.

0 anuncio vietcong, transmitido por uma
lio clandestina instalada no meio das ma-

áo Vletnam do Sul, dizia que os guerri-
«os "suspenderão seus ataques militares"
01,00 horas do dia 24 próximo até à 01,00

¦a do dia 27, e da 01,00 do dia 30 à 01,00
dia 2 de janeiro.
Os molivos da trégua, segundo o comu-

ado vietcong, são sua "politica humanita-
inalterada" e "uma profunda preocupa-

1 pelos sentimentos dos nossos compatrio-
e do povo norte-americano".
Antes de anunciar a trégua, a radio do

iteong condenou os Estados Unidos e o
ilnam do Sul por assumirem uma atitude
Imosa" nas conversações de paz de Paris
or estarem enganando "a opinião publicandlal, talando de paz enquanto as tropas
tc-americanas são retiradas gota pora".
SAIGON, 5 (UPI) — A Força Aérea Nor-

Americanu atacou hoje, pelo segundo dia
isecutivd, posições de artilharia comunista
taladas em território do Camboja, de on-
atacavam postos avançados aliados.
Comunicados de guerra emitidos pelo Co-

ndo Gera! norte-americano no Vletnam
Sul informaram que cinco soldados dosados Unidos foram mortos em ações ter-tres no Vieinam do Sul.
Fontes militares bem informadas disseique as Incursões aéreas em território camano tinham por fito neutralizar as posi-s de artilharia norte-vietnamitas instala-" no setor mais meridional desde que co-

C»u a guerra. Informaram que aviões su--sônicos a jato deixaram cair suas bom-i sobre as baterias oculta? dos comunistasárea do "Pico do Papagaio", no Camboja,OUi que as peças de 105 milímetros de ca-
? fliiltorararn contra a cidade sul-vietna->«¦ de Cni Cai.

As fontes disseram que ns baterias co-««tas dispararam dc cinco a dez cargasmorteiros sobre a cidade, registran-baixas "ligeiras". Não houve avalia-imediata dos danos causados pelos ata-i aéreos contra as baterias,.tres norte-americanos morreram hoje.tido seu helicóptero foi derrubado em umw situado a uns 150 quilômetros de Sal-

gon. Outros dois tripulantes do helicóptero
ficaram feridos. Um segundo helicóptero
tambem foi derrubado pelo fogo antiaéreo co-
munista a uns 120 quilômetros de Saigon,
elevando a 1.408 o numero de aparelhos des-
se tipo derrubados pelo fogo terrestre no
Vietnam do Sul desde 1961.

Dois soldados norte-americanos foram
mortos e outros cinco ficaram feridos hoje,
em outra ação, no Delta do Mekong, onde
os comunistas armaram uma emboscada con-
tra uma patrulha aliada.

MASSACRE
WASHINGTON, 5 (UPI) — O primeiro-

tenente William Calley, acusado de ter as-
sassínado a sangue frio 109 civis sul-vietna-
mitas, fei convocado hoje pelo Pentágono
para depor ante uma junta especia'. criada
para determinar se a primeira Investigação
do Exercito sobre o massacre dc Song My foi
adequada.

Calley, dé 26 anos, fazia parte da com-
panhia comandada pelo capitão Ernest Me-
dina, que, depondo ontem ante a mesma
junta, negou tivesse dado qualquer ordem
para o massacre.

A junta especial, chefiada pelo geseral
de divisão William Peers, parece disposta
a interrogar todas as pessoas vincula-
das de qualquer modo com a matança de
Song My. Fontes militares disseram que,alem de Calley, foram convocadas outras
oito testemunhas.

Calley é o unico acusado nominal e es-
pecificamente de assassinio no caso de Song
My, embora o Exercito esteja investigando
as atividades de mais 25 homens que estive-
ram presentes ao ataque à aldeia.

Falando à televisão, Medlna disse que,cumprindo ordens superiores, tinha dado
Instruções aos seus homens para que des-
truissem a pequena aldeia de My Lal nu-
mero quatro, parte da aldeia de Song My,
que o Exercito pensava estar dominada porum batalhão vietcong.

As informações que recebeu do Serviço
de Inteligência, contou Medina, diziam quenâo haveria mulheres nem crianças na ai-
dela na hora prevista para o inicio do ata-
que. "As ordens que aprovei eram instru-
ções para destruir a aldeia, queimá-la c ma-
tar o gado, mas nâo dei ordens para balear
civis inocentes", afirmou o capitão.

Negou tambem que tivesse presenciado
a matança e que poderia tê-la evitado, se
quisesse.
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Quando o
capitão Mecirta
afirmou, numa
comissão, que
não ordenou

a matança de
civis em IVSy

Lay, a situação
deste homem se

complicou.
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lão há mais duvidas: Satanás é
quem ordenou a morte
da atriz Sharon Tate

LOS ANGELES, 9 (UPI) — Susan Atkins, de 21 anos,
que disse ter presenciado a chacina de Sharon Tate e maisoinco pet-soas, afirmou hoje ante o Orande Jurl do Condado
de Los Angeles que oi crimes foram cometidos por ordem
de Charles Manson, de 35 anos, chefe do grupo "A Familia
Manson"

O depoimento da Susan, durante a audiência secreta
foi comunicado a imprensa pelo seu advogado, Richard Ca-
ballero, quc disse tê-la convencido a depor voluntariamente,
argumentando que a jovem estava hipnotizada por Manson
no dia do massacre.

Man on, que tinha um dominio quase milagroso sobre os
membros do aeu grupo, deverá ser acusado de conspiração
para matar.

Susan é acusada também de participação na morte de
Gary Hinman. de 34 anos, musico • ex-amigo de Manson.

A audiência do Grande Júri desenvolve-se no quinto an-
dar do Palácio da Justiça de Loa Angeles, onde Sirhan Slrhan
foi condenado à morte por ter matado o senador Robert Ken-
nedy.

Durar-te a »e?sio de hoje, o vice-procurador-geral do Dis-
trlto de Los Angeles. Aaron Stovitz, apresentou três grandes
fotografias aoa presentes.

Uma delas mostra um revolver de cano longo que teria
sido a arma do crime. Outra mostra um pedaço de corda de
nylon de 11.22 metros, que foi encontrado atravessado sobre
uma viga. com uma ponta amarrada ao corpo de Sharon e
out-a ao pescoço de Jay Sebring. também assassinado na-
quela no<te.

A terceira foto é uma tomada aérea da mansão de Sharon.
Mais 22 pessoas deverão depor ante o Grande Júri. que

poderá prolongar a audiência até a próxima segunda-feira.
Uma delas é Terrence -Tet-rj*** Melcher. de 27 anos. fl-

!ho da cantora Doris Day. Terry era amigo de Manson, mas
nio qui* ajudá-la cm ruit «.'píraçòes a cantor e compositor
popular.
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Chalet Suissc
Restaurante típico, no último
andar do Othon Palace Hotel,
com magnífica vista do centro
da Cidade. T c'. a s as delicias da
cozinha suiça ao seu alcance.

w
HOTÉIS OTHON SA.
OTHON PALACE HOTEL

Pia; a do Patriarca
TeL; 223-3277

Nem os Estados
Unidos deram

multa
importância

à comunicação
do Isolamento

do virus
do câncer.
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Essa descoberta tinha sido
anunciada no último dia

25 de setembro
num Congresso

de Leucemia.

A canoa virou e nove
brasileiros morreram
no Paraguai

BUENOS AIRES, 5 (AFP) — Nove pes-
soas de nacionalidade brasileira morreram afo-
gadas quando naufragou a embarcação em que
viajavam em águas do alto Paraguai, anuncia
hoje o jornal "La Nacion", em informação de
seu correspondente em Posadas, no norte do ter-
ritorio argentino.

Assinala que o grave acidente, de que só
recentemente se teve conhecimento, ocorreu no
dia 29 de novembro ultimo, frente à localidade
de Itaracuaré, na provincia de Misiones.

Acrescenta que as vitimas, todas de condi-
ções humildes, moravam na ilha brasileira deno-
minada Islã Grande, e tinham se dirigido, como
o fazem habitualmente, até Itaracuaré, para
vender seus produtos de granja e adquirir ou-
trás mercadorias no comercio local, especial-
mente comestíveis.

Segundo o correspondente do jornal argen-
tino, no momento em que os brasileiros iam re-
gressar, abateu-se forte temporal. Mesmo as-
sim, resolveram efetuar a viagem, ocupando
duas canoas, que eram pequenas para o numero
de passageiros. Uma delas, chegou com muita
dificuldade a seu destino, a outra, porem, com
12 pessoas, naufragou. Os nove brasileiros quc
morreram foram Rodolfo Barnak, Catalina So-
to Barnak, Silvia da Silva, Baldomero da Silva,
Anahir Borowski, Lurdes Lopes, Valdivia Viei-
ra, Brigida Soto e Ramon e Ramona Cabral, esta
ultima de cinco anos de idade.

Tubos e conexões"Tigre" agora
fabricados em
São Paulo

A Cia. Hansen Industrial,
de Joinville, fabricante de
conceituados produtos de
PVC rígido, acrescenta mais
uma fabrica ao seu comple*
xo: a CIPLACEfíTrtO - In»
dustria e Comercio de Pias-
ticos, instalada à rua da
Mooca, 1307, ocupando uma
área de 6.000 metros quadra-
dos. Essa modernisslma uni-
dade já entrou em funciona-
mento para produzir tubos e
conexões com a marca "Tl-
gre", sob licença e supervi-
são direta da Cia. Hansen.
Alem de atender à crescen-
te demanda do mercado, ela
possibilitara a entrega dos
produtos com muito mais ra-
pidez junto ao parque da
construção paulista. A Cipla-
centro vem se integrar a um
complexo industrial de pias-
ticos em franca expansão,
formado pela Ciplanorte, da
Recife; pela Cipla, de Join-
ville, e pela Cia. Hansen In-
dustrlal, tambem de Joinvíl-
le, que é acionista majorita-
ria de todas elas.

Funfertil financia plantio de
feijão junto à cana-de-açucar

O, Conselho Monetário Na-
cional acaba de aprovar so-
licitação da Cooperativa Crü-
trai dos Produtores de Açu-
car e Álcool do Estado de São
Paulo, concedendo os benefi-
cios do financiamento através
do Funfertil aos adubos des-
tinados ao plantio do feijão
em áreas solteiras nas lavou-
ras de cana de açúcar. As
instruções especificas estão
sendo expedidas pelo Banco
do Brasil íis suas agências,
que poderão executá-las irr.e-
chatamente. A área solteira a
ser plantada com feijão po-
dera ir nté o máximo de 5%
da área destinada à cana de
nçucar, sendo no cálculo con-

siderada qualquer lavoura, se-
ja de cana própria da Usina,
seja a de fornecedores-ncio-
nistas, seja de fornecedores.

Para maior facilidade, a
Secretaria da Agricultura já
adquiriu, pnra uso das usinas
filiadas à Cooperativa, cerca
de 600 sacos de sementes de
feijão da variedade "roxa",
procedentes de Lagoa Formo-
sa, Minas Gerais, as quais
estão sendo beneficiadas e
reensacadas no Posto de Se-
mentes de Campinas. Não foi
ainda confirmado o preço de
venda às usinas, mas estará
ao redor de NCrS 105,00 por
saco de 60 quilos posto em
qualquer Casa da Agricultura.
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OM APARTAMENTO
OR

com 224.12 m2
magnífica concepção para salas
de jantar, estar, leitura ou música.

+ 2 elevadores privativos
garago para dois carros

TODOS OS APARIAMEH10S
DE FRENTE f ACE NORTE
os 2 prédios

no c*ntro do br-ftAO. com magn«Ttco i»tám
35 m-iVot tto fr-f-lti • «ik-wiwio ptvi vi*us
iart. nort-a • •CAtMnwnto Gomw Om AtacÜa
FHtiêtxieK qtaWiaOa • bem gfekx

Stand de vendas no local
com telefone: 282-5035
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com 184,94m2 e 145,86 m* ^
DAR

* amplos espaços para salas com dois
ou mais ambientes.

¦k todos apartamentos com garaga

Nossos prédios sâo lançados h venda
já incorporados. Isto significa qus

as datas do inicio das obras
e ri« entrega óo seu apartamento,
estio contratualmente garantidas.

Registro de incorporado na 4* Circunscricao
Inscriçio n.377 Livro8e Filiem p.X-1969
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SEMANA
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O vice-almirante Hélio Ramos de Azevedo Leite reuniu a
imprensa, ontem à tarade, na sala de recepção do 6.0 Distrito
Naval, com duas finalidades: explicar o que é a "Semana da
Marinha", que começa hoje, estendendo-se até o dia 13, e
também para expor o que a Marinha tem feito pelo "desenvol-
vimento nacional", n par de sua tarefa constitucional.

"A Semana da Marinha, antes de tudo — disse o co- ¦
mandante do 6.0 Distrito Naval — é uma semana de festivl-
dades. Nessa semana, além de recebermos as homenagens do
povo, procuramos mostrar nossa contribuição para o desen-
volvimento do pais".

Além disso, a "Semana" é uma homenagem patriótica a
dois principais patronos da Marinha, João Marques Filho e
Marquês de Tamandaré". Principalmente o ultimo, cuja data
de nascimento coincide com o término da "Semana", no dia
13 de dezembro. -. ¦ ¦--• .- - - '

Ao lado do capitão Paulo Hcnschel Martins, chefe do
Estado Maior do 6.0 Distrito Naval, o vice-almirante Hélio
Ramos de Azevedo Leite, cm seguida, fez breve exposição aos
jornalistas sobre as atividades da Marinha "pelo desenvol-
vimento do Brasil".

"Quando se pensa na Marinha, pensa-se logo nas
Forças irmadas. Esse raciocínio não é incorreto — reconhe-
ceu o comandante. Mas, a par da tarefa de zelar pela segu-
rança nacional — fato que define sua natureza constitucional
— a Marinha tem sc empenhado em inúmeras tarefas de
desenvolvimento". ... ,. ,

Entre essas tarefas, incluiu apenas as principais: "a foi-
inação de técnicos tíe nivel médio, levantamentos hldrogra-
iicos pesquisas cceonográficüs, assistência sanitária a popu-
laçoes ribeirinhas e costeirihhas, construção de diques e cons-
trução propriamente naval". Para falar com detalhes sobre
a construção de novas unidades da Marinha, ainda no campo
da colaboração, o vice-almirante Hélio Ramos de Azevedo
Leite deu a palavra 110 capitão Paulo Hanschel Martins, chefe
do Estado Maior do 6.0 Distrito Naval.

NACIONALIZAÇÃO
Disse o capitão Paulo Martins que "o esforço da Marinha

para o desenvolvimento do país destaca-se, principalmente, na
nacionalização de seu material e do emprego de recursos
existentes nos estabelecimentos navais, para melhorar a pro-
dução nacional cm qualidade e diminuir os custos através da
ampliação do mercado consumidor".

"Ocupa lugar de destaque, dentro do planejamento exis-
tente o correspondente á modernização dos meios flutuantes
que objetiva a construção naval. Todavia, acrescenta o capitão
Martins, deve ser mencionado que a construção de um navio
de guerra é uma operação complexa, a qual para ser bem
executada, demanda um largo intervalo de tempo na fase de

/
planejamento administrativo e elaboração do projeto técnico".

"Basicamente, um navio de guerra compõe-se dos Siste-
mas de annas, de coleta de informações ou dados, de troca
de informações internas e externas, de análise de dados para
tomada de decisões, de propulsão e finalmente da estrutura
que suporta e protege os sistemas mencionados dentro do
meio ambiente em que devem operar".

"Podemos dizer — acrescenta ainda — que 25% do nu-
mero total de projetos que constituem o programa de desen-
volvimento de equipamentos eletrônicos que compõem os siste-
mas de detenção, coleta dc dados, e de comunicação, troca de
informações, estão em andamento ou foram concluídos".

MUDANÇA
A unidade do 6.0 Distrito Naval encontra-se provisória-

mente instalada em São Paulo, num prédio comercial aa rua
Rego Freitas, 454 Mas no próximo nno, segundo revelou o
vice-almirante Hélio Ramos de Azevedo Leite, essa unidade
deverá ser transferida para um "terreno do Parque do Ibira-
puera, entre Senti Madurçira e Estado de Israel".

Já loram apresentados, pelos engenheiras, vários projetos
sobre a construção, e até o fim do ano deverão ser julgados.

Ainda ontem, o vice-almirante Hélio Ramos de Azevedo
Leite, em companhia do capitão Paulo Henschel Martins, fé?,
uma visita ao "Museu de Arte Assis Chateaubriand", local!-
zado na Avenida Paulista. Ai presenciou inúmeros quadros
que apresentam a Marinha como tema.
SEMANA DA MARINHA

Aqui está, na íntegra, o programa da Semana da Mari-
nha ,que começa hoje e só terminará dia 13 de dezembro.

Hoje: 8,30 horas — Entrevista do Capitão dos Portos do
Estado de São Paulo á imprensa, em Santos; 8,30 — Torneio
Internacional com apresentação da Fanfarra do Colégio Mo-
derno Associação Atlética dos Portuários — Santos; 9 horas
— Passeio marítimo em navio de superfície ou submarino da
MG — Santos; 10 horas — Homenagem da Escola Marechal
Esperidião Rosas i\ MG — Av. Gal. Mac Arthur s/n.o — Bu-
tnntã — São Paulo; 14,30 horns — Prova de natação — pis-
cina do Ibirapuera — São Paulo.

Domingo — 8 horas — Hasteamento Festivo da Bandeira
Nacional — capitania dos Portos do Estado dc São Paulo —
Santos; 9 horas — Torneio Militar de Futebol entre represen-
tações da Marinha, Exército, Aeronáutica e Força Publica —
Campo do Santos Futebol Clube — Vila Bclmiro — Santos;
11 horas — Inauguração da Quadra de Volibol do Tênis Clube
de Santos, seguida de almoço oferecido á MG em Santos;
12 horas — Churrasco e manhã esportiva, oferecidos à guar-
nição pela Associação Atlética Matarazzo — Praça de Espor-
tes da A. A. Matarazzo, em Santos; 13 horas — Almoço offt-
recldo à MG pelo Clube de Campo de São Paulo, em São Pau-

t\V*r*74:)

lo- 14 horas — Regata a vela patrocinada pela Federação Pau-
lista de Iatismo c Clube de Campo de São Paulo, em Santo
Amaro, em São Paulo. _

Dia 8 2,a feira — 9 horas — Missa em Ação de Gtnças -
Igreja de'Santo Antonio do Embarê, em Santos.

Dia 9 3,a feira: 19 horas — Recepção a bordo do NM
"Gracia" oferecida pela empresa de Nevagação Aliança á MO
— em Santos- 22 horas — Palestra do Alte. Paulo de Castro
Moreira da Silva — TV Tupi. em São Paulo; 11 horns —
Lançamento do selo comemorativo, na rua Rego Freitas, 454
8.0 andar (sede do 6.0 D. N.).

Dia 10: 12 horas — Reunião festiva em homenagem á
Marinha de Guerra no Rotary Clube de Santos, em Santos;
17,30 horas — Programa especial "Nossa Marinha", com pales-
tra de convidado especial — Radio Universal de Santos; 18
horas —• Entrega de medalhas e diplomas "Amigo da Ma-
rinha", na Terrazza Martínl, em São Paulo; 20 horas — Noi-

te Turfisticn em homenagem à Marinha de Guerra.:
ckey Clube de São Vilcente. em São Vicente.

Dia 11, 5.a feira — 12 horns — Churrasco do li!
"Clube Chuvisco", no aeroporto de Congonhas em Sá!
20 horas — Jantar dançante oferecido íi Sociedade St
pelos "Nautilüs" Agencia Marítima - Ilha das Fali»
Santos. _'¦ .

Dia 12 6.a feira — 13,45 horas: Palestra proferia
sr Martinho Nelson Ribeiro — Rádio "A Tribuna", deS

Dia 13 sábado (encerramento) — 9 lioras - Çç
Civico-Militar junto ao busto do Almirante Tamandaiti
ga de diplomas "Amigo da Marinha", desfile militar
do Boqueirão, em Santos; 20 horas — Coquetel ofereci
Marinha a autoridades e convidados, em Santos Atle::::
be em Santos; 20 horas — Coquetel oferecido pela E
Museu de Arte de São Paulo Assis Chateaubriand, ml
da Paulista, em Sáo Paulo; 15 horas - Nautimodellsa
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MALUF VISITA DE SURPRESA
DA PRAÇA R00SEVELT

' O prefeito Paulo Maluf, de surpresa, fez uma visite ils
obras da praça Roosevelt, para verificar "in loco" como es-
táo decorrendo os trabalhos finais do monumental conjunto,
que será entregue à população, totalmente pronto, no dia 25
!e janeiro, sessenta e cinco dias antes do prazo previsto.

Acompanhando o chefe do Executivo municipal encon-
iavam-se o secretario de Obras, sr. Sérgio Ugolini, e o sr.
Vmedeu Pnpn, secretario do Turismo, que percorreram va-'is lances daquele conjunto arquitetônico.

MIL TRABALHADORES

No momento em que o sr. Paulo Maluf iniciou sua ins-
ção, encontravam-se em plena atividade cerca do 1.000 tm-

alhadores e o primeiro local visitado pelo prefeito íoi o
entro no nr livre, situado na parte mais alta do conjunto e
ue tem como base 5 enormes lajes, derivando dai a sim
enominoção de Pentágono. Em seguida, o prefeito verifi-
ju a antepraça (ligada ao pentágono), pnrn cujo acesso exis-

m rampas polo lado da rua Martinho Prado.
O cstarior.oniento foi outro local em que o prefeito per-

aneceu por mnis tempo e estará pronto dentro do 5 dias,
as entrará -em funcionamento somente por ocasião dn innu-
iração de toda a obra. Ocupa dois andares que abrangem
ma área de 10.800 metros quadrados, com capacidade pata

0 carros.
O prefeito, que ficou na obra durante mais de uma horn

•rificou os locais onde serão instalados supermercados, fei-
is, lojas, restaurantes, recintos para exposições, lojas para
formações turísticas, ambulatório medico, agencias dn Cor-
io e lodo uma serie de serviços para o publico, inclusiv
rias praças e jardins, "play-grounds" e otc um pombal.

SEGUNDA VISITA

Esta foi a segunda visita de surpresa quo o prefeito Paulu
nluf efetuou, nestas ultimas semanas, àquele conjunto. Nest-;

Rima, reiterou claramente o seu desejo de ver n obra ter-
ninada antes do prazo, determinando que todas :,s medidas
ejam tomedas para que a população de São Paulo possa usu-"ruir. o mnis cedo possivel. dos grandes benefícios desse mng-
üfico conjunto.

A praça Roosevelt será, dentro cm pouco, um muntln
lenlro da cidade e sua inauguração, marcada para o dia 25

Je Janeiro, dato em que se comemora a fundação do São
Paulo, revela, mais urra vez, o empenho da atual adminis-
tração cm bem servir á comunidade, pois a grande obra será
entregue totalmente pronta ao uso publico «5 dias ontes do
prazo previsto no cronograma de sua execução.

Simpósio de
transportes

Uma parte de nossas es.i;>das nâo oferecia condições
de conforto e até de segurança. Pista única com mão nos
dois sentidos foi a causa de inúmeros acidentes, sem falar
nas regiões que até hoje não tém via dc acesso adequada
a seu movimento.

Porém, os problemas que envolviam o Departamento
Nacional de Estradas de Roda3em eram inúmeros e des-
conhecidos da grande maioria usuária do meio de trans-
porte rodoviário. Mas. a partir dc 1967. um decreto intro-
duziu importantes alterações na sistemática administrativa
do DNER. a fim de lhe possibilitar a solução, no menor
espaço de tempo possivel, dos problemas do setor rodoviário
do pais. Estes problemas foram os temas do debate que
encerrou, ontem à tarde, o Simpósio de Transportes, rea-
Uzado na Fundação Getulio Vargas.

MUDANÇA NO DNfcB
Falando a respeito da reforma do DNER. disse o sr.

Jo-íé Silva dc Carvalho: "Em 19S7 o decreto-lei n." 185
procurou colocar uma disciplina no setor rodoviário, vi-
sando um maior entrosamento dos seus projetistas e téc-
nicos. Enfim, uma coordenação de todo o trabalho ligado
às rrdovias. Deve-se compreender a dificuldade em fazer
planejamento num pais das dimensões do Brasil, cheio de
diversidade? geográficas, soda!* e econômicas. Nosso tra-
balho de planejamento exiee um serviço bastante racio-
nalizado em vista dessas diferenças" Prosseguiu sua ex-
planaçi-». disendo: "Faz parte de nossa orientação dar
eontln-jldade às obras jâ iniciadas, fazendo uma análise
atJal, prevendo as necessidades futuras."

ALIMENTAÇÃO: BRASIL,
PEIXE. ITAUA, MASSA.
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Nova fraude nos
exames de admissãi

A menina ia entrando na porta principal do t «I
Campos. Na porta, uma servente ia recolhendo tw
candidatos à admissão no ginásio levavam nas m&oi.»l
entrar com um' lápis. A menina depositou um eMct™'.eJ
sinha em cima de uma mesa grande nc saguão u$b«
eram testes. Na mesma hora, 1240 alunos esperavam »|

pela prova.
(Que será) , . . „,..

Era quarta-feira. A prova, Matemática. A ,!,enr.!.-»,
rou impaciente a servente chegar a sua '-•'¦"'le'" °XMl
correr toda a classe. Quando pegou o leste. 51I01.••*;;¦¦
nada do que ela havia aprendido nos t|t;:iti-<> m - '.'.- jj-jg
nos seis meses de cursinho. Alguma coisa eslá cirana.

iQue será)
Todo mundo pensou a mesma celsa. Ou '!a0-

uns 40 aluno? tle um certo cursinho dirigido,^pnr bmh
sota <la banca examinadora, Maria Dalva, m ,x

quais as letras a marcar no teste-.'
Durante a entrada, muito organizada, muito "lp||

professora que servia de inspetora no exame tona
"Não sei porque tanta coisa. Todo m«"

exames são fajutos mesmo,.."
Ninguém sabe ao certo o que ocorreu ontemdeim

Caetano de Campos. Depois da habitual vigllanç 1 TO
nha tendo de«de o começo dns provas, uma comis»0"!
iniciou um tumulto na porta principal do Caewnç"T
pos. Segundo elas. as provas de 4,a-fcira foram olstriwp
tos para alguns alunos do cursinho da protetora •'
va. os únicos que conheciam a matéria A "' /t;.,]
Paiva Marcutti, nâo quis falar nada. Não quis l!i,r'D™íJ
umn prov.-i aos repórteres. A Secretaria da Eoiiotwti
não quis falar nada Parn d. Yolanda a Secrctsrl!ikmi
qualquer informação 2.a-feira. Correu o boaio ae W,A
-orin anulada pnra acomodar a situação. Mas mi" '

;nbo oi*|

i\\»\

de concreto A*prova está anuníada? Vai haver outr
¦ cin

mu fica a situação dos 1240 candidatos-.' Ninf
i-, f a nrtuciía, Mario D.ilvn. vai participar dajJow^^Sf

A diretora Yolnnda estava bastante nervosa onteff'-
a ser lacônica:

"O quo tenho a declarai- é que não tenho nana a . ,
Eu disse nada". iw

Uma ívne de aluno ainda chegou a levantar Uffl» 'j
"Pode ?cr que, como o colégio sô tetn 140 va'*- 4

cher, resolveu fazer essa prova de Matemfttlci ¦' I
para, evitar os excodontes; ....:HL

Para uma outra senhora que tem dois filhos P"-- * |
me foi fraude mesmo: ....., ã/M"Eu sei que todo ano a dona Maria Dalví n.l-'.j|M|
de admissão. E todns semp:v cntim-v O '' Tm

ta caMialidSdc?". hji

Encerra-se hoje. no pavi-
lhão Internacional do lbira-
pucra com a presença do
presidente do Conselho Inte-
ramericano dc Comercio e
Produção, professor Roberto
Campos e o Congresso da
Alimentação. O ex-ministro do
planejamento falará da im-
portancia e do papel do setor
agricola-alimcntar. no desen-
volvimento sócio-econômico
da America Latina.

Além do professor Robcr-
to Campos, também se fará
presente o Governador do
Estado Abreu Sodré, o secre-
tário da Agricultura do Esta-
do sr. Antonio Rodriguc<
Filho ique falou durante o
(congresso) e autoridades re-
presentantes da maioria dos
paises europeus
MACARRÃO \ SOLUÇÃO
Como a livre empresa eu-

ropcia poderia colaborar na
solução alimentar da Ame-
rica Latino? Para o indus-
trial italiano. Mário Pavan, a
questão está resumida ao
«eu pontu mais simples- in-
cremento no consumo dc
macarrão. Para ele. italianos
c latino-americanos viveram
a mesma experiência e tem
muita coisa em comum, até
mesmo nos mais simples ha-
bitos alimentares

O n/jcarrao então, aui^
como uma solução definitiva
para combater a subnutrição
que campeia ne America
Latina. Tudo isto ficou es-
clarecido dcpoU que o rc-
presentante da Itália pro-
nunciou sua conferência na
sessão matutina de ontem, no
Congresso Latino-Americano
da Alimentação.

-Ajudaremos a industriali-
zar sua produção, pondo-os
em guarda para que não
dêem tanta importância à
sua comercialização dos pro-dutos de l.a necessidade.

Cremos poder ajudar aus
paises latinos, sugerindo co-
mo alimento fundamental o
mesmo do povo italiano. Se
a massa vier a ser a sua co-
mida popular, um vastíssimo
set^r econômico por-se-â em
movimento. A Europa pede

permissão Pa,ia,J;, |
Essas fowm al?u;rJ!i
vras pronunclíw
dustrial Mário Pi™

A pesca um»'%,
lema para discuv-*
no Congresso &'.'
çáo. Represenwnw.
sil, México e na r-...
sentaium a' *;u "i*]
discorreram SOBW^A
da Industria .« >*¦ A
complicai r,,nlí ,<!
des empresar^ I
mentais. Em ;'r'-Uíj
xo consumo »' >:^.M
população, o eo^
a Lei 221. QW ^ -
organizaçãu
Pats. AMtai.,s5l
neladas. a SJWJJ^
de elevar e«* jf"-.-
2 milhões *^
anuais. "fc*> ^:^-,
presas íe!"3-' '"f?
fim dc exetcw^^M
relacionada? a r. -jB
to. implicara n»j-, ;¦
hábito do c^^l

nao sô s SbM°* pA
bém as «nrrí-^^
Foram «IpwÇ\%i

te brasile»^ *^
Inoune.

Texto tej**0fi
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Paulo, sábado,
|e dcxembro de 1969

Corintians Joga, àmanhft,'
i a maior cartada dos últimos
| tempos. Sempre em busca de
! um titulo, na sua luta chorada
.de tantos snos, caindo na
i reta de chegada, desespera-
I do, visando a luta e de nô-
j vo se vendo frustrado. É uma
! longa caminhada. Uma eami-
I nhada que pode parar, ago-

ra, no Mineirüo. Certo, que
o maior anseio, é o campêo-
nato paulista. Mas na ânsia
de extravasamento, nesse ver-
dadeiro "dique" que se for-

j mou entro a "Fiel: para um
j titulo, o do "Robertão", nun-
} ca tão dramático como este,
l sem dúvida viria "desafogar"
J a gente corintiana.

í ESPIRITO RENOVADO
O que se percebeu, ontem,

no Parque São Jorge, mesmo
sem a relação dos dirigentes,
encarecendo a importância
do momento, é que o espiri-
to dos jogadores, o espirito de
luta, de reabilitação ou de
confirmação, que se percebeudurante todo o transcorrer
deste Torneio, estava renova-
do.

O Corintians vai a Minas
cheio de brios. O que resul-
tou das várias interpretações
da tabela, foi uma injeção
de vigor redobrado, em quem

Já ia buscar a vitória de
qualquer jeito. O Timão po-de cair no Mineirão.

Mas cairá, de pé, lutando
muito, se a vitória não vier.
Será, sem dúvida, uma luta
tremenda, Arrancar a vitória
do Cruzeiro, lá em Minas,
não será fácil. Mas todos os
jogadores diziam.— "O fato não nos ame-
dronta. Iremos lá, para ga-nhar, como se estivéssemos
Jogando em norsa casa. Cer-
to que não haverá a íesta da"torcida", se nossa vitória
vier, Mas temos certeza tam-
bém que muitos corintianos
irão a Minas, E gritarão por
nós. E, se Deus quiser, volta-
remos todos abraçados, com
o titulo do "Robertão".

AS "CHANCES"

O que a "torcida" so per-
gunta, é fie haverá "chances".
Sim, haverá. O .Corintians de
hoje — e ele demonstrou di-
ante do Santos e mesmo nas
finais, na tenacidade das ba-
talhas contra o Palmeiras e
Botafogo, quando foi preciso
muita fibra para não cair —
o Timão de hoje é hem di-
íenente do (de outeVas tem-
póradas. Há tranqüilidade t
certeza. Há confiança.
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é esperança palmei-
rense.

ilií, o "Robertão", de
surpresas e reviravol-
legará, ao seu . final.
nte, o maior Torneio

es do mundo, na sua
rodada, mantém

uspriisc" três grandes
Palmeiras, Corin-

l Cruzeiro têm vêz de
o titulo.

'.verde, que vai Jogar
Botafogo, no Morumbi,
mancada do regula-
ganhou o maior pre-
e Papal Noel dos ulti-
npos. A tabela Inicial-
lhe era adversa e, de

virou um doce. um
«ado. Para o Corin-
transíormou-se numa

iêl; fél que para o
o é uma colher de chá.
surdo, que estava no
lamentavelmente, sem-
íra o direito dos pau-
üo importava, no caso.
Palmeiras ou o Corin-

Se a culpa cabe aos
ingentes que não fa-

ler seus direitos e nfioiem ter vês — os doisleveriam ser em São
0 artigo 5.o precisavao Interno — parte de-

também à torcida
Que não vai aos es-

m massa como acon-
™o e Minas, servln-ióra "H" de argumen-
os cartolna tirarem
lui.

0 lie interessa ao'"«• nesla altura, éTM, eontra o Botafo-mio do rgp. outra
|e Ir para o Parque

vai depender do pro-beiras, o Botafogoco pareô, mas querlr» vida do alviverde.¦ vencer o time cario-«Waldllios deverão«'o empate em Minas™ «o Cruzeiro _ no
foShaver4 «mPaUsWrintUns na primeira^° «. no segundo, a

É FOGO NO
MORUMBI:
PALMEIRAS

PRECISA
BOTAR PRA

QUEBRAR
Igualdade _será com o Cruzei-
ro.

Se ocorrer empate em Mi-
nas ou vitoria cruzelrense, no
Morumbi, o Palmeiras precl-
sa tentar uma goleada contra
o quadro carioca, para garon-
tir um saldo de gols que lhe
possa assegurar o direito ao
titulo, admitindo-se, sempre,
que a vitoria do Cruzeiro —
se acontecer — será por con-
tagem espremida; e no caso
de empate, vantagem sobre o
alvinegro, que continuaria
com saldo positivo de um gol.

As variações são muitas,
todas em maior numero fa-
vorecendo o Palmeiras, que
só teria desvantagem se, pa-
ra a proclamação do cam-
peão, houvesse • necessidade
de se recorrer è, campanha do
turno de classificação.

Vitoria do Corintians, em
Minas, o que pode acontecer
normalmente, pois o alvine-
rto tem condições de conse-
gui-la, acabará com todo o
sonho palmelrense.

PARADA DURA
Armando Marques será o

Juiz da partida, de amanhã no
Morumbi. Para evitar confu-
soes, a CBD marcou para as
15.30 horas o inicio dos dois
jonos — o daqui e o de lá.

Ferido nos seus brios, o
Botafogo será uma paradaindigesta e quer tentar, pe-lo menos, um triunfo nesta
fase final.

O Palmeiras, certlnho do
seu gol até o meio de campo,
vai precisar muito da sua
peça ofensivo, que anda"emperrando"' a chutando
muito pouco. Amanhã, o ne-
góclo vai ser tentar de qual-
quer jeito e para isso Minelll
deverá dar nova formação ao
seu ataque.

César está contundido. 4
problema e isso impediu Mi-
nelli de anunciar a alteração
que fará. Se o comandante
de ataque estiver liberado
pelo módico, o que le saberá
só amanhã, Edu pode lr para
o espaaço e Copeu entrar
jogando com a sete. Na es-
querda, Pio tombam lera
mais prá frente.

O Botafogo é lnaognita.
Zagalo não sabe se vai poder
contar com Rogério, Nel •
Moreira, contundidos e pra-
tlramente fora de cogitações,
Roberto, expulso quarta-fel-

ra, também não poderá Jo-
gar. Time carioca será co-
nhecldo somente hoje à tar-
de.

Assim, os quadrai mais
prováveis são os seguintes:

PALMEIRAS: Leão; Eu-
rico, Baldochi, Nelson e Ze-
ca; Dudu e Ademir da Guia;
Copou (César) (Edu). Jai-
me, César (Cardoso) e Pio.

BOTAFOGO: Cno; Ade-
mir (Moreira), Chiquinho,
Moisés e Valtenolr; Leonidns
(Ney) e Afonsinho; Zequl-
nha (Rogério), Ferretti. Jair-
zinho e Paulo César. *

O torcedor palmelrense,
certamente está ciente das
suas responsabilidades. Nes-
te "Robertão", a torcida es-
meraldina deixou muito a
desejar. Amanhã terá sua
chance de reabilitação. Vá
ao Morumbi e torça bastan-
te, porque seu time precisa
de você, torcedor palmei-
rense.

SÉ

Clássico para
os campineiros

«5 Ca^!„*,nÜStoso dt Urd« d« «manhã Krá reali-
'Pri» Pnítf d n.° ""P0 da Pon,e ***»•. envolvendo
* Mrtrf ÍU e ° Guarani. * o grande clássico.
r> cr vi nstur;,'r*nle com o mesmo Interesse do
ir— E2"¦____ "io houv, empate, sem abertura íer~*. wm r«nda de 26 mil novo.
tis os w. ,OGOS DE AMANHA
íii «SJ""??1 programados para a tarde da
| £""mnfe clubes da FPF: em Campinas - A. A.
fcbro __ v,-Pu;r»nS F- c•: Em Piracicaba - XV de
1 io Sh d. m*m Fjn Chavantes — Chavantes x
f.*rJTi£t£ F C; Zn SertSorinho — Sertãozinho
'Ía'a oi^1 'Guarujà» — S. E. Itapema x
fcrê,:£ V0*"****: Em Sanu Fé do Sul — Santa

vai ¦ra indo
O perigo que o Cruzeiro re»

presenta, não é diminuido,
com otimismo, nem aumenta-
do, com temor. As "chan-
ces" estão na medida exata de
um comportamento honroso.

E' O MESMO
Para Dino, tambem o fato

de ter que jogar no "Minei-
rão", não altera nada. Ele
diz que o Corinthians será o
mesmo, não só na formação
do time, como no espirito que
o tem cercado. Conversou
muito com os jogadores. Não
lhes deu excesso de respon-
sabilidade, porém. Ele con-
fia em seus homens. Para ele,
Dino, tambem a batalha é
importante. Para ele, pes-
soalmente, para ele, profis-
sionalmente. Mas Dino sabe
que o nervosismo diminui a
capacidade do atleta, seja fi-
sicamente, seja mentalmente.
Por isso, seu maior trabalho,
é manter o equilíbrio emocio-
nal.

O Corinthians será de: Ado;
Miranda, Ditão, Luís Carlos
e Pedro Rodrigues; Tião e Ri-
vslino; Suingue, Ivair, Benê
e Lima.

O comandante Benê não

treinou ontem. Mas foi ape-
nas poupado, não havendo na-
da de grave com ele.

A DELEGAÇÃO
O Corinthians embarcará

hoje, às 7,30 horas, pela
VASP. Sua delegação fica-
rá hospedada no Hotel Del
Rey e seguirá assim formada:
chefe, Wadih Helu; diretor,
Elmo Franchini; assessor, Ota-
vio Muniz; administrador, Re-
nê Toledo; técnico, Dino Sa-
ni, medico, Orlando Plantul-
lo; preparador fisico, José
Teixeira, massagista, Anto-
ninho; mordomo, Paulo Dias
e os seguintes jogadores: Ado,
Alexandre, Armando, Miran-
da, Polaco, Ditão, Mendes,
Luís Carlos, Pedro Rodrigues,
Suingue, Dirceu Alves, Tião,
Rivelino, Thales, Ivair, Benê,
Servilio, Adnan e Lima.

CONCENTRADOS
Desde ontem, depois do trel-

no, os corintianos foram para
a concentração de Vila Man-
galo, de onde sairão hoje ce-
do, incorporados, para Congo-
nhas. Ontem à tarde, depois
de 15 minutos de individual,
houve um 2 toques de 30 mi-
nutos, em que os "defesas"

golearam os atacantes, pela
contagem de 5 a 1, gols de
Miranda (3), Dirceu Alves e
Luis Carlos, para os vencedo-
res e de Silvio, para os ven-
cidos,

O CRUZEIRO
Ao que tudo indica, o Cru-

zeiro tambem não tem pro-
blemas. O técnico Gerson não
se manifestou oficialmente so-
bre o quadro, mas ele deverá
ser o mesmo que empatou com
o Palmeiras. O ponteiro di-
reito Natal, que foi substitui-
do por Palhinha, naquele co-
tejo, poderá voltar a começar
o jogo, continuando Palhinha
no banco, para qualquer
eventualidade. Mas como
Gerson não se manifestou, é
possível que saia já de Pa-
íhlnha na direita. O time,
portanto, deverá ser de Raul;
Lauro, Darcy Menezes, Fonta-
na e Neco; Piazza e Dirceu
Lopes; ,_. Palhinha (Natal),
Evaldo, Zé Carlos e Rodri-
gues.

ARNALDO
Estará no apito, o carioca

Arnaldo César Coelho, indica-
do pela CBD, na reunião de
quinta-feira.
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Lima é arma do ataque corintiano.

au. paulista
escritórios

'<

SALÕES A PARTIR DE 53,67 m2 DIVISÍ-
VEIS EM 3 SALAS, COM 2 BANHEIROS:

:::iiiiiiiiiim

preço do terreno ....
preço da construção
preço total

NCrS 12.104,00
NCrS 24.732,00
NCrS 36,836,00

RECEPÇÃO

a ___¦ - •___ TT " Wtim____________________________________

ENTRADA FACILITADA E 36 PRESTA-
ÇÕES MENSAIS DE NCr$ 687,00

edifício

filiais
DROGASIL

de _
PLANTÃO

CENTRO
FARMASIL IPIRANGA
RUA LIBERO BADARÔ. 309 - 32-2245

ITAIM
FARMASIL JOAO. FLORIANO
RUA JOAQ. aORIANO. 760 • 282-37M

LAPA
FARMASIL NOVA DA LAPA
RUA H. S. DA LAPA. t7t - 62-0685

MOÔCA
FARMASIL MOÔCA
RUA DA MOOCA, 25Ò« - 93-9214

PINHEIROS
FARMASIL ORION
RUA TEOO. SAMPAIO. 2757 - 81 276»

SANTANA
FARMASIL SANTANA
R. VOL. OA PÁTRIA. 2339 - 23«-S66t

BRRHO DE SERRO HZUL

au. paulista, 1.159
ai. santos,1.188

- junto à rua pamplona -
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blSPONlVÈIS AINDA ALGUMAS UNIDADES
A PARTIR DE NCr$ 96^862*00 ^

PRESTAÇÕES MENSAIS A PARTIR DE NÇr| 1.234,00
tf
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INCORPORAÇÃO. CONStRUCAO E ACABAMENTO

FIXO - ENTREGA EM 24 MESES
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PLANEJAMENTO E EXCLUSIVIOADE DE VENDAS

GOMES de ALMEIDA
FERNANDESA

_M ^^m^
MELHOR QUAUDADE'MAIOR SEGURANÇA*ASSISTÊNCIA TOTAL

<---^ã IMÓVEIS ITDA.

34 ANOS
DE TRADIÇÃO
IMOBILIÁRIA

TIT«.AR:
_________________-__-_____—---- FRANCISCO LOPES FILHO

R. BRÁULK) GOMES. 25 - 9« - CJ. 905,* - DEPARTAMENTO DE VENDAS - 4.MM. 402

TELS: 34-4290 • 34-8738 • 34-7917
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Noticias Esportivas
dos Quatro Cantos
Pclé exalta Oiigania

LA PLATA, 5 (UPI) — Pele exortou o presidente Juan
Carlos Ongania a, suspender as punições impostas a três jo-
gadores do Estudiantes de La Plata, que derrotou o Santos,
ontem à noite, por três a um.

"Alberto Poleti (goleiro), Eduardo Manera e Ramon
Agulrre Suarez (zagueiros) são pessoas que têm de ganhar
a vida com o futebol. Por Isso, faço um apelo ao presidente
para que anule as punições que pesam sobre eles", disse Pele.

Pele fez as declarações ontem à noite, pouco depois do
Jogo. Poleti, Manera e Agulrre completaram recentemente
um mês de prisão por jogo violento durante a partido entre
o Estudiantes e o Milan, de Milão. O time italiano perdeu
por dois a um, mas ganhou a Taça Internacional por "goal-
average".

A Associação do Futebol Argentina (AFA) proibiu Po-
letl d" logar partidas nacionais e internacionais e suspendeu
Agulrre das partidas internacionais por cinco anos e por 30
jogos locais. Manera foi suspenso por três anos em jogos
internacionais e por 20 partidas locais.

Pele disse que emagreceu cinco quilos noi três jogos
disputados pelo Santos em sua atual excursão, mas que a
contusão no joelho não é grave.

Programa da seleção
RIO 5 (Meridional) — Como as seleções da Inglater-

ra e Alemanha, Tcheca, Escócia Tchecoslovaqula e Hungria
se recusaram em vir Jogar no Brasil, quando dos prepara-
tivos das finais da representação nacional a Comissão Téc-
nica de Futebol da CBD, hojo reunida, decidiu alterar o pia-
no do treinamento.

Programou apenas quatro jogos-treino no Brasil, a 4 e
8 nie março, contra a da Argentina e a 22 e 26 de março, con-
tra a do Chile, mandando consultar a associação uruguaia
sobre a possibilidade de vir disputar uma partida dia 15 de
março, no Maracanã.

Em conseqüência, o embarque para a fase de aclimata-
ção de dois meses na Colômbia foi antecipado para o dia 30
de março, p. flm de possibilitar outros jogo.3 em Bogotá, já
tratados.

O preparador físico em Belgrado, de 16 a 20 do corren-
te, ficando o presidente da Comissão Técnica, sr. Antonio do
Passo de conseguir a concentração da Casa das Pedras, de
propriedade do Industrial Drault Hermany.

Penarol chega 3.n-feira
MONTEVIDÉU, 5 (UPI) — O quadro de futebol do

"Penarol" viajará rumo a São Paulo na próxima terça-feira
para enfrentar a equipe do Santos F. C. no dia imediato.

O regresso a Montevidéu esta programado para à próxl-
ma sexta-feira.

O "Penarol" rejeitou oferta para realizar dois encon-
tios mnis, após a partida contra o Santos. Um deles seria
eit. Curitiba e o outro no Rio, Compromissos no campeonato
uruguaio e na Super-Copa levaram a diretoria do Penarol
a recjsar novos compromissos.

"Apito tle ouro" para Favili
Ontem, às 19 horas, na FPF, em cerimônia presidida pe-

bi: Rogério Rodrigues, diretor do Departamento de Árbitros
da entidade paulista, o apitador José Favili Neto recebeu o"Apito de Ouro" correspondente à temporada de 19119, no-
tando-se a presença de mentores do nosso futebol, de ele-
mentos da crônica esportiva e inúmeros Juizes que estiveram
presentes também, prestigiando seu colega do arbitragem,

TROFÉU
AMANHÃ

i I

BRASIL HOJE E
EM SANTO AND

i
*

Aranda resinado
teve treino leve
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Patrocinado pelo Departamento de Edu-
cação Física do Estado de Sfio Paulo e Fe-
deração Paulista de Atletismo e supervisio-
nada pela Confederação Brasileira de Des-
portos, teremos hoje à tarde e amanha, pe-
la manhã, em Santo André, a disputa ao
II Troféu "Brasil" de Atletismo masculino
e Feminino. Essa competição atlética, que
devia ter sido realizada no dia 15 de no-
vembro, não pode ser feita devido a forte
chuva que caiu naquele municipio quando
apenas cinco provas foram realizadas.

PARTICIPANTES
Rio de Janeiro: Botafogo. Flamengo,

Fluminense e Vasco da Gama; Paraná, o
Coritiba F.C.; Minas Gerais, o Lavra F.C.;
São Paulo: Pinheiros,' Aramaçan, São Paulo
F.C., Volkswagen, C. T. A. de São José dos
Cairmos, Soe. Rec. Ribeirão Preto, Força
Publica, Rio Branco de Americana, Bandei-
rantes de Birigui, Funcionários Publicos de
Campinas, Kosmos de Mogi das Cruzes, Es-
peria Brasil de Santos, Jundiaí, Noroeste
de Bauru, C.M.E. de Barertos, Penha, Bo-
tucatu e Lençóis Paulista.

íVté o momento o Botafogo é o lider
do certame, em segundo lugar o Pinheiros.

CONTAGEM GERAL PARCIAL
1.0 Botafogo F.R., 50 pontos; 2.o Es-

porte Clube Pinheiros. 39; 3.0 Clube Atle-
tico Aramaçan, 21; 4.o Fluminnese F.C., 14;
5 o São Paulo F.C., 13; 6.0 Clube de Rega-
tas Flamengo, 12; 7.0 Volkswagen Clube,
Centro Técnico de Aeronáutica, Soe. Esport.
R"c Ribeirão Preto, Grêmio Desportivo
Força Publica e Rio Branco de Americana,
com ir/ pontos cada; 12.o C. R. Vasco da
Gama, 9- 13.o Bandeirantes de Birigui, 8;
14 o A"S Func. Publicos de Campinas, 7;
15 o C. A. Mineiro, 6; 16.o Kosmos de Mogi
das Cruzes, 4 e 17.0 Clube Esperia com 1
ponto.

PROGEAMA
HOJE — l.a Etapa

14 horas — 100 metros comDamas - Semi-final; Salto ein Jhomens - final; Arremesso do pCmens - final; 14,15 horas — ioo-fS
sos - homens - preliminar; 14«?
100 metros com barreiras 1 im.L
15 horas — 800 metros rasoi X
semi-final; 15,15 horas Revesane*
metros - homens - semi-final; 1jj400 metros rasos - homens', i.
Salto triplo - homens . final; An;-
Disco - damas - final; 15,45 hora;'.
samento 4x100 - damas - semi-fe
ras - Revesamento 4x100 . home»
16,15 — 10.000 metros - homens.
horas - 400 metros rasos - honue
17,15 — 1.500 metros raso, . horrí
final; 17.30 — 200 metros rara;'-"
preliminar.

AMANHA — 2.a Etapa - •
9 horas — 200 metros rasos.'t__

preliminar; Salto com Vara - hz.
nal; 9,20 — 400 metros cora barrei
mens - semi-final; 0.40 horas-ií
rasos - damas - semi-final; 10 hoiá
metros rasos - homens - semi-ütá
em altura - damas - final; 10.20 fc
800 metros rasos - damas - final;!'
ras — Salto em Extensão - homem
Arremesso do Dardo - homens. fe;
horas- — 200 metros rasos - daicsi
10,45 horas — 800 metros- rasos-;;.
final; 11 horas - 400 metros comi

homens - final 11,10 horas
rasos - homens - final; 11.20 - Rrrs
to 4x400 rasos - homens - seml-M
horas — 1.500 metros rasos • homcj.l
12 horas — Revesamento 4x100 tm
mas - final; 12.20 —¦ Revc-ar.eaf
rasos . homens - final.
:(s, ,J

Depois que Aranda fêz o
treino movimentado e mes-
mo violento com Juarez de
Lima, muita gehte tem ido
à academia de Kld Jofre pa-
ra ver os exercidos do ad-
versário de João Henrique.

Isso aconteceu também na
tarde de ontem. No entanto,
houve uma surpresa desa-
gradável para os afieciona-
dos que lá se encontravam.
O campeão argentino, devi-
do estar estranhando ís
constantes mudanças do cli-
ma de São Paulo, apanliuu
um resfriado. Não pôde as-
sim treinar com o mesmo rit-
mo dos dias anteriores.

Criança que ama, estuda e dá o sangue peta sua equipe.
Esse campeonato é assim: quem não se aplicar na escola
não tem vez. E os meninos fazem questão de ser
"bambas" em duas coisas: nos livros
e no controle éa Mo.

W <Ky**>~^\l(^^\^SmmSV\\i. \Z_S_f\\_.
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a RODADA DO i
. I CAMPEONATO PAULISTA

DENTE DE LEITE
Oficializado pela Secretaria de Turismo, Esportes

e Cultura do Estado de São Paulo

no campo do NACIONAL A. C.

10,00 horas — Penha x Matarazzo
10,45 horas — Banespa x Ypiranga
11,30 horas — Fogulnho x Círculo Militar

Narração de ELY COIMBRA e ROBERTO PETRI

Comentários de SÉRGIO BAKLANOS

Í
H0JE,à$i5hwas.cíuial

I
ff Gentilezo «de

e C.«sm w\lihinio

Queixava-se da instablli-
dade do clima, mas tinha íe-
bre e com os remédios que
tomou espera hoje estar no-
vãmente em forma.

TREINO LEVE

Entretanto, mesmo resfrla-
do, o pupilo de Armando
Botto fêz questão do so
exercitar. Faltam poucos
dias para a importante pe-
leja contra João Henrique,
cujo vencedor serã o novo
campeão sul-americano dos
meio-médios-ligelros. E Juan
Aranda quis manter a for-
ma técnica e fisica.

Escolheu um "sparrixig"
leve, ou seja, o pêso-pena
profissional Florisvaldo Pau-
lo, O aspirante argentino,
evidentemente, não forçou o
treinamento, que foi mais pa-
ra não ficar parado.

Apurou o golpe de vista,
as esquivas e bloqueios, pre-
ferindo mesmo ficar mais
tempo junto às cordas. O
exercicio teve a duração de
três assaltos.

Hoje, Juan Aranda preten-
de treinar normalmente, es-
colhendo um "sparring" mais
pesado e de melhores virtu-
des técnicas,

Depois de fazer luvas, ba*
• teu dois assaltos de "pu-

ching-ball", fêz ''sombra" e
ginástica.

KU) VÊ PERIGO
Aristides Jofre, que tem

assistido todos os treinamen-
tos de Juan Aranda, íicou im-'
pressionado com a forma téc-
nica do boxeador platino.

Achou mesmo ótimo o seu
desempenho frente ao peso
médio Junrcz de Lima, que
forçou o meio médio ligeiro
argentino. Considera Kid Jo-
fre, com toda a sua experien-
cia, Aranda o adversário mais
difícil que João Henrique te-

• rã em sua carreira. Mais
mesmo do que Eddie Perkins
e de que o próprio Nlcolino
Locche.

Acha que João terá que lu-
tar muito bem para poder
vencer o rival e afirma:"Aranda representa um
grande perigo para João Hen-
rique. E' técnico, tem visão
completo de ringue e pega for-
te e justo".

JOÃO HENRIQUE
Waldemar Zumbano eslá

preparando a melhor maneira
para João Henrique impor o
seu jogo ao argentino. Sabe
que » esquerda de Aranda é
perigosa e que a sua direita
é, tambem, eficiente na conti-
nuidade do ataque.

Está, porém, tranqüilo, pois
João sempre cresce de produ-

Santos
enfrenta
à noite,
o Velez

Na Argentina, o Santos en-
frentará. à noite. • equipe do
Velez. O cotejo amistoso é o
ponto principal das fcsüvlda-
des que marcarão a inaugu*
ração do sistema de Ilumina-
ção do estádio do clube por-
tenho.

Apesar das três derrotas to-
íridas pelo alvinegro o Santos
ainda é atração, unicamente
riela presença de Pele. pois
Mias atuações na Supercopa
íoram muito fracas.

Amanhã a delegação praia*
ra retomara ao Brasil, cum-
..rir.co as duas primeiras pe-
lejas do returno do certame
interestadual nos dias 9. ter-
ra-íelra. contra o Racing. t
!l. quinta-feira, diante do Pe-
GaraL

Santos alinnari ho]?: Ag-
mldo. Carlos Alberto. Ramos
Delendo. Joel e Rildo; ck>-
doaldo e Nezrelros: Mar.oel
Maria, Luiz Carlos, Pdé e
Edu.

ção quando enfrenta boxeado-
res que vão para a "briga".

Ontem, o campeão brasilei-
ro esteve em bastante ativi-
dade. Fez "footing" pela ma-
nhã e rachou lenha. Está
"pegando" forte.

À tarde, treinou com Mi-
guel de Oliveira, no ginásio
da Bel-Boxe. Seguiu á ris-
ca as instruções do treinador.
Foi veloz nos golpes e movi-
mentou bem a cintura, abriu-
do caminho para os ataques.

Cafezinho e noticias têm que ser quent
noticias quentes |

DIÁRIO DA NOIT
Redatores:

Camarada Lorotoff
e

Eduardo Palmério
(Jornalistas

praticos-licenclados)

São... Pauladas
Um jornal de grande tiragem e grandes tiradas
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LENDO
CRUSP,
- NÃO

O RELATO DA CORRUPÇÃO
O HONRADO CHEFE DE
SE CONTEVE: CRUSP CREDO!

VENDEU OS CABELO:
Sc é foto é fato
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Comoveu a população, e os_jornais ní
ram de forma romântica, a triste histoni
uma pobre mocinha de Limeira, dona dosi
longos e lindos cabelos, que se viu obrip
vendê-los para ajudar a família. A histof
realmente dolorosa e edificante. Quantas fl
nas, nessa situação, perdem a cabeça! A.u
limeirense optou pelo sacrifício dos cabe»
ninguém mais do que nós, jornalistas, que
demos cotidianamente os miolos, compre*8
drama de uma moça bonita que vende M
belos.

PROGRESSO Hl
Percorrendo um álbum de fotogri

de 50 anos atrás, verificamos que U«
homens estão de chapéu. E ainda na <
duvide ser o progresso de São Paulo
rar o chapéu!

ROSAMARIA MURTINHO — Volta ao palco,atendendo aos admiradores que estavam tam-
bém "murtinhos" de saudade.

Quinhentista
Quando o ca-

marada entrou na
redação, o colega
avisou*nos:

Cuidado
com aquele cara!
E' um espirito
quinhentista!

Antiquado?

Não! vive
dando facadas de

quinhentos cru*
zeirog.

Congress
de

Alimentai
No Congrei

de Alimentação
higienisU can*

alega que o '

do nosso c-*

rio é a P'"S3
comida.

Será me-';

pinga na -1

ou o pin?-"
comida?

DIREITO DE VOT
RIO (Haja Pressa) — A colônia portuguesa aqui radicada está contentissima cem c

de votar em todas as eleições. Até então, os portugueses somente tinham direito »
quando se tratava de eleger a "Rainha 

das Mulatas".
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\\ SEGUNDA quinzena de outubro He 19üG, o Co-
rinthians foi derrotado, no "Mincirão", por 3 a 1.
aram pela ordem: Evaldo, Tlialcs, Uimeu Lopes e

"v Oli1) pessoas presenciaram a vitoria ilo Cru-
>n nroliVrcionando uma arrecadação dc NCrff 160.391,00.
1 ' 

entino líobcrlo Goicochéia dirigiu o encontro. Aos
• íi secunda fase; Zé Carlos desperdiçou uma penalida-"máxima, cometida por Osvaldo Cunha.

OS DOIS quadros jogaram com as seguintes forma-
«ões- CORINTHIANS — Lula; Osvaldo Cunha, Di-
luis Carlos e Wanuerley; Dirceu Alves e Roberto Ri-

ãinn' Buiâo «Paulo Borges), Thales, Paulo Borges (Fia-
Gilson Porto (Capitão). Cruzeiro — Raul; Pedro

Darci Meneses e Murilo; Zé Carlos e Dir-
'"'A^AuA Evaldo (Wilson Plazza), Tostão e Rodri-
l (Hilton dc Oliveira).

0 TÉCNICO do Cruzeiro era Fantoni, c o do Corin-
Ihlaus o sr. Aimoré Moreira. O time; mineiro ga-
esse jogo "nas costas" do lateral esquerdo Wander-

0* Corinthians, de hoje, é melhor que o dc 19(18, cn-
tanto n Cruzeiro, de ontem, era bem superior.

ESTE nno. polo "Roberlão-69", na reabertura do Es-
tadio "Paulo Machado de Carvalho'.', no dia 24 de

lembro o Corinthians venceu o Cruzeiro por 2 a 0, com
ilos de'Suingue (penal) e Lima. Renda de NÇr$ 
J705.O0 e arbitragem (excelente) do sr. Ailton Vieira
Morais.

CORINTHIANS ganhou com Lula; Tolaco, Ditão,
uis Carlos e Miranda; Dirceu Alves (Tião) e Suin-

í Paulo Borges, Bcné, Ivair c Lima. O Cruzeiro perdeu
m Raul; lliiul Fernandes, Mario Tito (Darcy Meneses),
inlana e Necoi Zé Carlos e Dirceu Lopes-, Marco Anto-

(Rodrigues), Tostão (Marco Antonio), Palhinha e Ko-
Ijups (Hlllnn de Oliveira) .

AMANHA, vocâ que gosta de bola. não saia do "4",

porque n TELEVISÃO TUPI poderá oferecer-lhe uma
nde cheia".

DO SI!. JOAO BAPTISTA BERNARDINI, morador à
rua ila Gloria, 288, nesta Capital, e que se diz "corin-

Iiki alucinado", recebemos a seguinte carta: "Peço ao se-
lançar um apelo através da sua lida coluna para que

Sanlos, quc em outros tempos ji foi a maior gloria do fu-
jol brasileiro, retorne imediatamente à nossa terra. Ele
está liando vexame lá fora. Convém fazer com que os

iços da Vila voltem logo para não ficar-mos desacredita-
i perante os estrangeiros"..

0 SANTOS não quis Perez, do Palmeiras, de graça, e
agora cstíl-se danando porque Jair e Agnaldo "engoli-

n" "frangos" e "endoidaram" até mesmo o "rei" Peié...

0 CASAMENTO do goleiro Raul com a Jovem pintora
Maria ('armem Ferraz, dia 15, na Igreja Nossa Se-

ora de I.imrdrs, em Belo Horizonte, será realizado sob
te esquema «le segurança da Policia, para evitar que as
leaças «le morte ã noiva, feitas por "»•«»•¦-«" in-niif.
Idas", tejam concretizadas.

'meninas inconfor-

A NOIVA de Raul contou ao delegado Rubens Cata-,
la. que vem recebendo ameaças, através de cartas

minas, condenando o casamento. Como medida pro-
ítiva, o delegado resolveu montar um esquema de pro-
..« ao casal, solicitando, inclusive, n colaboração dc po-
e:j do Departamento de Vigilância Social c da Delega-

«ie Segurança. —a—
DEPOIS «lo seu casamento, Raul pretende trocar a
camisa amarela, que lhe deu muito prestigio ".imito

meninas", por unia «le ciír preta ou cinza...

OS "GAVIÕES DA FIEL" seguem hoje, às 24 horas,
em dois ônibus,.parn Belo Horizonte. Os interessa-

poderão telefonar paru 3(i-1020i Preço da passagem,
ida e volta com direito a Ingresso no "Mineirão": 3f>

izeiros novos. Vale a pena ir, porque o passeio é bom
i Corinthians. lemos certeza, não vai frustrar n ;sun tor-

quc vai começar o carnaval lã no "Mincirão".

A RADIO TUPI, a mais poderosa emissora paulista,
estará amanhã rum o "TIME DO POVO". A narração

á «le Haroldn Fernandes, quc há tempos vem "estraça-
ndo a caneqiiinha", c ns comentários do professor José

Ávila Machado. Vitor Moran c Lucas Neto, melhor
Pia de "volantes" dn radio brasileiro, serão o» encarre-
los pelas reportagens dc campo.

ALFREDO ORLANDO. Milton Camargo e Marco An-
tonio farão a "cobertura!1 dc Palmeiras e Botafogo, no

dio "Cícero Pompeu de Toledo". Hoje, à tarde, ainda
Morumbi, n RADIO TUPI transmitirá o encontro entre

) Paulo F.C.ea Seleção ele Ghana. com Wilson de Frei-
. Milton Camargo, Vitor Moran e Marco Antônio. ,

—•—
AUHT.M disse (por sinal multo curto de vista), que
» (IUI deveria entregar "um diploma de burro" ans

Itenir.s «Io Corinthians. O cidadão que ahriu a boca pa-
'ilar tamanha hestialldade, não é nenhuma sumidade.
tnmln n Paulinho ile Castro (leitor assíduo «Ias "20"), lá
'ua dns Timlilras, 301, corlntlano roxo e amigo pessoal
lírio Glmcricz, nosso companheiro dos "Associados", rie
]fm a» "orelhas de asno". Para o Paulinho, se o Co-
Man» for o campeão, o "diploma dc burro" será dcvol-
"quele tipo, que tem verdadeira ogcrlza e dor dc coto-
» Pelo clube do Parque São Jorge.

FRASE de Zagalo, técnico do Botafogo, publicada pelo"Correio da Manhã'*, do Rio: "O Corinthians melho-' bfiítante taticamente com a saida de Paulo Borges, ixir-i Suingue lem um papel Importante no time paulista e1 wm», atual, é excepcional..."
.."5 IORX.MS de Belo Horizonte estamparam, ontem,
varias derlaraçõrs de atletas do Cruzeiro, que eslão

como "favas contadas" a vitoria contra o Corin-•¦»• Fontana, inclusive, disse; "Corinthians é mais fa-
"" » Palmeiras porque joga aberto, na base da velo-

!»*". "mo n Atlellco. O quadro do Parque Antártica
i PHa lentidão «In «ru futebol c tamhern porque joga¦•™ fnmo Fontana está errado, não'.'...
PD ^if~'"ASE de Tim no jornal "crtr de rosa", de ontem:

FAÇO DO VASCO GRANDE TIME". InterrssantcTUe disse a mesma coisa quando assumiu » direção""•> co Flamengo...

0 NOSSO companheiro Horacio Ribeiro arranjou um
*n«mi"nl'f,ro """ ,r ,lé Bf,° norliontc: "Pepito". o«iro d» rna Jairo Góes, amigo Inseparável do sr. Do-
Mm» ""•*• d* ""' DO "RAS... Os dois »5« "pés

"O DIA 2* de setembro, deste ano. no Jogo em que o
__ Corir.thlans derrotou o Cruzeiro, por 2 a 0. o taguei-

ptio«e 
* t "tar"nt* Palhinha foram expulsos de cam-

Ho

"Sar.sSo". 
Porque "apelaram".
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ESTA TARDES. PAULO
CONTRA A SELEÇÃO DE GANA

Nenê será o zagueiro central do tricolor,
esta tarde.

.Esta tarde haverá futebol
no Estádio do Morumbi.
Amistosamente o Suo Paulo,
com a sua equipe titular, vai
enfrentar a seleção de.Gana,
que vem realizando partidas
amistosas no Brasil e vai jo-
gar pela primeira vez na ca-
pitai bandeirante. Nos prelios
anteriores, os africanos obti-
veram resultados expressivos
e por isso mesmo, os visitan-
tes acreditam numa exibição
capaz de agradar ao publico
esportivo local.

O São Paulo, não tendo
conseguido .classificação pa-
ra a faso final do "Rober-
tão", espera no referido
amistoso encontrar o carni-
nho da vitoria, pois despe-
diu-so do torneio interesla-
dual sendo "goleado" pelo
America, por 4x0 e depois
empatou na cidade de Fran-
ca. Possuindo um quadro in-
tegrado por valores de pri-
meira linha do futebol brasi-

CÉSAR
I

PROBLEMA:

loiro, evidentemente, todos
esperam uma boa produção
da equipe tricolor nesse com-

[ promisso amistoso.

OS AFRICANOS

Com referencia à seleção
Ide Gana, pouca coisa se po-
[deriâ dizer. Trata-se, porem,
Ue unia equipe que, embora'
íião conhecendo os segredos
gerais do futebol, mesmo as-
síim poderá constituir-se em
adversário dificil, já que cies
ea;tão bem preparados física-
rãèrité e correm muito, po-
dando assim surpreender o
quadro do Morumbi.

[Face ao cartaz discreto do
quudro africano, nos círculos
esportivos locais o interesse
peio encontro é bem relati-
vo; não sendo esperada, por
lssli mesmo, a presença de
grande publico nas depen-
den cias c'° Estádio do São

\ Paulo FC.

Onttem os sáo-paulinos en-
cerraram os preparativos
com uma pratica individual
e foram poupados Gerson,
Cláudio, Terto, Arlindo e Pi-
casso, irias depois da pratica,
o técnico anunciou que Pi-
casso e Cláudio poderão jo-
gar e assim o tricolor atuará
com a sua melhor formação,
ou seja:

Picasso; Cláudio, Nenê, Ro-
berto Dias e Tenente; Ed-
son e Gerson; Nicanor, Zé
Roberto, Toninho e Paraná.

Hoje cedo Picasso e Clau-
dio serão submetidos a um
teste definitivo, mas o técnt-
co está contando com a pre-
sença de ambos.

PROVIDENCIA
DO S. PAULO

Do comunicado do São
Paulo o clube destaca que
não haverá preliminar e o
jogo será iniciado às 15,15

horus. Os preços dos Ingres-
sos sáo estes: Numeradas,
15,00 cruzeiros; Arquibanca-
das, 5,00 cruzeiros; Gerais,
3,00 cruzeiros, enquanto os
possuidores de Cadeira Cati-
va itikets 49) pagarão a im-
portancia de 5,00 cruzeiros.
Os portadores do "Perma-
nente Pau listão" terão livra
ingresso nos setores da arqui-
bancada e geral, mediante a
apresentação das mesmas nos
portões.

ARBITRO

Albino Zariferrari é o arbl-
tro designado pela FPF para
dirigir hoje, no Morumbi, a
peleja entre o São Paulo e
a seleção de Gana.

Amanhã, domingo, em
Campinas, o amistoso entre
a Ponte Preta e o Guarani
será dirigido por Vilmar Ser-
ra, arbitro escolhido por co-
mura acordo.

É
TIME SÚ SAI AMANHA

O Palmeiras treinou on-
tem cedo. Todos estiveram
ein ação; uns mais - os que
não jogaram - outros menos
- os que jogaram. Só Ccsar
não foi ao campo. Ficou pelo
Departamento Medico, pas-
sando por uma serie de tra-
tamentos. Levou uma pança-
da na coxa. em Minas, e o
local atingido apresentou
derrame e está muito dolo-
rido.

O medico Nelson Rossetti
prefere aguardar:

- César c problema mesmo
e vamos ver como reage ao
tratamento de hoje e ama-
nhã. E' possivel que no ves-
tiario ele faça o ultimo teste.
Por ora nada se pode dizer.

Ademir, Dudu, Jaime, Eu-

rico, Nelson e a grande maio-
ria do elenco titular ressen-
te-se da perda de peso. Isso
determinou um treinamento
moderado, ontem pela ma-
nhã no "Palestra Itália".

Após a pratica o treinador
relacionou os jogadores para
a concentração à tarde, por
volta das 15 horas. Estão no
retiro ,Leão, Enrico. Baldo-
chi. Nelson, Zeca, Dudu, Ade-
mir, Copeu, Jaime. César,
Pio, Chleão. Neves, Luis Pe-
reira, Cabral. Cardoso, Ser-
ginho, Zé Carlos e Edu.

Na manhã de hoje, na
chácara será realizado o ul-
timo treino e amanhã a der-
ladeira preleçáo do treina-
dor, que vai mudar o esque-
ma do Ume, cuidando de dar

Fiel em massa
no "Mineirão"

O Corintians está organizando a maior caravana feita
nos últimos tempos, para acompanhar o Timão a Minas. A
cartada é decisiva e milhares de torcedores não querem dei-
xar dc ver o prúlio e vibrar com o time. O fato tle esperar
ver o jogo aqui e ter de deslocar-se náo arrefeceu o cntti-
siasmo de muita gente, que já ontem acorreu ao Parque São
Jorge para garantir o seu lugar. A gente corintiana espera
que vá um número superior a 15 ônibus para Belo Hõrizon-
te. Hoje, das !) às 18 horas, ainda haverá tempo para a re-
servo. Os ônibus sairão ás 23 horas para a capital mineira.
A passagem, de ida e volta, custará trinta e cinco cruzei-
ros novos, e o regresso será logo após o jogo.

JORNAL DE DOMINGO
é .
um novo caderno
do

DIÁRIO DE S. PAULO
aos
domingos

maior poder ofensivo ao mes-
mo, pois ao alviverde só in-
teressa a vitoria e por uma
margem de gois que quanto
maior fôr, melhor será.

Minelli, comentando o pro-
blcma de César, explicava:

— Não sou rie esconder ti-
me. Há o problema do Ccsar
e isso me impede de dizer
o que pretendia fazer na 11-
nha de frente, que, realmen-
te, queria alterá-la. Não pos-
so dizer nada agora, porque
uo caso de César não poder
ser aproveitado, eu estaria
queimando um Jogador. Sáo
os ossos do oficio e acho
que todos irão me entender
Pelo jeito, só nos vestiários
é que escalarei a equipe, após
o derradeiro teste de César.

Do Botafogo, o treinador
espera, além de muita von-
tade do vencer, a mesma re-
tranca:

- Eles náo vão abrir o Jo-
go. O esquema defensivo bo-
tafoguense é natural deles
mesmo; por isso não acre-
dito em mudança. O Zagalo
entende muito de bola e vai
querer nos complicar. Náo
espero moleza e Já disse aos
rapazes, aqui, que será uma
partiria de paciência.

PRÊMIO
Ontem, ho Parque, o.s pai-

meirenses aproveitavam qual-
quer pedaço de papel para
contas. Queriam saber como
estavam no saldo de gois os
adversários e o "average" de
cada um. Depois, estudavam
possíveis resultados do jogo
daqui e de lá o ficaram ani-
madas, achando que com um
pouco mais de sorte o titulo

Decisão da Taça de Prata:
três candidatos ao título

RIO iSport Press) — Chefia o turno final da Taça «le Prata «o
peu desfecho, com três «le fens dlsputãntcs credenciados á conquista
do titulo. Apenas o BotflfogO, com o revés fioírido niltò p Corintians,
ficou fora do alcance Jo titulo ií verdade que o Corintians; ao ven-
ee-' o Botafogo e com o empate verificado cm Belo Horizonte, entre
Cruzeiro e Palmeiras, ficou cm vantagem, ma» não o suficiente para
descuidnr-sé o facHltm*.

RESULTADOS COMBINADOS

O.s •.¦esuUndo.i ficam n<« dependência <lo« |opo< em Minas e em
São Paulo Naturalmente quo se o Corintians vencer, terá as.iegurndn
o titulo. Mas há outros possibilidades, como por exemplo vitorias
do Cruzeiro • do Palmeiras, tlrantio o Corintians dn titulo, qne sorá
decidido pelo saldo de gois ou "goal-averoge" ou, em ultima analise,
o «orteio.

Mas, tambem poderá haver empate entre Corintians e Palmeira»,
desde que haja cmpal« no jogo «Io Corintians com o Cruzeiro e vi-
Uri.i dn Palmeiras.

Tambem o titulo pojcrii dec!dtr-M a fnvor do Cruzeiro, desde
que derroto o Corintians • o Palmeiras empate ou perca para o
Botafogo.

O QUK DIZ O REGULAMENTO

A respeito da decisão, nos casos de empate, o regulamento, ro
artigo 9. estabelece: "Quando terminada a fase fina), duas ou mais
asftociaçõss empatarem na primeira colocação, considerar-se-á a vc--.-
cedora dn competição a «.'sociação que tiver n maior saldo de gol.»
hn fase final. Persistindo o empate, será procjsmada vencedora a as-
««ciação que tiver o melhor "goal-average" na f.ise final. Se p':r-
sisllr o emp.-.tc, será proclamada vencedora a associação qu» tiver o
maior saldo dc gois, em todo o torneio. Se alnila persistir o empate,
será proclamada vencedora a associação que tiver o melhor "go.il-
averane" em todo o torneio. Finalmente, sc ainda persistir o em-
|,atn. proceder-se-á ao sorteio para se conhtter o vencedor do 1or-
neio, tendo o sorteio feito pelo Departamento de Futebol di CBD".

VANTAGEM «O CORINTIANS
Psra o raso rie empate com o Palmeiras, na colocação, o Co-

rlntians tem vantagem »!*» 1 noi »? mais a contagem sobro o Cru-
reiro i.o pa&so que o Palmeiras dependera do numero de gois na
vitoria sobre o Botafogo. 8e o Cruzeiro vencer e o Palmeiras empa-
tar ou perder, o titulo estarã assegurado pelo saldo de gola da fase
final, qualquer que seja o escore. Isto porque o Cruzeiro conta *J
gois pró r 3 contra. O Corintians tem 1 pró e O eontra. O £«ro desa-
p::roce rom vitoriado Cniielro que passa a ter saldo.

CONTAGEM DE GOUS

P.-ra «-frito de aplicação do artigo 9. do Reirulsmento da Taça
de I'.¦'¦¦'. vamos fixar a sliuação doe trt>* candldnti» ao titulo, pe-
lo» gois: PrA Contra

Cnrlnthlana 0
Cruzeiro 3
Palmeira» '

Isto na fase final. Mas ae houver neceartdad» rie aplicar o aal-
do do Torneio, a situação passa a ser a seguinte, contando oa gola
do turno de classKioaçfto e da fase final:

Pró Contra Saldo
CorinUans  *> 13 1«
Cruzeiro  3« Jl 5
Palmeiras  18 28 1

Desta forma, farll * eonelulr-ta qu» não haver* necessidade «a
re<-orrer m "gol aíerage" nem aa outras alternatlvaa oferecidas pelo
regulamento.

oferecerá um Papai Noel bem
gordo a cada palmeisense.

Pelo «s-mpate dc Minas, ca-
da jogiúlor ganhou 500 cru-
zélros ndvos. Se ganhar ama-
nhã. doí Botafogo, a vitoria
valerá Bill novos a cada um.
Se o tltjJío acabar mesmo no
Parque .Antártica, aí, então,
haverá uwi prêmio especial
e falai-se (que será de cinco
mil novosl a cada jogador -
é claro, aos que participaram
de toda sj campanha.

iMiwp^swp^Mp WmM

%ÊmW ÜÊtk_ 1«i51
s^P-*? J@nn-H E!u_aÉÉI-9 IP^__^H I
%&: ' "'iMl _Pa_l _V^^^_^P:iÉlS^I r_G__iwif m_W-mm0^^mWÊH I ' •"" .,*<¦ A '«mm.

MA|S FUTEBOL INTERNACIONAL PELO 4
HOJE — 2^HORAS

S. Paulo x Seleção de Ghana
Narração LUIZ NORIEGA

Comentários GERALDO BRETAS
'Reportagem GERDY GOMES

tlolaboroção 

do DIÁRIO DA NOITE
Um presente de DRURVS

L da TV TUPI é sempre mais FUTEBOL

Futebol quente, é com a gente!

Wilson de Freitas

a\ melhor

cobertura
l
iSER A

TUPI
OlÇ A ata HOJE

.-^^¦1 ^RPísÁÍ ¦'¦-.:':yWÊ __^_^.
$&iWmm% ¦•¦'• "' AM _^_kámWiÊmmm£ ' :'r'^_l _^_k
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Milton Camargo

DO MbRUMBI:

São Paulo x Seleção de Ghana
com: WILSON DE FREITAS — MILTON CAMAfífiO — VITOR MORAN e MARCO ANTONIO

AMAiNHÃ
DE BELO HORIZONTE:

CRUZEIRO XíCORINTIANS
DO MORUMBI:

PALMEIRAS
Sala dos Esportes:

INFORMAÇÕES GERAIS

com: Poulo Edson
e equipe do plantão

X. ROTAFOGO

TUPI
1040 - khx

\ 1 - «rn primeiro lugar, o ouvinte

; \

patrocínio de

garantia de bons servicoi cíIwhisky dos"esperts
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Saltos
ornamentais
no Pinheiros

O Departamento de Saltos Ornamentais da Fe- ¦

deráção Paulista de Natação, fará realizar amanhã
com inicio às 9 horas*, tendo como local a piscina do
Esporte Clube Pinheiros, o Campeonato de Juvenis e
Aspirantes, do calendário da temporada de 69-70 a
sua primeira jornada O certame conta com a par-
ticipação dos seguintes clubes: Esporte Clube Pinhei-
ros, Clube de Regatas Tietê, Clube Esperia, Tênis ;
Clube Paulista, Clufce Campineiro de Natação, S.E. >.
Palmeiras, C. Paulistano e outros clubes da Capital, p

PROGRAMA
JUVENIS

Trampolim — masculi-
no.

Trampolim — feminino.
Plataforma — masculi-

»o

/

ASPIRANTES
Trampolim — masculi-

no.
Trampolim — feminino.
Plataforma —• masculi-

no.
Plataforma — feminino. Plataforma — feminino

Refinações de Milho, Brasil Ltda.

profundamente consternada, lamenta comu-
nicar o falecimento de seu ex-Procurador Geral

COM. WILLIAM SUTHERUND LINDSAY
ocorrido dia 4 último, em GRESKILL NEW
JERSEY - E.U.A. f

¦Mb

CLASSIFICADOS casas -vendjem-se

Vem aí

EMPREGADOS PROCURADOS
piiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiniiiniiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii].

MOÇA |
Preclsa-ss com conhecimentos gerais de =

§ escritório, ótima datilografa. Restaurante no =
= local de trabalho. Tratar à Rua Voluntário da h
= Pátria, n.o 3997 — Entrada pela Hua Linda =

Vista, n.o 200 vi

"Agencia Santana"
Necessitamos de vendedores(as> com prefe-
rêncla na Zona Norte. Damos ajuda dc custo

e retiradas semanal-, com prêmios mensais.

Apresentarem-se à Rua Ezequiel Freire, 621,
das 9,00 às 12,00 hora» — Sr. Dorival.

= // // §*Agencia Pinheiros
Necessitamos de vendedores (as) com prefe- =

j§ rêncla na Zona de Pinheiros. Damos ajuda §§
de custo e retirados semanais, com prêmios _\
mensais. Apresentarem-s» ft Rua Teodoro ||
Sampaio, 2.621 - 2.0 arrd-_r - Snla 33 - no ho- =

I rarlo da manha - Sr. Cury. _\

illllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllir

BURDÀ

aguarde

"AGENCIA CENTRCT
Necessitamos de vendedores(as) para

trabalhar na Capital. Ótimas retiradas se-
manais, com ajuda de custo. Prêmios men-
sais, trabalho ilimitado.

Venha nos procurar à rua 7 de Abril,
230, lO.o andar, s| 1.050 — Dona Norma —
das 9 às 12 horas.

DATILOGRAFA
Precisa-se de datilografa, com pratica

em serviços gerais de escritório, de prefe-
rencia residente em Pinheiros ou imedia-
ções, para trabalhar em empresa de gran-
de porte. Tratar à Rua 7 de Abril, 230
— 2.° andar - fundos, no horário das 9,00
ès 11,00 horas. Inútil apresentar-se sem
os requisitos acima.

INOVEIS
Hr

(

I
B AR-CAFÉ - BILHAR

Cem I -ami. ««celcr.t* trague*!*, othno rendi-
mento. Contrato, locaçlo 4 anca. Vendo rr.cti-.-o tt*
tedswnto «So pccp-rteUr-o. ficü:t->» pagamento
•té 1 anot. Av. Rancei Pestana, 1.I1S — prax. à
Rua Píraí-rJ-ií»-

——¦— ¦

DIVERSOS
/ -

•

ennn trro nr.un--.Mrvn>
A!i_í. pen •'-:-¦-¦¦-¦:•- eia Santos, a 2 -:.*¦-**< t»
pnla. 9 qtta-rtet e -ín=*<t tJep-re-éê-ac!* Dt-teg-t-ro.
J»*i por -ila. Iní-rr-catía, tri. ::-¦:.-;- }

I^Hnmimmniiiraininininiitmtinniiiiiitiiimtiiiniinmiiiimnimin^iiiji

I SABÃO ESPECIAL
* e Para pisos de pastilhas, mármores, gra- =

s nlUte. vulcapiro. paviflex, ato Inoxidável =
= alumínio, paredes. Desinfeta com agradável. §
= odor de pinho natural. 3
i VEJÍDAS: Av. Cásper Libero. 134 - 6o - I
I «ala 623 — Fone 37-9601 — São Paulo.

ACEITAMOS REVENDEDORES §
g-nn-sscB^r-H-iflflRMB

AUXILIAR DE CONTABILIDADE
Precisa-se de um formado técnico ^m

Contabilidade e com bastante pratica, para
trabalhar em Empresa de grande porte, situa-
da na rua 7 de Abril, 230 — 2.0 andar - ^n-
dos. Apresentar-se no horário das I ás 11
horns. Inútil apresentar-se sem os requisitos
acima.

Móveis e
Tapeçarias

FÁBRICA MÓVEIS
CLAMOTrr

R. Teodoro Sampaio, 15ÍS
R. Teodoro Sampaio, 1M4

At. Cel» Garcia, 4253
R. 12 de Ontiihn», 43..

Arealda Liberdade, sm
Avenida Mherdade, 3S1

SENSACIONAL
LIQUIDAÇÃO

faviuna 11580

ISSO*
. ÍS.00

50.00

_?.<»

Dormitório
Conjugado
Jacarandà .
Copa (ormlcs
Sala de vlslu
Colchão de tno.aj
com 10 anoa de
garantia
Atende-a* atd ia 28 horaa
Grande r-rtoqu-a d* peçaa
avulsas e preto» baixo*
D-fpji-t-amci pata todo

Brasil.
visite* nussa rrxro-

SICAO DE MOVEIS
ESTILO rO-OS MELIIORR

Preços da praça
A rua Theodoro

Sampaio, 1650.

Achados • Ptrdidot

Documentos Perdidos
José Augusto Carneiro

declara ter perdido os se-
guintes documentos: Car-
teira Profissional, Cartel-
ra de Reservista e Titulo
de Eleitor.

PERDEU-SE
Uma boha contendo todoa

o. documento! perta. a Maria
de Lourdea da Silva Caldel-
ras. Quem oe encontrar. 4
lavor entreg-á-loa i Av. Vlel-
ra de Carvalho, n.o 16-S —
Hotel V. Rica. c| Narciso.

JORNAL
DE DOMINGO

É
UM NOVO
CADERNO
DO .

DIÁRIO DE
S. PAULO

AOS
DOMINGOS

NytwaAyre.
Palavras
cruzadas

PROBLEMA N.° 395

1 fl 1111 H

4) Governanta.
Cem metroí mt_

!» Que infunde-ZS S8) 
{«««o do Erti»
Paulo - xav,J
Sobrepcllz. w

Letra grega,
Escritor dr>mitle0|
Dinheiro <G_iU>é
Gostosos. '

7)

HORIZONTAIS

1) Relativo aos portugueses
(pi.)

Z) Expedito — Diligente.
8) Símbolo do didimio.

Armação de óculos.
Rio da Sibéria.

1)

2)
3)

ii

5)

6)

7)

8)
0)

VERTICAIS

Combatent» -.
(pi.)

Ira-óvel.
Sobrenome.
Aranha do Anui».
Preposição latlni*
Pedra em tupi.
Pequena argoli
Tratar com tevtrlii— Oprimir *

Um pn rente.
Patrão — Senhor,
Enlace.
Milho maduro ea»-
Sigla do Espirito jí
Um dos nomei dJ
Rainha — Imptuírl

RESULTADO DO NUMERO ANTERIOR

HORIZONTAIS — 1) Tom — Ras. 2)
Irar — Remo. 3) Cate — Elar 4. Sapecar.
8) Eli. 6) Batatal. 7) Rami — Aval. 8) Ator
— Lima. B) Mar — Lar.

VERTICAIS — 1) Tic - Raaí
— Bata. 3) Mata — Amor. 4) Repetir.ll
6) Recital. 7) Rela — A vil. 8) Aaai-1
ma. 9) Sor — Lar.

Ornar
Carilos-f

I íoróscopo

De 21 de março
a 20 de abrilARIES

Os prcsságlos deste dia, pelo flu^o satur-
niano, é sempre propicio à sua elevação so-
ciai. Hoje, por exemplo, há grande favora-
bilidade para o seu progresso pessoal. No-
tícias.

LIBRA Tle .3 í( Kiaí
_ 22 de Ollií

Você faria bem em não preocupai-aí
nada, a menos com os assuntos de -s|
sabilidode pessoal. Se puder, faça ia|
gem curta, sem comprometer-se em ia
ras perigosas.

ESCORPIÃO TiJM
Tudo lhe sairá bem hoje. se fizer ta|
de sua astúeia e inteligência. Evitei
cussões com pessoas teimosas, Terio
nidade de receber uma boa proposta d
ciai.

Th ti T. De 21 de *brfl
1 U U ti a 20 de maio

Faíe benéfica para cuidar de assuntos espi-
rituais e pòr-se em contato eom pessoas de
autoridade no meio em que vive. Terá tam-
bém favorabilldade no setor amoroso.

De 21 de mato
a 20 de junhoG Ê M E O S

Neste dia procure evitar os projetos arrisca-
dos, bem como aventuras em campos des-
conhecidos. Fluxo favorável para os nssun-
tos sentimentais e a vida familiar. Viagens.

SAGITÁRIO Oc Wt de ici
a 21 do toi

Hoje o dia lhe será propicio para tei
viagem de curta extensão, pois pois-l
tir-se multo feliz em mobilidade. A(|
o fluxo astral para solicitar Javors.

CAPRICÓRNIO ?fM"dedy
A Lua, em trânsito pelo últlm-o defUl
Peixes, a partir das lü horas e 3«S
em Aries, proporcionar-lhe-á grawl
tunidades para ser feliz nas ainlitól
amor.

AQUÁRIO

C Â N CE R De 21 de junho
a 21 de julho

O triunfo estará na ordem do dia neste sá-
bado. A vida profissional, os negócios, a
saúde o o amor estarão em fase bem positl-
va. Portento, aproveite com intensidade cs-
ia influência.

LEÃO De 22 de julho
a 22 de agosto

Todos os assuntos Importantes que precisar
resolver, poderfio ser solucionados neste sá-
bado. No aue se refere à viagem, deverá
empreendê-las à tarde. Bom para o amor.

VIRGEM De 23 de agosto
a 22 de setembro

Dia em que terá multo sucesso. Pessoas nas-
cidos em signos aéreos poderão proporcio-nar-lhe muita satisfação e alegria. Bom êxl-
to em questões sentimentais e amorosas.

De 21 íe)
a 19 de te

Sábado totalmente propicio para vdl
favorável ao desenvolvimento de taitJ|
ciadas há muito tempo. Aprovei:*
conviver na companhia da pc;_oa T.c]

PEIXES De 20 de l«
a 20 de i

O fluxo astral reinante é de ordn
vorecer bastante as novas amizade!
tudo que puder para consegue o {
seja, principalmente em conqlwUH
sas.

Ouça diariamente
das 7.30 as 9:00 horas.|»

R ÂlWo)

TT1J
o programa de

OmftRCARDO!

Falecimentos
Ofttea, Mtia C«»tuu

SRAt MADALENA BACARIN DAL-
BELLO — Aoa 35 .r.m d. Idndr. ca-
Kidn com o.ir. Pfdn> u.u*';., Deu»
íniui, eunhadoa t hi-.-min-» f>i •--
rultanpiite dnr-i-c-ik hoje, Mindo o le-
rrtro is 8 horta, dn nia Dom Vl.U-
ra, 1.304. VIU ít» Ver-'., para o
cemlt-rlo do Aracl.

8R. MANOBL ITR-IANDES — Aoa-M anoa dr Idade, caiado eom a tra.
Marta AdtlUde Martim Coa-.a rer-
naadta. DMxa um filho, Armando, aol-
teiro. al(m d* Irmlo». euntiadoa • ao-
bnnho*. Beu MpulUznrate deu-i* no
»miteiio fi&o Piuto.

SR. J11JO STANISLVtrl — Aoa et
«-not dc Idfiúc. ne ado com * tra. An-
toolna Stankrriel. li-»!»» (llh<n, tenrea
• netoe. O tmtre >alr» hole. ». 10
horas, d» rua Jundlipeba, lt. Vtla
Prudente, para o c-mlterlo da Bio
Caet«co do Bw\.

SR. JOS«- VA.VH.-M VE10A — A«10 aaoa d» Idade, caiado com a ira.Ralaala mentn Vaaqtwa. Delia oa ti-lhoa: Ralael. Joio a A_»ust>o. O rr-
retro lalrt hoje. la M horaa. da ruaCarlns Belmlro Correia. IH, Parati»Peniche. \,»t» o cemitério de Vila Ko-t» Cachoelrlnha.
...tM OniLA SCODEUiaiO — Vlur»do ir. Ronu* e-c-o-áetarto. Deua oa (1-lhoi: I-wrdes. Inna. Orlando. Declo.Ruben». Antool-ru • fedro Walt-r. o•ifpulumento deu-w no «mlterio do•vtçft.

BR. AOOST1K MA-TOBE-iS — Ao«
^anoa d* ldsde. casado com a ara.Pranclaca Mu Manubana. Delaa n-ih»«. tram» e neto». Seu sepnlu-«wto tf<r_-«# no OKnl.ería do ArtdiSR. JOST GCrLHEP.MIXl — Ao»Tt »no« ít idade, Ti-no da wra. M*r-
Jirtda t-_-.ona-.to Ou-Uxrmlnl Detianino»- nnra. nana t aetoa. Seu ,»-rtj.tarr.ento des-se no f*m!terH A»Santana.

SR. VICTORIO AMADEU — Aoa «tapoa dr ld«!e. caiado mm » m. M-ar. Amadea. Sev Kp-ltaree-nto dra-•» a» —Mgjj d» B-tii.
SR. PJIMUKDO TESCAROLU —Aoa M anca -4» Idade. eaMdo cnm aara. Marta Jj»# redrmo Sra aepulu-•aser.Ví de-a-er no onattrrlo do BK«SR*. BECIA COWCEIÇAO DA m-

_*n** — *— «I anoa d* tdade. nmtn tt. P-r-í:V> Oa—e Deí-ia t!U»-«.imn » rj-to». Sei «rptíiaawrío _•*..•a m n-s-m» t. x-ã» r — -,
SBGESltCJtDA D-AM1CO LCPPI —

Aí» c a.-.-» dr idadr. «-ST» do «r¦Joio Uatt. Delia fi-b-ja. t~.--. r_-"• _-__•¦ • "»«• Sra irra-tasim-» dar-*r-l b^íe. •• — o •.-.-¦ _»» betx,. do Trferto d. Ara-tí. mr» »err:*#r5ff m «.- i
SR.A. tUja-Ci. TDOSATO LUH_tA— Da Taxas*, mr» e. w. h,^

__***•!»*'¦_¦ ít=w- Pi-üe Rt*-,.te. A--írrt» • T.--- * o «E-j-Ta na.M—m bata, ta n harui, -asadas í».

NECROLOGIÁ
rrtro do t<»1o_1o do HofpítM dt Bpne*
ricmcla Portusucst, nia Mnwtra Cir-
dim, ptra o cemitério do Araçá.

fila t% altlmo. vm Baorut
PROPA. MERCEDES ALCÂNTARA

RODRIOUES — Aos M anos dc Idade,
rluia do sr. Lui* rellx Rodrluuer.
Delsa uma lllha menor, Dortnn. Erwn
«um lrmfts: Maura, MIrtes. í-tttua •
Mary. O MT.ultamenío rMltXOtt-ta no
eianUírío local.

-A

Missas
DE 7.» *IA

n»-»í
sn. oaüdencio CResant. ts

i-0 horat. na IsreJ» do Sto Joe-Í d..
Bet*m. .

SRA. MARIA APAllKCIDA AN DRA»
or. is t horas, na l«Te)a dr Sio
>'raneUoo, Itrro de PAo rranrtsco.

8RA. JULIA DE OLIVEIRA, la Iv.ons. na Itrela de N. 8 da Pai. rua
Decerto.

SRA. MARIA VICENTE, ta 7 horal.
na lerda de Bio Josd do Bet-tm. laito
EAo Jr** do Belém.

SR. POMPBO alANNONl. U 10 ho-
ras. r.a t«rr)a da Consolado, rua da
Cot,*olacao.

SR. CLOVM SOARES Dt CAMAR-
OO. la II hora», na panxiula d* N.
K. da A&iuncio al. Lorent.

SR EDUARDO DA 81LVA RAMOS.
ts 10.S0 Imraa. na capela do rolefio
d» N. 8. do Slon. Kl. Hllier.rp---.

SR. ABDO NADER. la 10 30 horaa.
na !trel» d» R. S. do Brasil, arenldaBra MI.

SR. CARMINE I ANOANIILIO. ta Ihoras, na Urela do 8a«rado Coratio
de Jesus. larTo r.-rac',- de Jrrc»

SRA. RITA RIBEIRO DOS SANTOS.
At • horas, na IrreJa d** Santo Ir triode Loroli. ru» Franca Pinto.

SRA. ROSA ROMEU LIIPATTLLI
(ROSIMIUl. 1» • boras. aa lrrei» -do
Cslnrto rua Cardeal Arrete-n'"

SR. JOSB* BATISTA PUOÜEIRA.
k\ 130 borat. na ¦»**-¦* n. s. da
Ar-ndac_o. VUa auUhmr.e.

SRA. PORTsTNATA COZZZTm LU-FO. lt •..'o horaa, na -creja do Cal-Tart». nia Cardeal ArcoTfrdf
SRA. E-JZA_-_TH BOUJTOM TZ-

BIAS. ks I boraa, sa ttreja do Sa-
«rada Ccracle de Je-rsa, vila Ptonatva».SR. JOSB- ratARt. la tj» beras.aa ca-tr-a do V:---, fi-.t- ma Cl-•a de Ator. Tlla o:-rr'i

SRA ADA CAROími- ls t |KM,na uirja Iaaru:ada C»«!la. ar.Kaarrtb ttfraata.

CAVALCANTI kl 11 -«.l
da N. S. ApsrKlds, a
Estsdo de SJo Psiill-

T^rço-telra;

SR. ORLANDO lOmO
na Urrla úr N. S. « "l
Mnrtlnlano dt Çtn-»»

SR EVARISTO W»
DA SILVA, ti .' J» _*>__Sto Ratseí. WJJJBhÍI

SR. JEAN aUCB-tfl.»
nn lrre.-a rrsarna-
Vlll Marlsns. _a

SRA. AHTOIO* M.Í*,
pos. ti *-»fc««,-"V, -i
dc, nelo Rsi-no. vu .' :i

STIA tAUBA rt *if",
is I horas, u -«',.' 'T1:

SRA AMIIIA R»V*'
9.30 horat- na tr* *Cf. ^
cida d» Moema. 

''/if-it
sr. .rw nr ouv»»

DO. ts 3-V15 ""^.iTs
trado Cc.-s<!) ir J»

SR. VICENTI¦OJ*-'V:
ras. na !«»)» <• "• *

SR. PAULO SOB-»r
ts > hora» aa J™*«
Bom Cor«e;w, f» 

" -i i
SRA. UUAN T_^i_

ras. na Uni* <-\}"ZT 
,t». Br!» UB *££ut

SR. PIDIiO M-v2,'ftU
H-3« heras, m «" m
Cnltrnldaíe cns*-
Alrtrrr. , .,-&iSf

SR. httonro *":.<«
BRINHO. t» :r ' iuft*
su naae-KA n*^ w

v...i ¦ ¦

SR. APOSSO SJ«*
¦-ir.'

* horss. a» Mit* ••
ta {Ho Tista-- ^Qft

SB MAXOlí. GV*t
ssvtTne. i» »'
to Antro* --LÍTuS*

SR. PASCW«-»K
ra... r-s ítre.'s tt S»

roa d» Cfr.rf«!<!. r
fíl. OP-EST* oias»»/»

tt S hora» " J7-.jn
tapa. ra» Jt - *
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6 de dezembro
FELK PACHECO

Introdutot, no Brasil, do slste-
ina datUoscópico de Identificação,'
nasceu o escritor e jornalista Jo-i
sé Felix Alvos Pacheco, na cidade
de Tereslna, Piauí, a 2 de agosto
de 1879 e morreu no Rio de Ja-
neiro a 6 de dezembro de 1935.
Fez estudos superiores no Cole-
(lo Militar do Rio de Janeiro a
aos dezenove anos ingressou no
jornalismo. Permaneceu trinta a
seis anos no "Jornal do Comer-
cio" onde foi repórter, redator,
secretário de redação, diretor a
proprietário do secular órgão da
Imprensa que hoje (az parte da
cadeia jornalística dos Diários As-
sociados. Tradutor das obras de
Baudelaire foi, tumbém, deputado
e senador, exercendo no govírno
de Artur Bernardes a Pasta do
Exterior. Eleito para a Academia
Brasileira de Letras, ocupou por
muitos anos sua presidência.

1746 Criação, pelo Papa Bene-
dito XIV, dos bispados da
São Paulo e Mariana a

das prelazlas de Goiás a Cuiabá./" * '
177A Nasce o físico t químico
X I IO francos, Joseph L o u 1 aGay-Lussoc, falecido em
1850. Descobriu a lei da dilatação
dos gases.

1RA% Nasc» em Itu' neste **'
lOtO tado, o eng. Franclsoo__ .g pnula e Sousa, um dos
fundadores da Escola Politécnica
de Sáo Paulo. •k
logo Batalha da Itororó, na
1000 Guerra do Paraguai, na

qual venceu o Exército
brasileiro.

1903
da SSo Paulo.

Nesta capital morra o
médico Braulio Gomes,
fundador da Maternidade

Roteiro Noturno MONTERRI
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NELSON GOf,'.ALVES VAI PARA A "LISBOA
ANTIGA" - Hoje acontecerá a derradeira apro-
nntaçSo di e.-intora MARIA VALEJO, no restau-
rante ds Rua Brigadeiro Tobias. A direção dessa
casa, preocupada cada vez mais, em oferecer sem-
pre atrações musicais de renl gabarito, contratou o
cantor NELSON GONÇALVES, que ni vai estrear
lígunda-fcir.i próxima (dia 8). Portanto, a partir
de segunda-feira, será este o "cast" dessa casa:
Nelson Gonçalves, seu Irmão Quincas, e unia das
«slrelat da novela "Antonio Maria", a cantora Gllda
Valença; totlos contando com o apoio musical do
conjunto de guitarra» do professor Aquiles Ber-
Iludo*

AMANHA NO "CARRUAGEM", restaurante-dançnn-
te da Avenida Brigadeiro Luiz Antonio, vai acon-
tecer uma noltnda beneficente cm prol da Associa-
çáo dos Inválidos do Estado de São Paulo. Entre at
multas atrações programadas, consta tombem um
desfile de modas, que será -realizado pelas "mane-
cas" da íoto,

*
NO DIA 12 completará o l.o «no de funcionamento
e ininterrupto sucesso o Restaurante "ABRIL EM
PORTUGAL". Para comemorar condlgnamente essa
data, está o poeta Luiz de Campos, organizando
uma grande festa luso-brasileira, da qual partlcl-
pnrâo grandes cantores da música portuguesa a
brasileira, entre os quais se destacara o príncipe
doi cantores portugueses, RAUL MOTA.

NO DIA 11 o "GOLDEN-ARM". da Rua Aurora,
contará com mais um grande valor feminino.

Vicente contratou a "Imstess" Alzira, também can-
tora, e que veni ultimamente recepcionando no
"CHAMPANHOTA".
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O BECO
Ru» Bela r.tntrn, :ion — Fones: S56-4526 e 258-5418
0 EXDF.RÈÇO CERTO PARA O SEU JANTAR-

DANÇANTE.
Psra o teu entretenimento, » espctacularet"mlnl-shows" de Abelardo Figueiredo, com os
«rtistas: Zorhna. Trio "PaRio" e Goguinho; Tony
Miller, Mnrllene Silva. Jonns Moura, Marilene
Paiva, Yol:o Okad.i • Miml. Conjuntos: "Som-
Beco" « "Trio 30fi" Cantores: Marlene Marquei

e bjalma Dlr.s.

Pepito's Night Club
'0 b,-,!i encantador endertço para seus melhorei

momentos)
Avenida t de Jullio. 155 — Fone: 26(06*

Direção d- PEPITO ORIOLADurKtt toda a noite música pnra dançar conj
o formidável Conjunto "GINO t SHOW"

Todos os din» a partir rias 17 hora».
Estacionamento próprio ao Indo.

Adega Lisboa Antiga
K BRIGADEIRO TOBMS, 2S0 — rONEl IM-30UA.moço! • Jantares-musicados. Atrações: MARIAVAI.E10, participante do último Festival Inter-
gfjfflU da Canção. GILDA VALENÇA. a AméliaUAIeticavro Figueiredo, da novela "Antonio
HM*", QUINCAS GONÇALVES, cantor lusitano- Irmio de. Ntl-nn Gonçalves. "Rancho Folclo-"co P^r.uKuís". Estacionamento privativo para oa•-•aoçoi t Jantarei. (Fechado aos domingos).

PU SSYCAT
BUATE K RESTAURANTE

I^í? *\ no,,f« mütlca para ouvir e dançar tom
im,. Sltt,,í" ' ° Coniunto -Braslllan'i Boan".'•mar toda» ,, noites, cnm as ¦¦¦ .r.ilntes especia-"=«^es: Fillet. Btrogonoff. Supremo d* Frango
«_ * outra».'r»t« fraaklta Rootevtlt, »J — Fonct Kf-MM

BOITE MICHEL
U MAJOR SERTORIO, IM - FOME! USSM

-,--'*?'* ,Ad" a» noitea "LES GIRLS" num belo
CO n -Sfl*'' de nXort» d* JERRY Dl MAR--¦' '» PLANETA DAS BONECAS", eom aa

Erlka.
ANDRADE

PACHECO,

eit>i(„. KUA."V nAS BONECAS", eo
SKÍtaS?-, ">RENA. tra. Sona. NadJa."'« » Maria leopoldina. Produção de J. AND

ABRIL EM PORTUGAL
RUA CAIO PRADO, 47 — FONE: 256-518»

"Shows" diários com a slmpntlcls-slma e elcganta
ILDA DE CASTRO, GLÓRIA DE LOURDES,
ANIBAL SILVA. TRIO MANUEL MARQUES,
RANCHO FOLCLÓRICO LUSITANO e as famosaa
DESGARRADAS. Na tela: "Aspectos de Portugal".

(ar condicionado perfeito)
Aperitivos na "adega d'el Rei" a partir du 11
horas. Jantarei de segunda-feira a sábado com o>
mais deliciosos pratos da cozinha portuguéla, na

Sal&o Primavera.

CAPTAIN'S BAR
AV. DUQUE DE CAXIAS, 52$ — FONE: 220-1211
Todas as noites, o formidável Quinteto "CAP.IBE"
acompanhando ai cantoras BRIGITE t RONNY.
As quintas, sextas-feiras e sábados, o grandioso"show" "ISTO E' LAMARTINE", com Joel d»

Almeida, Carmélla Alvei a grande elenco.

BOITE NEW DIANA
RUA NESTOR VESTANA, 255 FONE: 25-883T

A MAIS BELA E ELEGANTE DAS CASAS
NOTURNAS,

nilada ao "DINERS". "BRADESCO" a'"C.B.C".
As ultimai novidade» em "slides", focalizando
aa mais belai tlguras e paisagens. Para dançar,
música com o moderno Conjunto "STUDIO-

SOM" • ai cantora» Marli Nazareth • Anna
Thereza.

Chaparral — Night Club
Tãdaa ss noite» jantares-dançantes abrllhantudo»
pelo formidável conjunto "CHAPARRAL". Toda»
a» noites o delicioso "thow-revlsU" "COQUETEL
DE MULHERES", focalizando aa mais belai do
teatro do rebolado. Direção de BRUNO CARBIN.
BUA CONSFI.ltF.lRO FURTADO, MN A 1.1H

RESTAURANTE MAGRIÇO
O fMCO QUE t DANÇANTE ¦ TÍPICO

PORTUGUtS
Raa Aagnsla. 1 J<! — Fones: :«!»ll c m-IMt
Jantares-dançantes tédas as noites, abrilhantado»

pelo harmonioso Conjunto "SOM-BRASIL".
Atrac6e* permanente»: ESMERALDA MARIA.
DARIO DE BARROS • MARIA JOSt VILLAR.
Fadot e gultarradai tAdas ai noites. DIarilmenM
almoço». Cozinha portuguin • Internacional.

O CANTOR MANUEL TAVEIRA, depois de ie lub-
meter a um transplante de cabelo, e Já desfilando
com magnífica cabeleira, acontecerá a partir de
quarta-feira no prlmaverll Restaurante "ABRIL EM
PORTUGAL". O apreciado fadista castiço, concluiu
recentemente brilhante temporada em pnlscs sul—
americanos, e diversos Estados brasileiros. Êle re-
tornou cheio de saudades do seu grande público
paulistano, e por Isso escolheu o restaurante do
poeta Luiz de Campos, para a lua "reentré" em
nossa capital.

*
O "CUBATAO-DRINKS", tradicional em seu ponto
da rua qua lhe empresta o nome, há mais de melo
século, continua recebendo um público que
na maioria das vezes, chega a ocupar todas as
mesas. Sua música, i de alta fidelidade e o fcu som
t estereofònlco, focalizando os maiores sucesso»
nacionais e lnternaclonali já gravados em dltcos.

Churrascaria Guaiba
R. LINDôlA, 70 (Esquina da Rua Maria Daffr»

— Vila Prudente) — Fone: 6]-14fi5"CHOPP" ANTARCTICA - Filiado ao "DlnerV.
"Bradesco". "C.B.C". e "T.E.C" — Churrasco»
vitelas, carneiros, codomas, blstecas, peixe, baca-
lhau, coelhos e costela» na brasa, frango no espeto,
massas, pizzas • prato do dia. Jantares-muslcadoi
c/ Carlos Vieira (cantor) e Lldlnho (acordeonlsta).
Ambiente alegre. Salões para festas e banquetes.

"Dom Penita-Drinks"
Rua Dom,José de Barros, 71 — «olireld»

Sob a noya direção de CARLOS ALBERTO
Para ouvir e dançar, música com formidável"trio" de ritmos modernos e ainda o cantor e
pianista LEO. TAdas as tardes a partir das lt horas.

CANTINA GAETA
SOB NOVA DIREÇÃO

AVENIDA POMPÉIA, .1»»
Cozinha Italiana, caseira e lnternac!o,>#l. Esp.:
Mossai de todos o» tipos: Pizza Napolitana e Slcl-
liana (frita): Fillet i Marechal. Vatapá. Kuqueca

de camarlo, Cuscus, Frango ao Molho Pardo e à
Caçadora eom polenta frita. Aos tábadoc. ¦

melhor feijoada de St* Paulo. Todoa oi diai
almoço a jantar.

WQHjmtncucõ-
Restaurante e Churrascaria
B. Cnbatáo, ti • Fone: 71-727*

Jantar - dançante diariamente;
Minl-Show com: Déborah, Dlck, Fábio, Maria
Alice e Maria Inéi, abrilhantado com o conjunto
Rota-70. Sexta e sábado, Carlos Trujlllo, cora
Dom Facundo. Churrasco Santa Gertrudea, salto
para testai, ettacionamento fácil. Fechado ài

¦eflundas-fetraa. "CHOPP ANTARCTICA".

HARÊM"
-UMA BUATE IDEALIZADA NO ORIENT*

PARA O BEM-ESTAR DO PAULISTANO"
RUA PEDROSO, t» — LIBERDADE

Para ouvir e dançar, doía excelente» co: Nmta
•ob a dtrecio de TERCIO e EDDY EG750N.
Hoje: -ZULEKA PINHO EM TEMPO DE SHOW"
— com ela. oa bailarino» AD1B e HIGS: Marlene.
Mlleide • Calva. Participação especial do cantor

GHANDY.

mmm
Este símbolo é garantia de qualidade e bom gosto

Chopp ANTARCTICA

J. L. de Barros Pimentel Selos e Moedas

Reunião de jornialistas filatelicos
Realiza-se hoje, com inicio às 10 ho-

ras, na sede do Clube Plratlnlnga, Prédio
CBI, 26,o andar (entrada pela ladeira do
Esplanada) reuniâo-almoço dos cronistas fi-
latélicos para tratar especificamente dos tra-
balhos para a reestrutraçfio da Associação
Brasileira de Jornalistas Filatéllcos. Essa
iniciativa faz parte do Congresso de Filate-
lia o jornalismo fllatéllco -a ser realizado
nesta Capital nos dias 13 e 14 do corrente,
numa promoção da Com. Estadual de Fi-
latelia, sob o patrocínio do Governo Abreu
Sodré.

Durante os dois dias de congresso, serão
debatidas várias e interessantes teses de

assuntos íilatélicos.
Na próxima segunda-feira, dia 8, será
posto à venda selo alusivo ao Natal-1969.

Muito bonito e bem impresso o sêlo< terá
cerimonia especial de lançamento no gabi-
nete do sr. Alberto Furtado, diretor rogio-
nal da ETC. Serão usados o carimbo de l.o
riia e o carimbo especial de Natal.

Carimbos especiais serão usados com os
selos de Natal nas cidades do Rio, São

Paulo fe Hio Claro.
Colaborando no programa da "Semana da
Marinha" a Diretoria Regional de Cor-

reios' e Telégrafos, fará na próxima terça-
feira, dia 9 o lançamento oficial do selo
comemorativo ao "Dia do Marinheiro" as 11
horas, na sede do Comando do -VI Distrito
Naval, ru.-? Rego Freitas, 454, no gabinete
c'o almirante Hélio Ramos de Azevedo Leite.

Entre os processos aprovados para'os sè-
los comemorativos para o exercicio de

1970 estão os seguintes: IV Centenário do
Santuário da Penha (ES): 25.0 aniversário
da ONU; 250.O aniversário da criação da
Capitania de Minas Gerais; 5.a Assembléia
Luterana Mundial (RS); Projeto Rondon; VI
Congresso Mundial dos Antigos Alunos Ma-
ristas (GB); Dia das Mães; Dia de São Ga-
h-iel; Natal.

Está circulando "FILATELIA" — Infor-
mativo Fontoura-Wyeth, exclusivamente

para médicos e farmacêuticos, contendo as
novidades do mês em filatelia.

Está sendo distribuído o "Palmarés" re-
ferente a ABUEXPO-69 recentemente

realizada nesta Capital. E' a lista completa
dos premiados, contendo além disso um sê-

lo brasileiro, um selo uruguaio • uma pro-
va do selo uruguaio. ,

Deverá visitar São Paulo, na próxima se-
mana, e, pela primeira vez, o coronel

Haroldo Corrêa cie Matos, presidente da
Empresa Brasileira de Correios e Telégra- .
fos. , i

No próximo ano, deverá realizar-se em
algum lugar do Brasil a LUBRAPEX-

70, Exposição Filatélica Luso-Brasileira.
Vários locais estão sendo sondados, mas
acredita-se que seja Santos a cidade esco-
lhida para acolher os íilatellstas do Brasil
e Portugal.

A Iugoslávia emitiu selo especial come-
morando o 300.o aniversário da Unlver-

sldade de Zagreb.
A Suécia emitiu a 13 de outubro p.p.

selo especial comemorando o Centena-?
rio do nascimento'1 do célebre escritor sueco
Hjalmar Soderberg.

Toda a correspondência para esta sec-
ção deve ser endereçada a J. L. de Barros
Pimentel — Caixa Postal 8598 — S. Paulo.

CÁP. XL

Uma novelo de Geraldo Vietrl e* Walter Negrão.
Fotos de Chico Rosa. Resumo de Luiz Castellini.

PARTICIPAM: Dina Lisboa, Wilson Fragoso, Jucá de Oliveira,
Miriam Muniz, Paulo Figueiredo e Aracy Balabanian.

Feliz por receber Nino em sua no-
va casa, dona Santa comenta os últi-
mos acontecimentos, os maltratos que
todos receberam de Júlia quando fo-
ram à Vila, ela e os filhos, oficiali-
zar o namoro" de Norma e Gerson. Po-
rém, não houve maiores problemas,
pois se Júlia atirava uma pedra, ela
respondia com duas. Nino diverte-se
com a impulsividade de dona Santa, e
não consegue evitar uma lembrança
amarga: "Mas fico tão contente eu!!
Vai ser o primeiro casamento lá da
Viln! Eu que tinha tanta certeza de
que o primeiro ia ser o meu com
a..." Interrompe-se. Náo pode con-
tinuar.

Virgínia tenta fazer Renato vol-
tar para casa; no entanto, cm vão.
Êle está mesmo decidido a levar a efei-
to seu projeto de viajar. Tem bons
motivos para fazé-lo: "É preciso que
a senhora entenda de uma vez por tò-
das que cu cresci. Há muitos anos que
cu jâ sou homem feito. Há muitos
nnos que eu deveria ter tomado atitu-
des que não tomei e que mo arrepen-
do hoje. Eu não estou culpando a sc-
nhora pelo que me aconteceu. Eu cui-
po a mim mesmo. Culpo a mim por
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ILHAS COOK — Serie de selos alusiva
ao Natal-1969.
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sempre ter deixado que a senhora to-
masse a iniciativa de tudo. Surgia um
problema e era a senhora quem resol-
via. A vida ficou muito fácil para mim
e ao mesmo tempo, por irônico que
isso possa parecer, ficou bastante difí-
ell. Difícil porque quando surgiu um
problema maior, um problema que só
a mim dizia respeito, o problema "Na-
tálla", eu fui pògo completamente des-
prevenido. Neste caso o problema era
meu. E só eu poderia resolvê-lo".

Nino quer que dona Santa volte
para a Vila, ainda mais agora que êle
conseguiu de Virgínia a promessa de
que a casa ficará à espera da antiga
inquilina. Dona Santa não aceita. Já
pagou adiantadamente três meses de
aluguel e vai ficar por ali mesmo. De
volla para casa, frustrado em suas in-
tenções, Nino encontra Branca espe-
rando-o. Como está enciumada, ela
procura fazer com que êle fale da sua
ausência da Vila até mais de meia-
noite. Nino brinca com ela, lnvcntan-' do uma namorada, italiana, viúva e
mãe de um punhado de filhos. No fim,
acaba confessando tralar-se de dona
Santa e divorle-se ainda mais com a
expressão embasbacada de Branca.
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A NOVELA "NINO, O ITALIANINHO", QUE OS DIÁRIOS ASSOCIADOS
PUBLICAM, EM CAPÍTULOS, DIARIAMENTE. É APRESENTADA PELA
TV-TUPI, CANAL 4, AS 19'H, DE 2o A SÁBADO.
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Rádio e TV
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ELIS COMO
APARECE NO MARIA
DELLA COSTA

WÊÊkm *
'Vi

MARIA DELLA COSTA MOSTRA
UM NOVO PENTEADO

GAL COSTA NUMA
CENA DE SEU "SHOW"

*---¦ 
"JJ ¦'¦' ,_.._-..- 

CHICO ANÍSIO
EM SUAS DUAS
ULTIMAS SEMANAS

Elis, Chico e "Huir":
os fenômenos

Tiei espetáculos esgotam lotações no momen-
tt, em 

"ão 
Puulo: o show de Elis . Miele no Ma-

riu Delía Costa. Chico Anísio no Teatro Oaawta c
"Hajr" n-> Bela Vista. Os demais teatros tem teu
publico normal ou bem «baixo da midla:>ou seja.
uma ba.*» de 50 pessoas por *«s™ "V^mHo^_\i
núuia para aumentar ou pouco no final. Muitos em
ijresárjoí perguntam. Será que daqui por diante o
Scó só irá aceitar espetáculos .musicais? Para a
caso de Elli e Chico há explicação. Ambos vieram
rta telAr-5-i Eram -cartazes, nfio se deixaram que!-
mar. Quando resolveram fazer teatro, uno procMa-
ram apresentar aquilo que o publico ja conhecia.
BoioU criou um espetáculo especial P*™ f-1'*;Alim do valor da Intérprete, ela nao se limita .1
cantar como o íazia na televisão: representa, Imita
e dança, além de cantar como nunca. Foz-se acom-
panhar de um execelente cômico como 6 r, caso ae
Miell e de um bom conjunto. Cuidou tremenda-
-rente da parte tícnica e eis o resultado. O Maria
Delia C»ta vive esgotado. Para hoje, ontem n tnr-
rie já não havia mais lugares. Já houve coisa
feia» Nunca. Elis e Miele1 traçaram a **iil e
programação. Temporada até o 01a 21. Volta 10
Sa 26, ZI e ?8 Depois só no dia 2 de janeiro. Elis
trabalhará até quando sua gravidez permitir.

CHICO ANÍSIO

milícia da Universidade de S&o Paulo, « Je™»
Teller. No atual espetáculo do Teatro Caclld» Be-
ckcr que está servindo para revelar os novo» In-
térpretes, Tereza Interpreta uma "cantora". "Pedro
Pedreiro** de Renato Pallottlnl — musical esco-
lhldo para os exames — foi dirigido por Silney
Siqueira. As npresentnçües terminarto hoje it nolte;
Tcreza veio até a redaç&o ¦ nos falou do "show

que será aprcseíitado no próximo dia 22, e qu»
marcará o encerramento dos exames. Contou-nos
também do programa da EAD pnra os próximos
dias. Cada aluno terá um padrinho. Ser&o con-
viciados todos os ex-alunos. A dtreç&o é de equip»
c quem está coordenando é Paulo Hesse. A classe
teatral está toda convidada, pois o dia 22 cal nu-
ma segunda-feira. Seri no próprio Cacilda Becker.
Tercza nos falou dos próximos exames: no dia 7
estreará "Absurda noite do absurdo", quando se-
rão apresentadas peças dc: Iolnesco, Albee, Tar-
dle, Adamov e Prevert. DlreçSo de Terezinlia
Astular. Esse* espetáculo Irá até o dia 10. No dia 11,
estreará "Rato no Muro" de Hilda Hilst que per-
manecerá em cartaz até o dia 14. No dia 15; es-
treará "O Prometeu Acorrentado" de Esquilo qu»
permanecerá até o dia 22. Dlreçlo d» Emílio dl
Binsi. Nessa mesma noite «erá encenado o ahow
qxie Jfc comentamos acima.

Quanto ao excelente Chico Anísio, a receita
r.í» foi muito diferente. Chico deixou de criar li-
pes. Preferiu ser o ator. Vcste-s3 com roupas mo-
demas, é um homem elegante, dizendo coisas en-
fraçadas. Contratou o Tempo 7 e entregou a dire-
ção do show a Eduard Sldney. O resultado esta cm
«uas duas tanipovnda.. tanto em nossa Capital comn
no Rio: casas lotadlsslmas. Para os dois fatos ™
eontran-.ot explicações. Mas para o musical nair I

COMUNICAÇÃO
Atualmente a Escola d» Arte Dramática d»

Universidade de Bio Paulo, nio * mal» um am-
blcnfe fechado. Os aluno» podem fazer televisão •
ae encarregar da própria dlvulgaçüo doa espetáculos.
No próximo dia 22, os alunos lráo homenagear o
dr. Alfredo Mesquita, fundador da Escol» d» Art»
Dramática.

"HAIR"
O outro sucesso como dissemos está a cargo do

musical "Halr", cartaz do Teatro Bela Vista. Qual
» causa.? O musical já chegou com sucesso do Ex-
terior. Foi badalado em todo munoo. Primeiramente
foi por causa da cena (te nudismo, depois o publi-
co notou que a montagem oferecia outras atraçaos
como a musica, coreografia » o próprio espetáculo
rm si. Hoje haverá duas tessoss no Bela Vlslnu ai
20 e 22 30.

'MORTE E VIDA"

GAL
Outro espetáculo musical quo começou mal.

mts que no momento começa a reagir é o de t,n\
Costa e Macalé. O som Inicial do Som Beat — mui-
to sito nos primeiros dias nüora começa a entrar
ros eixos e portante o espetáculo está agradan-
d<\ Gal tem seu publico também. Eis o que
ela diz:

_ "Entrei na minha » sei que vou muilo mais
lcnge ainda.

Jà mudei muito do show do ano pagado pari
esta com Macalé. Inclusive em matéria de expies-
sao corporal. Vou descobrindo os coisas com o tem-
po » ir.udmdo. Já estou dançando diferente no
palco. Diante do outro espetáculo e?te é mais forte,
mal» livre, descontraído, sem nenhuma marcação

Tutlo está de ncorio com minha maneira d»
cantar mais livre ainda. O show é música do Ini-
eio ao fim. Esto novo show é uma retomada 'io
trabalho d» Caetano e Gil. É radical, forte e des-
contraído. Sou uma cantora. Canto as musicas qne
gcjto, que escolhe c que acho importantes. Meu tra-
halho e livre mas sem concessões. Eu queria Ir a
Europa mas agora não. Ertou rm fnse de trabalho
•m qu» ludo * novo e acho oue não vai» .-, pen-,
cortar l?«o. Sc for agora será por uma «emana
para visitar Caetano e Gil.

Minha Imagrm não * mentlroía. Sr.u aquilo que
• público vê. Uma cabeluda agressiva no palco. K
1»ina também. Sei que a minha imagem e par--
eld» com » de Caetano, mrs Independente. Sei que
soi Importante na música brasileira por várias ra.
Tò*s. Surgi r.iur drterminailo momento, meu leito
de cantar e ciferente. minha aparência é dlferen-
tt. minhas roupas p meu cabelo são diferentes. Sou
A única cantora brasileira nssim. Mas não ts só is-
«o. Sempre rrcus-l a npalin e :i passividade. Te-
nho consciên.-la dc participar d- um movimento
cultural. •? há um proce-ío Interior. Quando co-
nhecl João Gilberto, fionei .ip.Mxrn.-da e íofrl unia
Influência multo grande. Caetano e Gil estavam
cemecando um trabalho novo, eom linguagem 110-

• v». Eu participava e. para 'er coerente comigo
' ir.efma » com n que acrntecla fui mudando. Ex-

plodl com D:vino-Marnvllho.o. quando entrei de-
finitivamente na minha".

TEREZA TELLER
No meu ponto de Tista. uma das alunas mal»

talentosas d» atual turma da Escola dc Arto Dra-

Hoje em Presldcnt» Prudente, a penulttm»
apresentação de "Morte • Vida SeTerlna" de Joáo
Cnbrnl Mello Netto. A temporada terminará »ma-
nhã naquela cidade. Msl» de 120.000 pessoa» viram
o espetáculo. Paulo Autran só retornará em mar-

VIAGEM
No próximo dia 12 o elenco que, no momen-

to está interpretando "O Auto da Compadecida"
estará na cidade de Jundlat. Nos dia» 18. 17, ia t
1» cm Santo André. No elenco: Analy Alvares, Ro-
berto Azevedo, Cario».Costa, Antonto Petrlm. Ro-
berto Ronco, José Cario» de Alcântara » outros. A»
apresentações tem o patrocínio da Comissão Es-
tadual de Teatro.

DESFILE
Mnrla Delia Costa há pouco» dia» desfilou no

Restaurante "O Beco'" em beneficio da APE. Ma-
ria com aquela classe qu» lhe é peculiar, mos-
trou penteados e arranjos de cabeça de Vicente
Gaeta. Marta foi magistralmente m»qull»d» por
Ivone.

'NATAL NA PRAÇA
Estreará no próximo dia 13, a peça "Natal na

Praça", no Circo, ao lado da Bienal. No elenco:
Vlvlnin Mahr. Luiz Alberto Perez, Enrique Amae-
do. José Fernandes, Irene Thereza, Fernando Be-
zerra é o diretor. A peça de Henrt Chéon marca o
aparecimento de mal» uma companhia teatral,
"A Platéia".

ASCENSÃO'
Hoje no Teatro d» Arte, duas sessóes d» "As-

i-ençSo e Queda de um Paquera" de Paulo Silvino.
Diz-nos Puulo Carvalho produtor e um dos In-
terprees que 110 lntclo do ano a comedi» «erá en-
cennda no Teatro Itália.

BALE DE SÃO PAULO
Hoje á noite, haverá espetáculo em "A He-

bralca" pelo elenco do Ballet de Sáo Paulo. Na
próxima segunda-feira no eTatro Eáo Pedro. h«ve-
rá uma sessão especial dedicada a classe teatral.
No programa "A Casa da Bernarda Alba'" com co-
reograíla de Mnrllena Ansaldl.

"A NAVALHA"
Hoje no Teatro IU1I» du»» »»»s6e» de ""A Ma-

valha na Carne", »gor« a preço» popul«re». O mi-
cesso continua.

J. Herculano Pire» Sabatina Literária

OS DIREITOS HUMANOS
A reunião do Conselho de Defesa dos

Direitos Humanos, no Ministério da Justi-
ca. para a apreciação de casos de violiMicia
« torturas, coincidiu nesta semana com o
aparecimento, nas livrarias, do volume "A
Violência", lançado pcla Editora Laudcs. do
Bio. Organizado pelo Centro Católico dos
Intelectuais Franceses, esse livro reúne os
titbalhoj daquele organismo durante a XIX
Semana dos Intelectuais Católicos. Sâo mais
de duzentas páginas de estudos e debates
aôbre o predomínio da violência cm nossa
civilização e os possíveis meios de comba-
te-la.

O padre René Voillaume. encerrando os
debates, lembra o dccàlogo do pastor Mar-
tin Luthcr King em seu movimento contra
a violência. Evoca também a figura central
do Maatma Gandhi e encarece a necessida-
de de uma definição cristã da violência.
Ambos, o Maatma e Klng foram mortos vio-
lentamente. O padre Voillaume cita ainda a
posição extremista do padre-g^ierrilheiro Ca-
milo Torre», r.a Boliv». e levanta a bandei-
ra de luta contra a tentação da violência
que ê "a medida da cniz do cristão" em
nossos dias.

ts** livro, apegar da participação de
numerosas figuras de destaque da inteligên-
cia francesa, não chega a nos dar a posição
definida que encontramos, de maneira tão
elara. em "A Marca da Violência-, de Fre-
dríe Werüwm. lançado hã algum tempo pe-

VAMOS AQ TEATRO

PREFEITURA
DO MUNICÍPIO
de são PUULO

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA
DEPARTAMENTO DE CULTURA

TEATRO MUNICIPAL
Domingo, 7 de deiembro - 10 hs.

Concerto de Encerramento
da Sociedade Orquestra Filarmô-

nica de São Paulo

g.o recital popular da temporada ínfiS
JOHANNES BRAHMS (1833-1897)

Abertura para um "Festival

Acadêmico" op. 80

CAMILLE . SAINT-SAENS 1182!)-
1924) — O Carnaval dos Animais

Solistas: I.ais de Castro Kauffroan
Esteia Sehawartz

Pianistas

CÉSAR FRANK (1822-1890) —

Sinfonia em Ré Menor

Orquestra Sinfônica Municipal
ltescnte: Mto. SIMON BI.IX11

ingressos à venda na bilheteria
dn Teatro Municipal

Poltronas: NCr$ 0,50

1HAIR
Diariamente: 21 hora»

Sáb : 20 (cm ponto) e 22,30 h. Dom.: 18 e 21 h

AOS DOMINGOS ESTUDANTES 50%

TEATRO BELA VISTA
Cons. Ramalho, S.1S - Fones: 239-0778 • 32-0263
Bilheteria aberta a partir das 10 h da manhã

(inclusive às 2.as-feiras)

Juca de Oliveira e Débora Duarte, dois nomesqj
concorrem ao "Troféu Imprensa"

Vem ai o

£95

ROIIRTO COIOSSI • G.T.C. qpr«i«ntont

CHICO ANÍSIO SO'
2 ULTIMAS SEMANAS

partidpoçdo
TEMPO 7

dir>(6o
» ÍDUAROO

SIDNEY

1^^ "»? "•
, «ilréio dia 16

tm Salvador
diariam. 31 hs.

wiab. 20 o' 22,30
-r—,'j f dom. 19,30 •

JgpCai.30 »>«• p/ •«'•

TEATRO GAZETA ^ip°W°
inarossos tombem no Cosa do Espectador

R 7 do Abril, 127 - Ij. 3 - tel. 32-0263

Produções Rabbath apresentam
REVISTA STRTP-TEATRAL

l.o LUGAR NA BOLSA DE TEATRO

Esquadrão de Beldades
De A. Rabbath e José Sampaio

com os astros:
MARLENE GONÇALVES - EVILAZIO MARÇAL

NILZA BRIONE - GERALDO OAMBOA
BRUNO CARBIM
Fabuloso elenco

ATRAÇÕES - NUS - STRIP-TEASES - MUSICA
BUir. 20,15 o 22,15 - 5.R, B&b. e dom. vcsporals

As 10 hs. a preço» popularco.

TEATRO NATAL
Traça Júlio Mesquita, 73 - Fone 35-3377

Ar condicionado perfeito
A sesulrt Psiu...! Aquele abraço

ãprtiãntã I

CIRCO

ORFEI
MAZIONALE ITALIANO
Artistas de 20 paises
Tigres, leões, ursos, pombos,
10 cavalos holandeses,
no maior espetáculo
da America Latina,
jamais visto no Brasil

Tel.fon.; 220 6035
HORÁRIOS

Hoje 2 S«cçõe>: 16.00 r 20^30 horoi

Eitoclonamonto para 5.000 corroí

Praça Princeja Uobel com Av. Rio Bronco

''Troféu Imprensa'
Em reunião realizada na quinta-feira c çiie is eilití

ale ttíta T7radrugaíln, na sctle cio Sindicato dns Jortciií
Projissionais no Eslado de São Paulo, os cronisijj jjj
cializadas cm televisão indicaram os candidatos oo'll
¦jnu Imprensa" do corrente ano. Para que diegaiial
um resultado final que permitisse 

'que os mellmrcs naiJ
de teleuisão tivessem a oportunidade de. concorri. |
igualdade de cotidições, propiciando aos julíiadorei u|
sulíado justo, os trabalhos /oram acalorados, iieb«lidiil
tios os itens e nomes em evidenciei, merecendo ioitil
lembranças dos participatites as melhores atenções,M
seando à decisão quando esgotadas toda. as criticai,tí

o comentários e todos os senões, ualendo sempre a m
da maioria. Se essa primeira mant/estação /oi diJItuliJ

pelo grande numero de nomes de valor, com IroMhmij

cepcionais em íodo.t os campos. Os melhores a.or«,i|

tores técnicos, produtores, diretores, apresenlodoru, tl
aramas, tudo que a televisão tem joi lembrado pori.il
recer o indicação dos jornalistas presentes. Qmnid
próximo dia 2fí de. dezembro, reunirem-se noramer.nl

Homens encarregados dc distribuir os ':«/«'«. . m.
de como e feita a entrega do "OSCAR ament»,j

quem ainda saberá quem são os laureados wjiaM
aquele que não estiver presente, sem uma rn:«o .mi
tlfique mesmo, não será considerado vencedor, ite

por isso de receber a homenagem. O interesse doiR
fores e valorizar o premio, ainda mnis. obri(jttndo liai
teres.se mai.» atiuo de todos os candidatos, timo «ijti1
oue ali esto /oram escolhidos por seleção HffOTOSo.paL
os prós e ctmtras, as qualidades e os trabalho» nm
tio'decorrer de todo o ano. O "Tro/eu", ji iraimá
muito disputado por'todos, pelo ualor que traz oi i*.|
dades a que se destina Merece, por isso, lodo o (ipoiií
promoção da revista "São Paulo na TV" e do _ni_\
dos Jornalistas Profissionais no Estado, que tste mi
receu sna noua e ampla sede — própria, Hgt-n Ajj
sagem — para a rcali*:açflo do enconlro.

VARIETEE
SOVIÉTICO

ESTRÉIA 11 DE DEZEMBRQ
curta

tempormdk

GRANDES
ATRAÇÕES

<sárí* Jft
Múiica

Ballet Clinico

Dançai Típicas

MalabaiUmo

Ballet Folcloiico

Marionete!ingreiioe
na caia de
eipectadot a
na bilheteria

do teatro

diariamente it 31 hi.
¦ibadoi o domingos ia 17 e II hi.

VA ASSISTIR A COMÉDIA
MAIS ENGRAÇADA DO ANO

7 MESES NO RIO
2 MESES EM SAO PAULO

DE GARGALHADAS

"ASCENSÃO E QUEDA
DE VM PAQUERA"
BOTE UM PAQUERA EM SUA VIDA

INDO AO

TEATRO DE ARTE TBC)
Major Dloito, 315
Rcservos tel.: 30-440»

Diariamente à< 21 h
Sahnito 20 • 22 ll
IXimliiRo IS • 21 h

LIBERADA PAU A IO ANOS
RVJTHINEA OC MORAES

0DAVLAS PETTI
EDQARO CUBGEL ARANHAit™JÜM

NA CARNE
HATRC

I. J. Lyll,
. __ MII ;

• Calouros
Inicia-se ho|e

o proRrama "Os
Bons do Plonka"
pelo Canal 4. A
partir das 17 ho-
ras, grande nu-
mero de calouros
estará depfilan-
do perante a pia-
tela e o júri, com
a intenção de,
procurando sem-
pre renovar, en-
trar em outras
faixas, conseguir
n o v os valores,
oferecer ao pu-
blico um pro-
grama alegre,
animado e de
valor.

# Finais
Neste fim-de-

semana decide-
se o "Robertão".
O Palmeiras re-
cebe o Botafogo
e o Corintians
luta com o Cru-
zeiro, por uma
vitoria, em Belo
Horizonte, que
praticamente lhe

garanllri
r.pco*' d* íj
Pnr Isso, a
uma vez, ui!
a post://
equipes aej
partes diM
e da Tt*'
com sem
bras", daníi'
tp.l coberta
pelejas»|D
lindo o «?
culo para ll
cida paulisU

Marcos Plonka 9 Volta
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Ana Maria Dias

Bem dis;**
bonita, prosai
para o sei

parecimeÉ
novela 

"Ni-

I talfínlá
Ana Marli'
voio dar
"aI6" aos 1

fãs 1 nusíi
zer que
muito alei»
lo rrtorr.0,
se quem
panha a
não tenha B
ainda ma;i
tente'

àt PttNtO MARCOS
HATRO ITÁLIA

. 10-14. Hèli*
j;.03i»

. PRICO
i URICO HCr$S,°-°l

» 157-JU»
HO.ti; 20 • 22 hiira» — AMANHA, IS t 21.30 horas

la Ibra.sa. Mas representa uma contribuição
valiosa para a batalha racional contra •
violência, esse resíduo animal do homem que
ameaça destruir • dignidade humana.

Não podemos esquecer um livrinho de
Cid Franco. "Os Dois Caminhos", lançado
pcla Ediccl há poucos mesc». Os direitos
humanos só poderão prevalecer numa es-
trutura social . juridica em que se tenha
criado a consciência fraterna, ou seja. uma
consciência plena da fraternidade humana.
Knquanto continuarmos a alimentar, por to-
dos os meios, o resíduo animal da violên-
cia cm nossa civilização, considerando o se-
melhante como adversário, resta-nos pouca
esperança de humanizar o homem.

LAFINHA DE JFSIS
O primeiro livro de Natal • surgir é

• Lapinha de Jesus. Presépio de Frei Tiago
Kamps"'. num texto de Adélia Prado e Lá-
zaro Barreto, com foto» de Gui Tarciíío
Mazroni. Lançamento da Editora Vozes, de
Petropolis. F a estória do Natal num ar-
raiai do BrasiL O presépio de Frei Kamos è
feito de fisuiw de terracota vermelha. Esse
álbum reproduz as figuras em fotografias c
dá-lhes vida através do texto. Belo exemplo
de fusão de folclore • vivência religiosa,
através de expressiva manifestação artis-
tica.

IJvrws e Infensaçée* pari;
-- Raa Dr. Bacellar. MS

TEATRO ANCHIETA
R. Dr. Vila Nova, 2*5 -tels.: 256-2322

256-2281 e 32-0263
WALMOR CHAGAS em

! i ff H o flfl

TODO DIA ÃS 21 HS.
SAB. E DOM VESPERAIS ÀS 17 HS.

ubl te minai MIS

Patrocínio do Governo Abreu Sodré,
Secretaria de Cult. Esportes e Turlimo

- - • - ^1 IH^HH^H^B^R

/¦W/l
CtntTA TSMr<»RAi>\

OUr.: 21 », Sib : 2* • 22Jt h, Itom : IS ( SI K.
J i« • tu c Xt*v. tt Drnnlnr* para IMotanlcs

TEATRO MARIA DELLA COSTA f
é mtTtTt»m t\'m\»i7t9m»

Teatro Lírico de Equipe
AUDITÓRIO VILLA LOBOS
3a-frira - 9 dc dezembro - 21 hs.

Concerto Lírico (V)
1'rdiiiio» «os associados «presentarem suas cartfil-
rlnhas para assistirem mais este espetáculo do"TLE".
NOTICIAS DO "TLE" — Eleição da nova diretoria
— blènlo 1970-71. dia 7 de fevereiro de 1970 (sã-
bado), 19 horas, na sede social, haverá a eleição
para escolher os nome» dos novos diretores que
terão a Incumbência de dirigir os destinos do "TLE"
por dois anos.
Mafores esclarecimentos ao* Interessados serão tor-
necidos pelos diretores e conselheiro» do "TLE" no
saguão dn Auditório. FIQUE SÓCIO DA SOCIE-
DADE "TEATRO LÍRICO DE EQUIPE".

Programas
CANAL 4 
12,00 Redação Esporte

13,00 Apcritivo e Almoço
Com aa Estrelas

15,00 Futebol "Dente de
Leite"

17,00 Os Bons do Tlnnka
18,30 Guerra, Sombra e

Água Fresca
19.00 Ninnt o IUlianlnho
19.45 Uitra-Noticlas

20.00
20.40
20..ri5
23.05

23.20

00..10

Super l'ii
ConflssüM "• •'*
PaulisU; »,C«»
lliario it '•'"

Tupi no; Ü$*
São Paulo«5,lr
dr (ih.in»
Filma

CANAL 2

HOJE TEM
STRIP-TEATRAL

NO SEU
TEATRO NATAL

NA REVISTA

Esquadrão de Beldades
Strip-Tcases Internacionais

A SEGUIR:
PSIC...: AQIUX ABRAÇO

16.00

19.J0

19.30
19.55

Curso de Madu reza
Ginasial
A Sabedoria doi
Animais
História do Esporte
A Moça do Tempo

20.00 O «UO$" CS
20.30 A Grandt A« ..
21,3(1 Cinema »r- ':

22.00 Art« m B:1
22.30 Recitil

CANAL 5
il.OO Zastrasinho
12.00 Discoteca do Chacrinha
13,uü A Grande Mentira
13.30 A Rosa Robelde
14.00 Balança. Mas Não Cal
15.00 Festival dc Bangue

Bnngue
n.tl) Záx-Trás Espcc.al
19.00 A Cabana do Pa:

Tomás

19.2J

19.55

ao.oo
20.30
21.55

22.C0

O Giotio **
Mir.*/-» „
o otetw ?-*
MtnutM
Véu dc NWJ.

O C.ot» '* I
Mtnntta ^f

Cinema

CANAL 7 
ll.iO U.tra-Noticias 18,00
11,50 Mappin Múvictcna t.4.55
12.00 Cín» Tigrinho 2>).0n
1500 Hólio Awaldo Show 21.40
18.00 Cow-ooy na Aínca 21.4:>
;«.:0 Mappin Mnvietona

CANAL 9
1U0 Esportes no 9
12.00 Seqüência da£ 13
14.00 Narelándia
16.30 AMD Caminha a

Juventude
iS.00 Flipper
18.35 txtcy Shov

CANAL 13 
12.00 A Boia Está na Mesa
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19.10 A M?K--a-

11.00 O» Bte*:"tH|
"-M A HW» " tp\
50.00 Rst*0"*

12.3J Rad.antes Show
Í400 Chapéu de Ccuro
15.30 O - - :¦> os D-^q-jeióqseii

Se Encontram
17,00 (>=•:.-.» da Oure

17.30 Ga»^4» .íal
2».« O «<«*;.>; I
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;ainWhiskey,oproscrito" 
"24 Horas para Matar" "A Mulher de Todos" CRÍTICA Renato Petri

7?*s-*i

Finalmente um wcsteni de verdade.
"Sum Wlilskcy, O Proscrito" é um faroeste

americano, portanto legitimo. A ação se
nissai logo após a Guerra da Secessão. Nar-
ri um audacioso roubo de barras de ouro.
Nio c qualificado como crime, já que se des-
ti, ava- aos cofres publicos dos Estados Unidos.
min líurt Revnolds, Clint Walker e a ótima
Ando Diokinson. Dirigido por Arnold Lc-
yen cm cores. Segunda-feira no cine Bruni.

FILMES EM CARTAZ
ART PALÁCIO

0 VAIE DE GWANGI — Direção de
fcmes H- Connolly. Ficção cientifica
arrando a aparição de monstro pré-his-
orico em um vale proibido do México,

i James Franciscus, Gila Golan e Ki-
Üãrd Corlson. Colorido.

AUGUSTUS — PALMELA

FESTIVAL DE SUCESSOS MGM —
pauta: 

"Grand Prix", "...E o Vento
iévou", "2.001, Uma Odisséia no Espa-

"Os Farsantes", "Os Doze Condena-
los- e "Doutor Jivago". Todos colori-
os. Um filme por dia (em revezamento).

BARÃO — GAZETA

TEOREMA — Direção de Píer Paolo
isolinl. Tema bastante controvertido.
n estranho hospede que subverte uma
nilia burguesa de Milão. Com Teícn-

àtamp, Silvana Mangano, Masslmo Gi-
Arme Wiamenski e Laura Bettl.

Dlorido.

BIJOU
O INCIDENTE — Direção de Larry

jrce. A ação se possa no metrô. Di-
rsas pessoas são ameaçadas por dois
liriquentes. Com Vitor Arnold, Robert
innard, Gary Merrill, Jan Sterling e
lelma Ritter. Reprise.

BRUNI

BAKAKA — Direção de Maurlce
pche. Mais um agente secreto que, com

companheira, esclarece um desastre
aviação. Muito sexo e ação. Com

via Koscina, Gerard Barray e Agnes
inale. Francês, em cores.

COMODORO
KRAKATOA — O INFERNO DE

|VA — Direção de Bernard L. Kowals-
A ação, cheia de aventuras, mostra
devastadora tempestade no Oceano

Alço. Com Maximillan Shell, Diana
[ker, Rossano Brazzl, Sal Mineo e Brian
Ilth, Cinerama, em cores.

CAVERNA

NAO PENSE EM MIM — Direção de
rino Glrolaml. Problemas entre pai
Ilha Ele 6 um cantor viuvo que pre-
ide casar novamente. Com Cláudio
lia, Susanne Martin e Ralmondo Via-
lo. Colorido. Inaugurando o ¦ cine
verna (praça Julio Mesquita).

COSMOS 70
JUVENTUDE REBF.LDE — Direção
Franco Montemurro. Choque de ge-

:ôes, alguns "hippies", bastante sexo e
ilencio, Estes são os ingredientes des-

co-protlupão italo-germanica. Com
Istlna Gaioni e Joachim Fuchsberger.
lorido.

CORAL
VINTE ANOS DE LUTA — Dlreçfio
Peter Lawrence Smith. Semldo-

nentario abordando a luta do povo Ju-ki para consolidar o Estado de Israel:
Guerra da Independência (1948), a
mpanha d0 Sinal (1956) e i. Guerra
I Seis Dins (11)07).

GAZETINHA
VIAGEM AO FIM DO MUNDO —

«?o de Fernando Campos. Inspirado
^Memórias Póstumas de Braz

S i de Machado de Assis, o filme
'Wlatou o Grande Prêmio "Leopordo
"ata" em Lncarno. Com Karim Ro-
KM, Annlk Malvil. Jofre Soarei t
w Forster, Colorido.

IPIRANGA

A COMPADECIDA — Direção dec'?e Jonas. Baseado na peça teatralAriano Suassuna. Uma alegoria do'W"o. Com Armando Bogus. Reginafie Antonio Fagundes, Felipe Caro-' Ari Toledo. Musica de Sérgio Ri-»° e Caplba. Nacional, em cores.

MARROCOS
"S noiS MUNDOS DE CHARL1Efflreçlo de Ralph Nelson. Um excep-"« Lharlie, é tratado por uma pro-ws rte Medicina que se interessa por

__!_*_,» aju-IA-lo. Com Cllff Ro-
.so., i uuimo "Oscar" da Academia) t»re Bloo.-n. Colorido.

MARABÁ
r.KNTI.rMAN JO MATA! - Dlreçfiowwrgto Stegani Um refinado aven-»<s e.:irenta trapaceiros de toda es-
_í___ 'fooste produzido por iU-W f «•sjwnhols. Com o brasileiro An-»•* Seífen e Silvia Solar. Colorido.
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Âs víceras da grande cidade
"P Incidente" (em reprise no Bijou) acontece no Interior do metrô (as

' •!'* .
vieeras da grande cidade), nume madrugada de Nove York, onde dois mar-
_r. ' Zr-
ginais aterrorizam e humilham os passageiros. Os passageiros representam.

diversas categorias sociais.

Devido à falha dos motores, um avião que se
dirigia para a Grécia, é obrigado a pousar em Bei-
rute. Para os reparos, o tempo previsto é de 24
horas. Os passageiros pensam ter escapado da
morte, mas não imaginam que em terra ela os es-
pera de tocaia. Este é o argumento de "24 Horaa
para Matar", dirigido por Peter Bezencenet. Um
filme cheio de movimentação e suspense. Com
Mickey Rooney, Lex Borker e Walter Slezak. Co-
lorido. Segunda-feira no programa duplo do Bou-
levard.

A atrir Helena Ignês e o fotografo Peter Over-

beck em um Intervalo da filmagem de "A Mulher

de Todos", Esta Importante produção do olnema
nacional foi dirigida por Rogério Sganierla, o
mesmo de "O B-ndido da Luz Vermelha". O dl-
retor pretendia fazer uma "chanchada" com GU-
berto Gil, desistiu da idela e acabou por faaer um
extraordinária aventura sexual, em homenagem as
fitais suecas classe "B". O filme entra em cartaz
no proximo dia 15 no Art Falado e Astor.

O diretor Larry Peerce
(do cinema independente
de Nova York) procura
mostrar que o metrô é um
veiculo de valorização fan-
tastica: os. itinerários são
perigosos e os encontros
desastrosos. Que os trans-
portes coletivos são uma
espécie de trens fantas-
mas. No filme, os perso-
nagens agridem-se mutua-
mente na tentativa de dar
algum sentido ao vaziode
suas próprias irrealizações.
Homens que tentam a co-
municação, fazendo desse
esforço um misto de cruel-
dade e sofrimento. Peerce,
porém, não escapa das ar-
madilhas dessa temática.
Cai numa teatralidade a-

trevida (conseqüência de
uma' visão insegura do
mundo caótico). Portan-
to, o filme resulta em
exemplar sumario e esque-
matico do modelo huma-
no. Prova disso é que o
diretor dedica-se, durante
uma hora, a apresentar os
personagens antes de en-
trar no âmago da questão.
E a analise do comporta-
mento de suas futuras viti-
mas situa-se no terreno
patológico, onde os dois
delinqüentes serão os in-
quietantes reveladores, No
elenco, deve-se ressaltar os
trabalhos de Jan Sterling,
Tony Musante e Gary Mer-
rill. Apesar das inúmeras
sugestões (algumas impor-

tantes), a principal propor
sição do jliretor. (como -age
e reage o homem perante
a sua circunstancia?) fi-
cou para outra vez. Mas,

que o "free-cinema" • de
Larry Peerce não é tão 11-
vre assim, ficou muito
bem determinado.

Cotação: regular.

LACTÍFERO
bergamo

Tônico da mamãe durante
a gravidez • auxiliar do
bebê na amamentação ma-
ternal.

BAIRROS
ABAETÍ — B. Óarlbaídl, 291

Pon» BZ-B31B (Barra Fun-
da) — "doilas contra o
homem das bolinhas" — 11-
bro — 20,15 homs.

AIADIM — Av. Celso Garcia,
"Requlera por um Orln-

g0'| _ "Os t de Ouro as-
aaltam o Banoo Internado-
nal" — 18 horas.

AMAZONAS — Praça Padre
Dnmlfio — "Sua chance é a
morto" — "Tom Dólar" —
14 anol — 14,30, 18 • 21,30
horas.

ANCHIETA — R. Silva Bueno
"Jtm, um oowboy na Alrl-

_fl» „ "Esta sobrando lnn-
tasmas" — 10 anos — 13,80
e 18 horas.

ASTOR — AV. Paulista, 9073
Tono 207-4517 — "A

compadecida" — 14,n — des-
de 14,15 horat

CINELANDIA

ASTRO - Av. oupece, 1025
"Johnny Rlnsjo, o caça-

dor dos fora-da-lei" —
"Deus os cria... eu oi ma-
to" — 18,30 horas.

ASTRAL — Rua Cotoxó, 1011
"Isadora" — 18 anos —

10 o 21,30 horai.
BELAS ARTES — Av. Paulls-

ta, 84 — Fone 282-3184 —
"Romeu c Julleta" — 14
nnos — desdo 14 horas,
dc 20 horas,

BOREAL — Lgo. S. Jofio Ba-
tlsta •— "Lance maior" —
18 anos — desde 10,43 ho-
ras,

BRASILANDIA — R. Parapu.l,
1709 — "O drama do de-
íierto" — "Bonanzft, a lei do
Oeite" — 10 anos — desde
10 horai.

BRASÍLIA - R. Bri». Oavlao
Peixoto, 354 — Fone 200-1421

"Mncunalma" — 18 anos
10,30 e 21,30 horas.

BRUNI - BRAS — Av. Celso
Gnrcla, 600 — "A mascara
da traição", c| Tarcísio Mel-
tt. — 18 anos — desde 14
horas,

BRUNI - SANTO AMARO —
"Macunalmfl" — 18 anos —
14, IC, 18, 20 e 32 horas.

BRUNI VILA NOVA — Av.
Banto Amaro, 7U4 — "O
pêndulo" — 18 anoa — dei-
de 14 horas.

CABOCLO — R. Joaquim Mar-
ra, 1502 — "Arma secreta
contra Matt Helm" -- "Na
trilha dos dcsalmados" —
14 horas.

CANDELÁRIA — Av. Oullher-
mo Cotchlnp — "Meu no-
mo 6 Tonho" — "A nevou
do terror" — 18 anos —
14 o 18,40 horas.

CANOAIBA-PALACE — «Sstr«-
da do Cangalba, 150 —
"Os profissionais da matan-
ça" — "Audácia dos Vic-
kings" — 10,30 horus.

OAPRI — Rua Dominuos de
Mornls — "Os prazeres da
tnndrusada" — 18 anos —

colorido — a partir das
14 horas.

CARRÃO — Av. Cons. Corrlo,
1741 — Fone 205-3003 —
"A ira de Deus" — "Aten-
tado ao pudor" — 14 anos

18,30 horas.
CENTENÁRIO - Av. Ou.lher-

me Cotchln», 055 — "Lou-
co« sonhos dourados" — "A
cama ao alcance de todos"

18 anos — 18 horas.
CENTER - R. Isuateml, UBI

Fone 2B2-1358 — "Cartada
para o Inferno" — 18 anos

a partir dal 14 horas.

CENTER-LAPA — Rua Ounl-
eurus, 1IC5 — Fone 200-4285

"Macunalma" — 18 anos
14, 10, 18, 20 e 22 ho-

ras.

CLÍMAX — Rua Espirito San-
to, 330 — Fone 378-0874 —
"A compadecida" — 14 anos

18,30, 20,15 • 33 horas.
OINEMAR — AV. Adollo PI-

nheiro — "Sua chance 4 a
morte" — "O revolver •
mlnha lei" — 14 anos —
14, 17,20 • 10,40 horas.

CLIPPER — Av. Banta Mari-
na, 2811 — "O ceu a mio
armada" — "Cançíei • con-
Ius6ei" — 1» anos — 11
horas.

COLISEU — A». Luli BUma-
tis, 1181 — "Um homem
oom a mortt nos olhos* —
-Oa mercenários" — 10 anoa

U.4J horas.

CONTINENTAL — Av. Imlrlm,
1383 - Fona MI-M1I -
-A taea oculta" - "O «-
pilo da narli frio" — 19.30
heras.

CRISTAL — Rua Tanusta, 311
"Wanttd o procurado" —

•O diabo da Bpartlvento» —
11 horaa.

COSMO-70 - H. Augusta. H2
"Juventude rebelde" — 11

anoa — a partir dai 14 ha.
CRUZEIRO — Rua Domínios

de Morali. «81 — "Oentli-
man 3» mata" - "Um ho-
¦nem. um cavalo, uma pis-
tola" — II anoi — 14,10,
17,50 i 11,40 horas.

OOM JOSC - rt Antonieta, 11
""Duu Ia«i para um

bandido" — "Diabo: leamentt
tua" — II.N horas.

DUTRA-PALACE - Rua Aba.
ramanduaba, 15 — "O ebrlo"

"Abrindo o caminho a
foto" - livre — HJ0 ho-
ras. _ 

ESMERALDA - Av. Oenerel
Olímpio da Silveira — fone
B7-74I4 — "A »erota da mo-
tocldeta" — l anoa — dea-
de 14.19 horaa.

¦STRELA — Rua Bosque da
saudo — "Jim, um eowbor
na «Id»' - "Bancando a
ama seca" — 10 anoa —
desde 1> horaa.

PIAMMETTA - Rua rradlqat
Coutinho. Ml - "Oe Inen-
tels neste mondo looeo" —
lim — deade l« hora*.

nanVAL - Rua Dep. U-
c*rda Franca — "Isadota —
11 anoa —li • 1I.M to-
ru.

rONTANA — AV. C*J* OU-
cla 3(1 — "Dio «•» >¦
amo* — llvr* — detdt lt
heras.

OAROEL-PALACE — At. Oua-
pltm — *o «sp!»» de be-
Hcwttro- — -PUtela «o
«al- - lt en<* - d*»i«
ll.N boraa.

OAZCTA - AV. Pa-J -.l'.t. «00
PWsa JJ-tlll - -T*»»-

bs- - it anoa — «aa II
ti lt fceraa.

OAZETDIHA - Av. Paaliata.
tog _ -v.it-r. .3 :.= tx
B^aio- — tal» _ bofaa.

GOIÁS — Rs* B3t-r.U. IO> —
-A doca sadfcer a=»di- -
*o >%-U9T É:r»Tst» d» s*r___

II aa- - H.M. tí» •
>: i: bani.

AIB FRANCE — (Cinema do Ar) — "Mndel Shop" —
Comedia. Um breve encontro num mundo Inamrente...

AMERICA — Roa Joaquim Gustavo, «0 — Fone tt-ns»
Desenhos animado» — colorido — Uvr» — desa*

14 horas, . '
ABT PALÁCIO — Av. Sio Joao, 419 — fone 34-14Z» —

"O vale de Gwaniii" — 14 anos — desde 12 horas.
ALAMO - Rua SSo Joaquim, 1!» — '°ne 271-6144 —

"A cam* ao alcance de Iodos" — 18 anos — oesaa
13,30 horas. _ ... ,._.

ARIZONA — Av. Rio Brinco, «9 — r~. «»•*«« —
"Passaiem par* o Inferno" — "Inferno n* Nonn»n-
dia" — 14.* — desde D botai.

ÁUREA — Ru» Aurora, Ml — Fona 36-051!I — "Sabor
do pecado" — "Um como par» *m*r — JI.» — aei-
de 10 horas. _ . ,.

AUGUSTUS — Av. Rio Branco, SOO — "Dose condenados
16 anoa - às 12.30, 15,20, 18,10 e 21 horas.

BARÃO — R. Barão dc llapetlnlnl», 255 - Fon* 338-4111
"Teorcma" — 18 anos — dc-ide 12 horas.

BOULEVARD — Rua Anlonio de Godor, al — Fona 131-1111
"Uni xerife Indo de ouro" — "Os espiõei matam

cm silencio" — 10 anos — desde 8 horas.
BIJOU — Pruça Roosevelt — "O Incidente" — 1» anol —

ás 14,10, 16,10, 18,10 t 20,10 horas.

BRETAGNF — Av. Rio Branco, 525 — "Mon amour..." —
"Karaka" — 18 anos — desde 10 at* 2-1 horas.

BKUNL — Rn» Dom Jos* de narros, 308 — Fono 35-HS1 —
"Baraka" — 18.» — dtsde 10 hora».

CVN-Cí-N — Rua Cons. Neblas, 10 — "Sexuallimo" —
"Uma mulher dcgcner.ida" — 21 anos — desdo 9 horas.

CAIRO — Rua Formosa, 401 — Fone 33-0530 — "Re-
nulem por um írínco" — "Snu louca por tocê —
ll.a desde 0 horas.

COMODORO CINERAMA — Av. 8. Jo«o, 1162 — Fona
220-1030 — "Krakaloa, Inferno de Java" — 10 anos —

14,30, 17, 19,30 • 22 horas.

CAVERNA — Praça Julio Mesquita, 73 — "Náo pensea em
mim" — 10 horns.

CORAI ¦- Fone 35-1108 — "Vinte anos de luta." eom
Moabe Davon — 18.a — a partir das H hora*.

EDF.N — Av. São João, 1610 — Fone 33-1490 — "A voli.
ta de fantomos" — colorido — lo.a — a parllr daa
14 hnrao.

ESPLANADA — Praça Julio Mesquita, »J - Fona 37-1314
"l)jan*o" — "Anuska, manequim e mulher — 18.a — -.
desde 14 horas.

IPIRANGA — Av. Slilrania. 736 — Fono 34-70JO — "A
compadecida" — 14 anos - a parllr das 14,15 horas.

JOIA — rtaea Carlos Gomes, 12 — Fone 37-0187 —
"Incrível, fantástico exlraonllnarlo" — "O mundo doi
lanistcrs" — 18.a — deido 12,30 horas.

Lü» ANGELES — Rua Aurora, 501-B — Fon. 27-352 —
"Vhius maldita" — 18.» — desdo 10 hnras.

MARCO PALO — Av. Iplronea — Fone 34-8173 — "O
dia da desforra" — "Encontro fatal em Lisboa" — 18.»
— a partir das II horas.

MARROCOS — Rna Com, Cllsplnlano, 15» — Fone 37-4171
"Os dois mundos de Charlv" — 10.» — desde 14 n.

MARABÁ — Av. Iplninio, 757 — Fone 289-3317 — "Otn-
tleman íó mat»" — 18.* — desde 10 horas.

METRO — Av. Sio Joio, 781 — Fona 34-7030 — "Ma-
cunalma" — 18 anos — ài 12, 14, 16, 18, 20 a 22 horas.

METRÓPOLE — Av SJo Luli — Fone 130-3843 — "Car-
tada para a Inferno" — I8.a — às 18,15, 15,30, 17,45, 20
e 22,15 horas. *

MOULIN ROUGE — Rua Com. Neblai, 111 — "Comporta-
mento «exual" — "Esquadrto da itrlp-teaie." — 21 anoi

desde S horas.
MINt-PIGALLE — Largo do Aronche, 431, lobreloja —

"Funnr llrl" — "A larota lenlal" — 14 anoi — as
12,45, 15,45, 18,40 a 21,45 horas.

NOVO COMETA — Rua Aurora — "O homem que maton
o fasclnor*" — "Assalto à um tr»ns»tl»ntico" — 14.»

desde 9,30 hotaa.
NIPON - Ru» Sant» Lusl», If — Fono 239-2868 —

"Primavera doi meus sonhos" — "Mensanelro alçaria
IB anoi — * p»rtlr das 13 horaa.

NITEnOI — Avenld» Liberdade. 831 — Fon* 373-7938 —
"Conflito sanirento" — "Fábula" — ll.a — desde 12 h.

NORMANDIE — Av. R. Branco, 133 — "Os praieres da
madrua-nda" - 18.a - desde 12 horas.

OÁSIS - Praça Julio Mesquita, 731 — Fon* 11-4415 —
"Seis colts a serviço do mal" — "Gennv, a muiner
proibida" — 18,a — desdo 10 horas.

OLIDO — Av. São João, 473 — Fono 34-5203 — "A ba-
talha :le El Aiamcln" — desdo 14 horas.

OUIIO - Larun Palsandu, 138 - Fon. .87-0005 -
"Matador profissional" — 18 anos — às 14,30, 16,3.0,
18,10, 20, 22 e 21 horas.

PAISSANDU — Lario Palssandu, 69 — Fone 239-1570 —
"Sancue do Irmão" — 18.n — desde 12 horas.

PIGAI.LE - Larto do Arouche, ,«!„-:;'*.«*»,*,.«*,cí»ni!lie Inrtns" — 18 anos — ús 13,30, 15,15, 17, 18,15, 20,30
i» 22,15 horas.

PREMIER — Av. Ria Uranco, «2 — Fon. 331-5380 —
•Tbaaraoh" — lí.a — desdo 13,45 horas.

TEDRO II — Rua dos Tlmhlras. 144 — Fonei 82-0021 a
24.1473 _ «Corisco o dlabn loiro" — "Emboscada para
Matt Hrllm" — 18.» — desde 9 horas.

REPUBLICA — Praça í» Republica. 865 — Fone 31-8501
— "O matador profissional" — 18 anos — as 14,30,
10.20, 18,10, 20, 52 e 24 hora».

REGINA - Av. Silo 1110 - Fone 220-2787 - 
^'A .voll»

ao mundo sob mar" — 18 anos — às 12, 14, 16, 1»,

RW° BRANCO-' AV Rio Branco 800 - Fon, 2S9-3303 -
"30" milhas" — 14 onns — às 13, 15,15, 17,30, 19,4»
c 22 hora..

SACI — Av. São JoSo, ÍS5 — "O Jeca • a freira" — "Ms-

tololro cm conflllo" — 14.a — desde 9 horas.
SOALA - nua Aurora - Fon. 32-0051 - "Romeu a Ju-

llt-tn" — 14 anos — desde 14 horas.
WINDSOR - Av. Iplrania, 974 - Fone 87-7707 - ."Ma-

cunalma". eom Grando Otelo - 18 «nos - desde 14
ntó 24 horas.

GLORIA — R. do Oasomctro,
"Show de nus — strlp-tea-
ie» _ 21 anos (só par»
homens) — das I às 24 ho-
ras.

QRAUNA — Av. Santo Ama-
ro, 1733 — Fono 307-1279 —
"Dio como ti amo» — livre

desdo 14 horas.
OUARUJA — Av. Sanlo Ama-

ro, 1064 - Fon» 267-2820 —
"A compadecida" — 14 anos

20,10 e 22 horas.
GUANABARA - Av. Eduardo

Cotchlim, 1035 — "O corin-
tluno" — 10,30 horas.

HAITI — Rua Canlndò, 630 -
Fono 227-2475 — "Meu no-
me 6... Tonho" — "Dlmcn-
lão 6" — IB anos — 18,40
horas.

HAWAV — Hu» TUIlossu, 734
Fone 62-0404 — "Os dois

mundos de Charly" — 10
anos — desde 14 horas.

HOLLYWOOD — Rua Vol. da
Tatrla — "A doce mulher
amoda" — "O amor atra-
vés do século" — 18 anos —
14,10, 17,50 a 31.40 horas,

IOUATEM1 — Rua lüuateol,
1181 - Fon» 282-5102 —
"Adultério ri brasileira" —
18 anos — » partir das
14,30 horas.

ITAMARATI — Rua Eorío d»
Tatul, 304 — Fono 62-0216

"A compadecida" — 14
anos — 18,30, 20,15 a 22
horas.

ITAPURA — Av. Prefeito Pai-
sos, 5 — Fono 30-4780 —
—• "O vale de Owangl" —
"Com mlnha mulher, nfto
senhor" — 14 anol — 18,25
horas.

IPANEMA — Av. Jurect, 171
"Oi dois mundos da

Charly" — 10 anos — dei-
de 14 horas,

IPt — R. Maria Amalia Lo-
pea de Atevedo, 1034 —
"O eorlntlano" — "Plstolel-
ro sem alma" — a 19,30 ho-
rai.

JADE — Avenida Cubucu, 43
"Beu nome clamava vln-

tanç»" — "Adoravol vai*-
bundo" — 18,30 horas.

JAMOR — Ru* Domínios da
Morais, 3331 - Fone 70-9991"Fanny Olrl" — ll.a — *•
II a 31 horas.

JAPI — Rua Emílio Marcngo,
82 — "Requlcm por um
Gringo" — "Traídos por
uma questfio de honra" —
14 anos — desdo 10,30 ho-
ras.

JARDIM — R. rrndlque Cou-
tinho — "Macunalma" — 18
anos — desdo 14 horas.

LUXOR — Av. Brig. Luiz An-
tonlo — "A volta de Fan-
tomas" — colorido — 10
anos — a partir das 14 hs.

JOA — Av. Ibirapuera. 2234 —
— "Um dia um gato" —
"Dar a margem" — livre —
10,30 horas.

JACIMAR — Rua N. B. da La-
pa, 280 — "Fantasia" — 11-
vre - 13,30, 16,30, 17.40,
19,50 a 32 horas,

JÚPITER — Rua Dr. Jofto RI-
beiro, 440 — "O dram» do
deserto" — "Dormindo ao
rclcnto" — Uvr* — desd*
14 horas.

LINS — Av. Llni de Vascon-
celos. 2375 — Fone 71-8611

"Fanny Olrl a garota «e-
nlal" — 14.» — i 18,40 •
21.30 horas.

MAJESTIO — R. Atliusta, 1475
Fono 287-0300 - "500

milhas" — 14 anoi — des-
di 14 horas.

TKATKOS
ANCHIETA — "Hamlet", com Walmor Chaiai, Llllam

Lommetlr, Beatriz Segall, Fredy Kleraann a outros.
Uma versSo modornn o atraente sobro o "Princlpo da
Dinamarca". Fono 82-9751.

• BELA VISTA — Fon» 239-0778 — "Hatr", musical norte-
nmerlcnno. Sucesso no mundo Inteiro. Nos principais
papéis Altair Lima, Aracy Balabanlau, Helena Unes a
multoi outroi.

OAZETA — Fono 287-0881 — Chico Anísio mostra porque
Ias tonlo sucesso, olforo no teatro. Inteligente, hlla-
rlantc, durante duai horaa o publico rt icm parar.

ITÁLIA — Rua Sio Luiz, 60 — "A Navalha na Came",
da Plínio Marcos, oom Ruthlnea do Moraes, Edgard
ourgcl Aranha a Odavlai Pettl. Temporada popular.

MARIA DELLA COSTA — Fone 230-9115 — Ell» Regina
• Mlell, num »how espetáculo.

TREZF DK MAIO — Celestina — Fone 356-001 — Mon-
talem espetacular dirigida por Zlemblnskl.

BEBI — Peça com Ingressos gratuito» — "Intriga a Amor",
d* SclUUer, direção da Ojmai Rodrlfue» Crua. Teatro
Israelita Brasileiro. lua Tfía Rios.

ESPETÁCULOS DE REVISTAS — Teatro da* Naçoel —
Teatro Natal, Teatro «ulnta Avenld* * Teatro Santana.

ESPETÁCULOS DK REVISTAS — Teatro daa Naçoel,

MARACHA - R. Augusta, 778
"A cama ao alcance de

todos" — 18 »noi — 11.40,
16,30, 18,20, 30,10 » 22 ho-
ras,

MARACANÃ — Rua Salvador
Blmõea — "Jlm, um cowboy
na África" — "Bancando a
ama-seca" — 10 anos —
desde 18 horas.

MORUMBI — Av. Morumbi —
"Um dia um gato" — livre

desdo 14 horas.
MONACO-BELLat — R. Mar-

cos Arruda. 305 — "Uma du-
pia n ponto de bala" — "O
Inspetor closeau" — 10-a —
ãs 10 horas,

MONUMENTO — R. Engenhei-
ro Ranulío P. Lima, 1 —
"Duas vezes traidor" — "Oi
20 do expresso postal" ¦—
18,30 horas.

NACIONAL — Rua Clelia, 1517
Fono 62-7299 — "A com-

podccldn" — "Matt Hclma
só contra o mundo do cri-
me" — 14 anoa — desde
10,30 horas,

NILO — Av, Jabaquara, 123
Fone 70-7089 — "Os dois

mundos de Charly" — '
anos — 10,30 o 21,30 ho-

NEVADA — R. Silvio Homero,
60 — "O Bullltt" — "Tira-
do dos braços da morte" —
18.a — 10.30 horas.

ORLY — R. Augusta, 2075 —
Fono 282-0213 — "Os aman-
tes do Lady Hamilton" —
IB anos — 14, 10, 18, 20,
22 o 24 horas.

OURO VERDE — R. da Mo-
oca, 2519 — Fone 93-2004 —
"Na onda do lí-li-lé" — 11-
vro — 15, 17, 19 a 31 ho.
ras.

PALMEIA — Rua Pamplona,
1418 — "Os farsantes" —
18 anoa — 13,30, 16,18, 19
e 31,45 horas,

PALAD1UM — AV. Francisco
Moroto, 3690 — "O drama
do deserto" — "Os gucrrl-
Ihelroa estão chegando" —
livre — desde 18,30 horas,

PAHK — Rua Augusta, 2621
Fone 80-8079 — "A cama

ao alcance de todos" — 11
anos — 14,40, 16, 18,20,
20,10 a 33 horas.

PAULISTA — Rua Augusta,
3787 — Fona 311.8628 —
"Pharaoh* — 18.» — des-

de 13,43 hor»».

Alfredo, o Grande
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David Hcmmings. o e_cepcional interprete de Antonionl em ••Blow-Lp . e
a figura principal do elenco de "Alfredo, o Grande". Produção colorida da *ttlm-
Goldwyn-Mayer, filmada em Panavlslon. Estréia dia 25, no cine Regina e circuito.

BAIRROS
PAULISTANO — Av. Brlgadel-

ro Lula Antonio, 2344 —
"Viagem ao mundo da alu-
clnaçio" — 18 anos — a
partir das 14,30 horai.

PARIS — Rua Barra do TI-
bagl, 657 — "O menlnflo"

"A outra lace da cora-
gem" — 19,30 horas.

PATRIARCA — Rua Oratório,
800 — Telefone 83-4043 —
"Sua chance ô a morte** —
"Massacre no Forte dai
Águias" — 14 anoi — 18,30
horas.

PENHARAMA — Pça. í d» S».
tembro, 115 — Fon» 205-3469

"Dratula, o príncipe das
trevas" — "Palxfio desen-
freada" — desd» 14 horu.

PENHA PRINCIPK - Av, P«-
nha de França, 3lh — Fo-
ne 395-4470 — "Delito d»
amor" — "Uma sombra no
circo" — desde 14 horai.

PICOLINO - Rua Augusta,
1513 - Telefono 287-5348 —
"A conquista da Lua" — II-
vra — desde 14 hora»,

PIRATININGA — Av. Rangel
pestana — "Meu nomo é Pe-
cos" — "Sangue da terra"

14 anos — desde 13,30
horas.

PLAZA — Praça 13 de Maio.
400 — "Missão secreta K"

"A cama ao alcance de
todos" — 18 anos — 14,
17,45 • 21,30 horas.

PRATA — AV. Julio Buono,
1842 — "A mulher de pe-
dra" — "Quando os espiões
atacam" — 18 anos — 19,30
horas.

RADAR — Av. Santo Ama-
ro, 828 — Fone 80-5929 —
"Sociedade violenta" — lí
anos — a partir das 14.30
horas,

RIALTO — Rua Joio Teodo-
ro, 1075 — Fone 227-0830 —
"O amor através do século"

"Soclcdnde violenta" —
18,30 horas.

RIVIERA — Av. Lins dc Vas-
concelos, 1108 — r. 278-0588

"Isadora" — IB anos —
10 e 21,30 horas.

ROXV — Av. Celso Oarcla,
490 — Telcton» 03-1280 —
"Sua chance é a morte" —
"Joe Dinamito" — 14 ano»

desde 14 horas.
RIO — Avenida Paulista, 2071

(Conjunto Nacional) — Fe-
chado para reforma.

ROMA — Rua Monde» Junior,
711 — "O maravilhoso ho-
mem rjue voou" — livre —
14, 18, 18 o 20 horas.

SNOB'S AUTO CINE — AT.
Santo Amaro, 5402 — "Ma-
cunalma" — 20 e 22 ho-
raa.

8. SSBASTIAO — Rua Maria
Calota, 870 — "Bou louca
por você" — "Um golpe das
Arnblas" — "Os heróis d.
Telcmarlc" — 14 anos —
16,30 hora».

SABARA — Rua Domingos de
Morais, 1000 — Fon» 70-177»

"Isadora" — IB anos —
19 • 21,30 hora».

SAN REMO — Rua Domingo»
do Moral», 744 — "Ma-
eunaima" — IS anoi — dei-
de 14 horas,

SANTA INSS - Alameda Ral-
nha Santa, 35J — "Mou no-
nio i Tonho" — 19,45 ho-
raa.

SANTA ISABEL — Rua Farau-
na, 50 — "Sua chance é %
morte" — "So nfto existia-
ae vocô" — 14 ano» — 18,30
horas.

8. OERALDO - Trav. N. 8 d»
Penha, 24 — Fone 295-4491

"Um tigre caminha p»'.a
noite" — "Norman mar.da
brasa" — 18,30 horas.

B. JOAO — R. Ddna Matilde,
171 — "Sparlacus" — 14
anoi — 10,30 horas.

SAO JOROE — Av. Celso
Oarcll, 6332 — Fono 395-0747
"O canhoneiro de Vong Tsé"

SelecOcs do desenho» ani-
mados — 19,30 horas.

SAO LUIZ - Av. Celso Oar-
cla — "Com toda a mlnha
vida" — "Ouro qu» o des-
tino carrega- - 14 anoi —
16,40 horal.

8. VICENTE — Av. Cal. Fran-
risco Inácio, 896 — Fun»
63-4770 — "Os marginal»"

"Um* rosa par» todoi"
18 anol — 19.30 horas

SATURNO — Av. Itaguacu, 18»
"O homem nu" — 18

anos — 19,30 horas.
SINOAPURA — Av. Alberto

Blyngton — "Clamango" —
"Agnaldo, perigo à vista" —
10 anol — 19 horas.

SOBERANO — Estrada do Ver-
xuelro —• "Caminho da pa*
tlbulo" — "O aventureiro da
Tortuga" — llvr» — 14 ho-
ras — "Cangaceiro sem
Deus" — "O rei do» crlml-
noioi — 18 anofl.

SOL — Rua General Atallba
Leonel — Fone 298-4033 —
"Meu nome é Tonho" —
"Caçada humana" — 18 tno*

desdt 10,30 horas.
ST TROPEZ — Rua Augusta,

319 — "20 anos de luta" —
cl Moshe Dayan — 18 anoa

a partir da» 14 horas.
.ATOAPt - Av. Celso Oar-

cla — "Me-j nome é... To-
nho" — "Fanatlamo maça-
bra- — 1» anoi — 11,40 lu.

TROPICAL — Rua Roma. 731
Fone 360-2004 - "Oen-

tleman JA mata" — 11 aso»
11.30 * 31.39 botai.

TDCORUV1 - A», rueurnvl.
Ml - Telefone 2S8-4JJ3 —
-Passa»™ para o tnierae*"Matarei nm por «m" —
•Samaral" — 1» hora».

CMVERSO — Av. Cel» Oar-
ela - Telefone 3M-3I1» —
-Isadora- — -Odisséia pam
¦;.m do tol- — 18 anoa —
desde 13.30 horai.

VALPARAISO - Av. Tarem-
H 301 - Fone J»a-»I4I —
-007 contra Co:dtln»*f —
tlJO, IIJ» a 31.30 boiaa.

VERA - Estr a. «tn* m*.¦;»3 - Trtefon» lí»-I7S» -
-O pistoleiro da Rio Vera*-
ao" — -c*m4«« • conta-
• :,s- — l».:o boru.

VILA RICA - At S»n-.o Am*-
rc. «11 - Fon» K7-MM —
-laadoraf- — II ano» — 1»
e :-..M caras.

TP- R uana a-nust í»
Aie<«3o. MM - "O :»=.
tastko P.:t -vt, CT-UK** —
•f- -»_.:# ot irares m m»
<f«n* - l»JO bovu

VTTOaiA - AV. Al«aro Pa-
Be». :::•- — *s» nio «a-
UM ree*"* — *A feila de
f .--- — it »--i — U.J9
barras,

ii. :¦•* — Rs» z..:-'. ta —
"Ura boc» *... Teafao- —
"Aenrtft* r»í» co«a* — tt
•-.*? — H r bons-

FILMES EM CARTAZ
OLIDO
A BATALHA DE TX ALEMAIN —

Direção de Calvin Jackson Padget. Os
soldados italianos são destacados na ação
que focaliza o íamoso duelo Rommel-
Montgomery no deserto. Com Frederik
Stafford, Robert Hossein e Ira de Furs-
temberg. Colorido.

OURO — REPUBLICA
O MATADOR PROFISSIONAL — DI-

reção de Jece Valadão. A trajetória de
um assassino profissional que, para prati-
car seus crimes, usava de todos os meios.
Com Jece Valadão, Darlene Gloria, Fábio
Sabag e Maria da Gloria. Colorido.

ORLY

EU TE AMO, EU TE AMO — Dire-
ção de Aloin Resnais. O grande cineas-
ta de "O Ano Passado em Mariembad".
A narrativa de um suiçidio frustrado,
nrevocando intensa meditação sobre a
morte. Com Claude Rich e Olga Geor-
ges Picot. O filme está inaugurando o
luxuoso cine Orly (rua Augusta).

PAISSANDU

SANGUE DE IRMÃOS — Direção de
Martin Ritt. Em plena Nova York, o
"Mafia" transforma dois irmãos que se
adoram em caça e caçador. Com Klrk
Douglas, Alex Cord. Irene Papas, Susan
Strasberg, Luther Adler e o falecido
Edoardo Cianelli. Colorido. -,

PIGALLE
FUNNY GIRL, A GAROTA GENIAL

— Direção de William Wyler. A cerrei-
ra de uma das mais famosas "estrelas"
norte-americanas da década de 30. Com
a cantora Barbra Rtresnnd e Omar Sha-
rlf, Colorido. No programa: "Carmem
Miranda", curta-metragem de Jorge Ileli.

PAULISTANO

VIAGEM AO MUNDO DA ALUCI-
NAÇÃO — Direção de Roger Corman.
Trata-se de um "filme pslcodelico".
Multas cores e muita plástica para que
o espectador sinta o efeito do LSD sem
usá-lo. Com Peter Fonda e Susan Stras-
berg. Colorido.

PREMIER

FARÃO — Direção de Jerzy Kawa-.
lerowicz, Superprodução do grande di-
retor de "Madre Joana dos Anjos". A
historia do Egito, de há três mil anos,
de seu esplendor e de sua decadência.
Com George (Jerzyi Zelnik e Barbara
Bryll (Brylska). Polonês, em cores (ver-
são inglesa).

SCALA

\ ROMEU E JULIETA — Direção do
tcatrologo Franco Zefirelli. Nova versão
cinematográfica dos celebres amantes de
Verona, de Shakespeare. Com dois ato-
res adolescentes: Leonard Whitlng e Ollr
via Hussey. Colorido.

RIO BRANCO — MAGESTIC

SOO MILHAS — Dlreçfio de James
Goldstone. Emocionante espetáculo de
corridas. Filmado na pista de Indians-
polis em velocidades de até 280 quilome-
tros por hora Com Paul Newman, Joan-
ne Woodward e Robert Wagner. Cine-
rama, em cores.
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Mulher entre os mortos: vingan/W ou "Esquadrão"

4 CADÁVERES NA
¦

t,

X,
Quatro cadáveres, três em completo es-

tado de decomposição, foram encontrados
em duas covas rasas, abertas em du»» Ç18"
rciras dentro da mata da solidão, no bair-
ro das Ameixeiras em Eldorado Pau-
lista, municipio de Diadema. P™ mull?oef*
de maus ou menos 30 anos de idade de tei-

ções nordestinas, com aprpximadament» um
metro e sessenta e cinco de altura, tendo sõ-,
bre o corpo apenas um par de meias presas _-
uma cinta-meia, de cabelos pretos e longos
unhas dos pès e das mãos esmaltadas, toi
encontrada numa das covas com o corpo per-
furado por seis projeteis de arma de fogo
disparados a pouca distancia e to*"™?!""
zados em seu tórax. Três homens*^"cPtá
cujas corpos já estavam em quase ÇomPlet3
decomposição, Íoram exumados de uma or
tra cova, distante da primeira pouco mais de»
cinqüenta metros. ,j„„i.ifi-oHB.

A mulher poderá vir a ser identificada
com rapidez, isto porque ela oim*»»
ou menos às 12 horas de quinta-feira, ulti-
ma Os três homens, contudo, dificilmente*
poderão ser identificados, isto porque
corpos, em virtude do longo tempo em
ficaram sepultados, estão quase que
pletamente desfeitos. „

SEIS TIROS

As primeiras horas da tarde de qui*}1'1*

seus
qua

com*

feira, o'sitiante.Pedro Nascimento Pilho,
residente à beira da^estrãda que liga Eldo-
rado

Quatro corpos foram en-
contrados pelos bom-
beiros nas covas rasas
abertas em Eldorado

Paulista.
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VINCADA A MORTE DO
DELEGADO E
A pista era quente. O de-

legado George Henry Millard,
do Setor de Assaltos do
DEIC, jà havia estado às 6,30
horas no local, com seus três
investigadores — Alemão,
Hcinaldo e Laçava — e con-
versara com o tio do assassi-
no do delegado de Tíiquari-
tuba. Benedito Vicente da
Silva contou que logo depois
da meia-noite, ouvira alguém
batendo na janela, mas não
tinha atendido: José Aleixo
da Silva, seu sobrinho, pro-
metera matá-lo também.

Pela manhã, observou mar-
cas de sapatos na trilha que
corta a plantação de nlgo-
dão, que não voltavam. O
lastro, marcado por um salto
com pequenas perfurações
circulares, iam dar no paiol,
onde provavelmente o assas-
sino teria dormido. Tudo in-
dlcava que o assassino estava
por ali. O delegado Gcorgcs
pediu a Lacaze que fosse
procurar os cães-pastores pa-
ra farejar a pista. Mas os
cães estavam à longa distan-
cia, com outra equipe. O de-

. legado comunicou-se com as' viaturas, pelo rádio, pedindo
ajuda.

Mas a equipe nâo podia fi-
car parada ali. Paraná, o
guia, apontava o Oeste, dire-
ção de Fartura e salda para
o Estado do Paraná, como
provável rumo de "Zé da
floria". Durante a madruga-
da, todas ás saldas c estra-
das estavam sendo vigiadas.
Presumia-se. já que José
Aleixo tinha vindo a pé de
Curitiba a Taquarituba, atra-
vessando o Rio Paraná a na-
do. quando fugia do Instituto
Corrccional. há alguns anos.
que êle procuraria tomar o
rumo da cidade de Carlôpo-
lis, primeira cidade paranacn-
cc depois da fronteira.

E a equipe de Millard.
acompanhada pela perua dos"Diários", percorreu estra-
das de terra em direção ao
Oeste, procurando principal-
mente os bairros onde o as-
sasino tem parentes — locais
cm que poderia estar homi-
ziado. Nessa busca, era im-
portante conversar com to-
dos cos lavradores que pas-
savam e procurar as casas da
beira da estrada.

O ASSASSINO ESPREITA
DO PAIOL

Enquanto os polidas e
Jornalistas dos "Diários** con-

versavam com o tio de "Zè
Aleixo", o assassino estava a
cerca de cem metros de dis-
tancia, escondido atrás de
uma moita perto do paiol, ob-
servando a movimentação e a
conversa. Se os cães fossem
esquecidos e se resolvesse dar
uma batida até o paiol, o as-
sassino teria sido preso ou
morto ali mesmo, uma vez
que so mostrava disposto n
resistir com seu revolver de
calibre 32. Mais tarde, sou-
bc-se que o tio foi, de certa
forma, eniteiro de seu sobri-
nho: na conversa, despistou
bastante, por medo ou por
não querer que matassem"Zé Aleixo". Mas fazia insi.
miações:

Desconfiei dcs6cs rastros
porque iam e não voltavam.
Andantc não pode ser. qur
não passa por aqui. Os passos
vão dar no paiol, deve ter
dormido lá

Os investigadores discutiam
as possibilidades de "Zé Alei-
xo". Sc ele tinha estado ali
às primeiras horas da madru-
liada, e dormido por ali mes-
mo. não poderia ter Ido mui-
tn longe, porque talvez tlves-
se partido há pouco. Ou esta-
ria por ali mesmo. Mas ele
se trairia:

Ele não é de ferro. Ain-
da vai sair por ai procuran.
do comida.

O ponto fraco de "Ze Alei.
xo" foi e*se: a fome. Depois
que os policiais saíram dn lo-
cal. foi ate à casa dc un:,
vizinha — numa olaria ao la-
do — pedindo um copo de
leite. JS eram 8 horas da ma-
nhã. A essas alturas, todos
sabiam que a pista mais
quente era o sitio de Benedi-
to Vicente da Silva. A re5-
posta rio lavrador foi a mes-
ma para a equipe do delega-
dn Ciaudio Gobctti. da Rudi-
Piloto. Foram então conver-
sar com a vizinha, que con-
tou tudo Depoi;. apertaram
o tio. que confessou que José
Aleixo Unha observado os po-
liciais de perto do paiol.

Começara então a busca na
baixada, inicialmente, que
eliminaria ecom a morte do
assassino do d?le>cado e sua
esposa.

O TIROTEIO
E A MORTE*

Bam 9.30 horas da manhã.
Gilberto. Tfcão, lorrcinha e'...'':•.: erv*v.am perto da

plantação, nâo acreditando na
possibilidade de encontrar o
assassino por ali. Correinha
gritou do barranco para Gil-
berto:

"At você não vai pegar
ninguém".

Quando Gilberto saltou a
cerca, dando para um capln-
zal alto, avistou José Aleixo
a poucos metros. O assassi-
no, que a essa hora já via a
movimentação por perto, gri-
tou:

"Não se aproxime que
eu atiro".

Gilberto deu um salto para
trás caindo numa valeta, en-
quanto um tiro zunia sobre
ele. Mais dois disparos se-
guidos e Gilberto atirou. Jo-
sé Aleixo recebia o primeiro
tiro: a bala acertou no ulti-
mo botão da bragullha, afun-
dando no abdômen do assas-
sino. Começou o violento tl-
roteio: metralhadoras porta-
tels, "Winchester", revolve-
res calibre 45 disparavam em
direção do matador do dele-
gado.

O delegado João Vieira Ne-
ves e sua esposa. Regina Ma-
ria Pierre Vieira, estavam
vingados. O corpo foi coloca-
do na viatura em direção à
cidade a um quilômetro de
distancia. O bairro fica ao
lado da ctrada de terra que
leva a Fartura.

Perto da delegacia, o alvo-
roço do povo era grande. To-
rios queriam ver o morto, que
fôra um pesadelo de menos
de 24 horas: José Aleixo ria
Silva tombou exatamente 21
horas e 20 minutos depois de
ter matado, com um só bala-
ço. o ca«al. No mármore do
necrotério (que fica dentro
do cemitério), o corpo ficou
exposto para oue o povo pu-
desse ver de perto. A multi-
dão se aglomerava, entrando
na fila. Os vidros da ianeli-
nha do necrotério foram que-
brados. Os comentários eram
de horror diante de morte
tão violenta.

O rosto jovem, de nariz
adunco. dentes grandes, ca-
belos castanhos revoltos, ti-
nha uma perfuração enorme
no maxilar, a garganta ras-
cada por balaços rie metra-
lhadora portátil. No ventre,
uma série de perfuraçeães
menores: eram de "Winches-
ter" calibre 12. Outras, maio-
res. de revolver "45".

José Aleixo da Silva. 21
anos. ficou ali exposto à vi-
sitação publica, com s-ja ca-

ESPOSA
Reportagem de ORLANDO CRISCUOLO

Fotografias de NARCISO SANTOS

.au„ à mata da solidão, ouviu o.ronco do
motor de um carro passando delnmte a su»
casa. Momentos depois, quando se encontra-
va trabalhando no quintal, ouviu o barulho
provocado por seis disparos de arma de fo-
m Julgando tratar-se de pessoas que tl-
nham ido àquele local para experimentar ar-
nas continuou seu trabalho, até que: ouviu
novamente o ronco do motor, que «« P«£
ceu ser do mesmo carro passar diante d»
sua casa Pedro procurou saber onde é qua
«"carro tinha parado, acabou inde, aiDe ga-
cia de Diadema, a fim de contar a autonüa-
de de plantão, tudo o que sabia chegando
mesmo, a revelar que tinha a 

^P*™ ^
ter ouvido gemidos ou gritas de mulher
momentoTantes de terem sido disparados os
seis 'tiros.

CADÁVER DE MULHER

Na tarde de anteontem mesmo, as auto-
ridades policiais de Diadema estiveram ll
local indicado por Pedro, porém nada, en-
contraram, isto porque, além de o lugar
estar localizado no Interior de uma mata
c«*rrada, era bastante tarde. Mandaram, con-
tudo que Pedro, na manhã de ontem, con-
tinuásse as buscas. E ontem mesmo por
volta das 9 horas, Pedro Nascimento Filho
encontrou, numa clareira no mato, uma por-
cão de terra recentemente revolvida. Com
o auxilio de uma pá remexeu-a e grande foi
seu espanto quando, a menos de trinta cen-
timetros de profundidade, encontrou a mao
de uma mulher. Imediatamente entrou em
contato com as autoridades, comunicando-
lhe o sucedido. Para o local seguiram o
delegado José Arimateia, bem como uma
guarnição da l.a. Companhia Independente,
do Corpo de Bombeiros de Santo André, co-
mandada pelo sargento Lima «composta pe-
los soldados Gumerclndo, Waldemar, Zafa.
rani e Cristino. Ao mesmo tempo em que
chegava ao local onde a mulher tinha sido
sepultada, também lá compareciam peritos do
Instituto de Policia Técnica.

Aberta a cova, verificou-se que realmen-
te o cadáver ali sepultado era o de uma mu-
lher, com feições nordestinas, de mais ou
menos 30 anos de idade. Estava quase que
completamente nua e em seu peito foram
constatadas seis perfurações de projeteis de
arma de fogo, provavelmente calibres 38 e
32.

SUSPEITAS

Enquanto peritos do Instituto de Policia
Técnica providenciavam o levantamento tec-
nico pericial do cadáver da mulher, o sar-
gento Lima e o soldado Cristino, resolve-
ram dar uma batida nas imediações, isto
porque ambos entenderam que aquele local
era propicio para execuções naquelas cir-
cunstancias. Entrando por trilha aberta no
mato, o soldado Cristino foi dar em uma
outra clareira, cerca de 15 metros da estra-
da principal, uma estreita estrada aberta no
meio do mato. Nessa clareira, os dois ele-
mentos do CB notaram uma porção de ter-
ra jogada a um canto, enquanto que, no meio
da clareira, numa extensão de dois metros
de cumprimento por cerca de um de largu-

ra, o mato rasteiro era bastante ralo
a impressão de que a torra ern tod¦
extensão tinha sido recentemente $1 -

O sargento Lima contou ao iS,
que acabara de constatar na outraV'
levantando suspeitas sobre o local itando autorização para remover a L i
de o mato era bastante ralo."Pode começar, sargento. 0 w.
inteirinho seu" — respondeu o doM
sé Arimateia, dirigindo-se também
local.

Os soldados começaram a abrir-.
raco no local previamente determir"?
retirada a terra até uma prolundW
50 centímetros, não tiveram duvidai4
as suspeitas eram fundamentadas
profundidade encontraram o corpo >j
homem. Depois de retirada toda a'«»
o cobria, acabaram descobrindo qca'j',tava sobre um outro homem, que ã
retirado da cova, deixou à mostra
ceiro corpo humano, todos eles cm tl.to estado de decomposição.

OS TRÊS HOMENS

Dada a quase completa decora
dos três cadáveres dos homens encoTj
não foi possível aos peritos do 1PT jtar.se os mesmos tinham ou nãosM
tos a tiros. Contudo, verificaram gl
cabeças dos três estavam bastante diáj
com vários ossos quebrados, em con?-
cia de pancadas ou até mesmo dep
de arma de fogo de grosso calibre, '

Um deles vestia calça azul. cV>
sueter marrom escuro, meias pretaij
tos escuros; é branco, de mais ou mu
metro e setenta do altura, cabelos":
e lisos. Um outro vestia calça azul-
camisa verde, sapatos marrons, raèâj
tas e "short" vermelho, branco e:
Deve ter mais ou menos um metro*
ta e cinco de altura e seus cabelos i-j
tos, ondulados e cortados à escoviíi
nalmente, o terceiro homem vestia ciil
cura, pulover preto, meias azuis, sapa
ros e cueca-cinta. Deve ter mais oatl
um metro e setenta de altura, de g
castanhos claros, relativamente joic

No interior da cova, os bomi>i|,\
contraram um paletó de teraal azsls-f
Nenhum documento foi encontrado an
tes dos três homens.

MISTÉRIO

A estrada que atravessa a maliM
lidão dá passagem para um só veleja
duas covas que encerravam os quatij

foram abertas a cerca cie mVeres íoram aueicus a cerca ue limpa]
metro da estrada principal de E&fl
à margem direita da primeira estradai
do local denominado Dois Lagos, fa
atingir o local, de automóvel, e ía»
torno não há possibilidade, a mensia
veículo trafegue cerca cie um quid
mata a dentro até encontrar um tij
existente nessas terras, que sãode;.-.
dade do sr. Paulo Barbosa. As dai»
devem ter sido abertas por pessoas *j
nhecem perfeitamente aquelas maljll
tradas, uma vez que, saindo daa
intermediária, o motorista somente fci
atingir o lugar andando rie matSV
Deve ter sido exatamente isso o pt
teceu.

MORTI

misa azul, calças de brim ba-
rato, chapéu de feltro verde
e um blusão de tecido de lã
xadrez. Morria um mito vio-
lento que crescera depois
das 12,40 tie anteontem.

Participaram da operação
captura varias viaturas da
RUDI e do DEIC, compondo
uma equipe chefiada pelo de-
legado Cláudio Gobcttl. A
ordem era a de capturar —
vivo ou morto — o assassino
do delegado. Enquanto essa
ordem não fosse cumprida,
ninguém voltava. Delegados
e soldados de todos os muni-
cipios vizinhos — Fartura,
Salutara, Timburi, Taguai,
Tejupá, Ital, Botucatil, Itapu-
tlninga. Pirajn. Avaré, Paru-
napanema, Coronel Macedo
—foram para Taquarituba.
Ao todo, eram cerca de 150
pessoas, contando com o
apoio da população, que des-
dc cedo ficava perto da de-
legacia.

A REVOLTA DOS
DELEGADOS

José Vieira Neves era mui-
tn querido na cidade. Ulti*
mamente. estava lutando pa-
ra conseguir a construção da
Santa Casa da cidade. Sua
esposa, professora do gina-
sio. tambem era vista com
pessoas simples. José Aleixo
da Silva, o assassino, ficara
varios dias preso como corre-
eional, por ter molestado a
filha do Juiz Helcias Kerr
Nogueira. Quando foi solto,
prometeu vingar-se. Foi pa-
ra Curitiba, voltando com
úm revolver e uma caixa de
balas, e passou a rondar a
casa do magistrado.

Anteontem, o delegado, que
passava na rua Floriano Pei-
xoto com seu carro, abordou-
o. pedindo que se afastasse
do local. A reação de José
Aleixo foi inesperada: "não
estou fazendo mal a nin-
iruem". respondeu, disse um
palavrão, apontou a arma
para o pescoço do delegado e
atirou, atingindo suas jugrula-
res e tambem o pescoço de
sua esposa. Os dois. apite os
primeiros minulos de espan-
to. foram socorridos por po-
polares, quês os levaram à ca-
sa defronte, de Trajano Ga-
brie*.

O delegado morreu logo;
ela, 40 minutos depois. Come-
cava um gesto de revolta dos
delegados da região. Todos
se uniram para caçar o as-
sassino. O DEIC, assim querecebia a noticia, através de
telex, enviou reforços. A ini-
clatlva foi do delegado Ru-
bens Liberatori, diretor geral
de Policia do DEIC.

A fuga do assassino foi ra-
pida: saltou uma mureta,
dando dois tiros para o ar.
Foi para a casa de sua ama-
sia, Leide Aires da Silva, mas
ela náo estava. Quem aten-
deu foi sua irmã. Disse pou-cas palavras: "Matei o dele-
gado", correndo pelo pasto
cm direçáo à estrada.

Segundo informaram os
moradores da cidade, a fami-
lia de José Aleixo é grandena cidade, todas lavradores.
Mas entre eles, Iui varios pa-rentes que trabalharam ou
trabalham como quebra-mi-
lho (pistoleiros profissionais)
no Paraná. Seu irmão Dito
morreu violentamente no Pa-
raná, tendo a cabeça dece-
pada, há mais de 7 anos.

Quando soube, seu pai, co-
nhecido por Lainho, foi vin-
gar a morte do filho, levando
o outro, José Aleixo. que ti-
nha na ocasião 14 anos. Nu-
ma discussão, o menor aca-
bou matando o pai, explican-
do que fôra "por medo". Fu-
giu para Taquarituba, presoe levado para o Instituto
Corrccional de Curitiba, mas
evadiu-a<g e veio a pé dc vol-
ta à cidade. Há 4 anos. esfa-
qucoii Sebastião Pedroso. Es-
ses são seus antecedentes —
o de um Jovem marcado quese portava na rua de manei-
ra provocante, segundo pes-soas que o conhe«reram.

Queria matar o Juiz por-
que se sentia perseguido.
Sempre dizia que íôra presoinocentemente e era perse-
guido por todos. Só não ma-
tou o juiz porque ele eslava
fazendo a correição anual no
municipio vizinho de Itapeoe-
ranga. Heicias Kerr Nogueira
foi avisado logo após a morta
do deiesado e pernoitou ir
;*.:.::. ticolta.

.*¦• '•¦¦¦r

Na relação de informações ':'''H;:^!'!
aos jornais, por "Lirio Branco", o r.:;M:í|
so personagem que se diz pon>"JH '.-.J.í
Esquadrão da Morte, desde que'-'¦*.ÍJ|E
ram as nefandas e covardes e.ww;i«B;:*m
tam ser encontrados vários IndlvIdwB . |
mortes foram anunciadas, mas cuiosr^B.^
estão desaparecidos. A infeliz daacM '.j^
merta com seis tiros de arma de tonjM ;^|
teve sua execução anunciaria For jMBranco", do Esquadrão. . ¦

Ela pode ter sido vitima clc crffi^l^M
térioso, completamente alheio às :~H
sas açfies do '-KM". H

Já os cadáveres dos- tres ';f""---;B
encontrados em unia só ! •'.':!1.„B|^B
perfeitamente, ler sido obra cio W ¦

Essas duvidas determinaram1*vi^H
legado José Arimateia deixa ¦¦ ¦'¦'. ¦
liara o local, unia equip- da Divisão-_^^M
mes Contra a Pessoa, limitando-se a H
der ao levantamento dos corpos t im
trar o caso em Boletim de OcorrfntilJ^™
cópia será encaminhada àquela -H
para futuras investigações. i^H
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Varies dispares puseram fim à vida do bandido que or>scss:•«4, o °*s
Joõo Vieira Neves e sua azei:. J
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